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SABOTAGEM NA
REALIZAM OS AMERICANOS
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Os Passageiros Podem Recusar-se
A Pagar o Aumento Das Lanchas

Superado o prazo de 120 dias fixado pela Comissão de Marinha Mercante para a vigência do
aumento das lanchas e barcas — As frotas continuam a cobrar a majoração ilegal enquanto

manobram para obter um novo assalto

INCÊNDIOS SUCESSIVOS, DESMORONAM».
TO DE FORNOS E ERROS PALMARES —
IMPRESSIONANTE DENÚNCIA SOBRE A
ATUAÇÃO DA EMPRESA AMERICANA HIDR0-
CARB0N NA REFINARIA PRES. BERNARDES

COM 
a criminosa conlvCn-

clã da Comissão de Ma-
rinha Mercante as empresas
do grupo Carreteiro, ora em
negociações com um truste
norte-americano, continuam
a cobrar o aumento de CrS.-
1,50 em suas passagens, au-
torizado pelo governo para
vigorar apenas até 31 de se-
tembro último. A despeito da
meridiana ilegalidade da co-
branca, autorizada para vi-
gorar durante 120 dias, as

frotas mantêm os preços
majorados enquanto os fia-
cais da COFAP. e do Mlnls-
tério da Viação atendendo a
«ordens superiores» fazem
vista grossa à burla. Para
culminar sua subserviência
aos interesses particulares
do grupo Carreteiro, a Co-
missão da Marinha Mercan-
te não .satisfeita com a lie-
galidade anuncia que está
apressando a 'conclusão de
estudos que indiquem a ne-

cessldade de uma nova ma-
joracao tarifária e um novo
assalto à bolsa da população
do Rio e Niterói.

A RESOLUÇÃO QUE JA
TERMINOU

Para que os leitores te-
nham uma idéia do absoluto
desprêso que o governo vo-
ta à população e o que é pior
às suas próprias determina-
çóes transcrevemos abaixo o
aviso da Comissão de Mari-
nha Mercante que autorizou

OPERÁRIOS CONTRA O RAQONAMENTO
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A Fabrico Mattos Rocha, com mais de 1.800 operários, teve ontem suas otivida-
des totalmente paralisadas pelo racionamento do energia. Os trabalhadores foram à.
Câmara Municipal, transmitindo ao vereador Hélio Walcacer, como se vô na foto, seu
protesta contra o criminoso flagelo que a Light quer impor ao povo. Na sexta página
desta edição publicamos reportagem sobre os efeitos do racionamento nas indústrias do
Distrito: Federal. .. • ¦

há 4 meses atrás a cobrança
do aumento das barcas.
Ei-lo:

«De acordo com o aviso n.
157 GM, de 23 de málo cor-
rente, do sr. Ministro da
Vlacão "e Obras Públicas, fi-
ca adotada, a titulo precário,
e por um prazo restrito de
120 dias, uma nova tabela de
passagens para as embarca-
ções que exploram na Baia
de Guanabara, de coníormi-
dade com os estudos efetua-
dos por esta comissão, de-
vendo dentro do prazo acima
ser ultimada a análise eco-
nômlcc-financeira que está
sendo procedida nas emprê-
sas: Cia. Cantareira de Via-
ção Fluminense, Frota Cario-
ca S/A e. Frota Barreto.»

Tal portaria, de 23 de maio
último, teve os seus efeitos
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MARECHAIS DA CHINA

¦JAO ó possível mais ter dúvidas sobra a danosa
atuação da Hydrocarbon Research Inc. na Bell-

naria Presidente Bernardes, em Gubatão. Não sêmen-
te pelo contrato leonino que a empresa ianque assinou
com a Petrobrás, para operar a refinaria, mas prin-
cipalmente pelos prejuízos que a incapacidade ou a
mà-fé dos técnicos americanos vem causando à econo-
mia daquele estabelecimento de refinação de petróleo.

Acabam de chegar às nossas mãos, informações
fidedignas de fatos ali ocorridos há cerca de dois
meses, que estão exigindo da direção da empresa esta-
tal amplos esclarecimentos sobre as providências
tomadas.

INCÊNDIOS, SOBRE INCÊNDIOS
Essas informações assina- |Iam, por exemplo, que há '

fornos, como os de prefixos
LIA e L1B, que estavam
desmoronando internamente,
tendo sido mandadas fazer
em São Paulo duas peças pa-
ra os mesmos, (cones), com
a maior urgência. Os bom-
beiros, a turma de seguran-
ça e os mestres operadores
pediram que fossem parali-
sados esses fornos. Não fo-
ram atendidos pelos america-

nos, o que provocou um prin-
cipio de incêndio a custo
debelado.

A torre de destilacão «N14»
foi submetida a uma eleva-
ção de temperatura rápida
(de 450" a 1170» F em menos
de 40 minutos) e só não es-
torou por verdadeiro acaso.
I^o entanto, os parafusos da
linha de óleo para a mesma,
não resistindo à pressão, par-
tiram e saltaram fora. Lo-
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Sobem Incrivelmente os Preços
Com o Estímulo do Governo

Enquanto a COFAP mantém liberados os pregos dos cereais estes
sobem em proporções nunca vistas — Os próprios números oficiais
denunciam o crime contra o povo — Esfomear o povo é o propósito
do governo golpista de 24 de agosto nestes seus últimos meses
QASSADAS as eleições o
*¦ governo estimula uma
alta espantosa dos gêneros
de primeira necessidade.

O feijão preto .já está sen-
do vendido a preços que os-
cllam entre 20 e 22 cruzei-
ros, registrando assim uma
elevação de mais de 5 cru-
zeiros em quilo em menos

I de quinze dias. A espetacu-

lar alta dos preços do lei-
jão é acompanhada por ou-
tros cereais, como o-arroz,
e outros gêneros, como a ba-
nha, a cebola, o charque, o
toucinho • e a manteiga. A
despeito da confirmação ofi-
ciai dos aumentos espetacu-
lares que vêm atingindo os
gêneros alimentícios a CO-
FAP, conivente com as ma-

, nobras especulativas, man-
| têm o absurdo regime de li-
I beração para esses produtos.1 UM CONFRONTO DE UM

MÊS
' Para patentear á conivên-

cia do governo para com os
intermediários (grandes ata-
cadistas) que manipulam a
elevação dos preços a IM-
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ESMAGAR MO NASCEDOURO.
p| NOVA ÍÜ GOLPISTA—o—

A 
COMPROVAÇÃO de medidas concretas da alta direção |
uderiista pára promover impugnações em massa das g

urnas de três de outubro veio confirmar todas as denúncias |
anteriores sobre o plano golpista que visa deturpar o resul- g* todo do pleito e abrir o caminho a um pronunciamento g

(Prazo à Light de 30 Dias
Para Que Cessem as Punições

militar.
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AS 
CBRCULARES enviadas pelo conhecido entréguista |

Odilon Braga, logo no dia Imediato às eleições, não têm %
a menor intenção de assegurar a aplicação da lei que invo- g
cam. Sua preocupação única e exclusiva é tumultuar e fazer g
confusão, levantar dúvidas e embaraços, para manter a apu- é
ração em, suspenso. Não se conhece, nem foi divulgado nada |
que se pareça com uma queixa sequer dos diretórios udenis- g
tas do interior a respeito da lisura do pleito. Onde se regis- |
trou alguma violência, dificuldades para os cidadãos exerce- j
rem o sagrado direito do voto, a coação partiu precisamente 4
da U.D.N., como em Campo Grande, onde o protesto de g
eleitores arbitrariamente excluídos das listas oficiais toi g
reprimido a baloneta por um sobrinho de Juarez. ¦- |

MAS 
na falta de protestos e recursos, a direção da U.D.N. g

exige que eles sejam feitos de qualquer maneira, segun- |
do determinado modelo, alegando a mesma cantilena de «írau- |
de, corrupção e coação». Se não contam com apoio nos g
fatos, que inventem, deformem, deturpem e provoquem. U §
importante é,impugnar o maior número possível de. urnas. 

|

AO 
mesmo tempo, lança-se a campanha de provocações |

contra os candidatos eleitos. Os generais golpistas sao |
abertamente chamados a assegurar a continuidade do govêr- g
no "usurpador colocado no Catete com o beneplácito da | .Jkmm,l __
embaixada americana a 24 de agosto de 1954.- As eleições | rie.se.hòjèèm Budapeste, se-
são impuisnadas cinicamente com ò odioso argumento ae que g gun(j0 ánunetó a agência
Juscelino e Jango foram eleitos porque os pobres puderam gj nüngara M.T.U., o Conselho
votar, já que foi permitido oferecer transporte gratuito no | d^ i?aderàçâo .Sindical Mun-
interior. E uma eleição em que os pobres votaram é InatM"8, | dlal; na'presença dos senho-
sívêl para os inimigos da liberdade, partidários da ditadura *S r£^ Qiuseppè di Vittorio, pre-
militar fascista. | sidente da Federação, Louis

¦ ¦„:..'• Ú Sailíàrit/ secretário-geral, é"
»S IMPUGNAÇÕES encomendadas por Odilon Braga e as | ^^(^ Uderés süidlcaís, en-'

A* renovadas provocações golpistas são fios da. mesma g tre oé quais ,0, sr. Alaln Le
trama, convergem para o mesmo objetivo. Mas tais maqul- g Leap. A ordem-do-dià dessa
nações enfraquecem e isolam ainda mais o partido do golpe, g sessão ábrâiigè as seguintes
pois os democratas iludidos que levaram às urnas a legenda g questões: 1) relatório á res-
da U.D.N., cedo verificam que foram ludibriados. Não se 4 peito. da. situação internado^
tratava dè disputar eleições, mas de armar nova, tenda para g ua^6 bálánçp da luta pala

Os trabalhadores em carris irão ao Catete
protestar contra as violências daquele truste
— Importantes decisões da assembléia de

ontem

DI VITTORIO.

REUVIDO
0C0NSELH0

DAE.S.M.
PARlS/ltí (Á.F.P.) — Reu-

OS 
trabalhadores em car-

ris, reunidos ontem em
grande assembléia em seu
Sindicato, deliberaram dar
um último prazo de 30 dias
à Light para que ponha um
fim as punições contra eles
desencadeadas è cesse, a re-
tirada de bondes, fazendo
retornar ao tráfego as II-
nhas que já foram retiradas.

CONCENTRAÇÕES
PÚBLICAS

Outras importantes deci-
soes adotaram os transvii-
rios,. visando unir-se à < po-
pulação carioca para lurw
em conjunto contra as arbi-
trariedades da Light, Entre
tais resoluções destacam-se
as seguintes:

1) Realizar uma concen-
tração de protesto, no Pala-
cio do Catete. no próximo
dia 20:

2) Realizar, no próximo
dia 17, às 16,30 horas, uma
concentração nas escadarias,
da Câmara Municipal, pela
aprovação do projeto de fe-
chamento dos bondes. Todo

o povo carioca será convl-
dado para esta manifestação;

3) Telegraíar aos srs. Jus-
celino Kubltschek e João
Goulart, denunciando as vio-
lências praticadas pelo pol-
vo norte-americano e pedin-
do.solidai-iedade para a lu-
ta em que estão empenhados-

4) Promover um ato pü-
blico e para ele convidar di-
rigentes sindicais e outras
personalidades, em que ae
debatam suas questões: a"fiscalização secreta" da
Light e o fechamento dos
bondes..
UNIDADE HÍTERSINDICAL

Decidiram ainda os traba-
dores em carris autorizar
a diretoria do seu Sindicato
a intensificar a unidade com
os demais Sindicatos de tra-
balhadorès do Grupo Light;
visando não só a conquista
do aumento de salário como
ganhar seu firme apoio para
a luta contará as -violências
da Light.

Em solidariedade aos trans-
viários, estiveram presentes

à assembléia o deputado Ben-
jamin Farah, o líder dos
trabalhadores da Telefônica,
José Faustino de Alcântara
e o vereador Gama Filho,
que classificou a policia se-
creta instituída pela Light
como "imoral, indecente e
ilegal.»

I

£M 
cerimonia realizada no dia 27 de setembro.último,

em Pequim, Mao Tse Tung, Presidente da RepübU-
ca, conferiu o título de Marechal da República

Popular da China e ordens do mérito militar, aos oficiai»,
do Exército Popular de Libertação que se distinguiram
durante as guerras revolucionárias do povo chinês. Nó»*
flagrantes acima, pela ordem, vemos:

X) Mao Tsé Tung, Presidente da República Popular da
China, conferindo a Ordem de 1 de Agosto (dePri-,

, meiro Classe), a Ordem da Independência e Liber-
dade (de Primeira Classe), e a Ordem de Libertação.
ide Primeira Classe) ao Marechal Chu Teh,

8) Um aspecto datribuna, vendo-se PengOhen, Vice-Pre-)
sidente e Secrètário-Gerál do Comitê permanente, da
Assembléia Nacional Popular, lendo a ordem: que
confere o título de Marechal da República Popular da
China a oficiais do 'Exército Popular de Libertação. >

8) Oficiais da Exército Popular de Libertação, presen-
tes à cerimônia.

4) O Presidente Mao Tsé Tung confere o titulo de Ma-
rechál da JSeptíblica Popular da China a Peng Teh
Huai. ..

,(Fotos SIN HUA distribuídos pela INTER PBESS)' í
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CÁMP0 DE
PARAIS

CONCENTRAÇÃO
Ml L FAVELADOS

Resolveu praticar esse atentado às liberdades constitucionais •
general Lott — Cerca de arame farpado eletrificado no Morro do

Timbau — Repercussão na Câmara Municipal

o golpe. A frenteúnica que impediu o golpe e
assegurou a realização do pleito, tem,, pois, as
condições necessárias não só para manter-se
e consolidnr-se mas também para ampliar-se
cada vez mais. Trabalhar por crta unidade
para esmagar no nascedouro a nova maquina-
ção golpista é dever de todos os verdadeiros
democratas

ú. üritààáe.Êiridical, pela paz e
I pela liberdade! 2) relatório
P s^bre as atividades da FSM
p no seio dá ONU e em outras
^ organizações internacionais;
I 3) relatório a.respeito da de-
p fesa dos direitos sindicais e
é das reivindicações proíissio-

^:^g^«M^^ nals1 das mulheres, /
Aspecto da assembléia de trabalhadosm-<S» Pacris, ontem

ESTÁ 
sendo construído, <>m

plena Capital da Rcpú-
blica, por ordem dò Ministro
da Guerra, general Teixeira
Lottl um cairpo de conetín-
tração para encerrar. < nada
menos de 15 mil trabalhado-
res.

O capitão Moscardino, do
t" Batalhão de Carros de
Combate, decidiu fechar a
Favela do-Morro do. Timbaú
e para tanto deu inicio à
construção ¦ de uma oêrca de
aranie farpado e eletrificado
em torno'daquele núcleo pro-
letário. Cumprindo ainda as
ordens do general 

' Teixeira
l.ott, comunicou oficialmente

rs moradoi-es dà.VFavelá do
iiinbau, uns quinze rnil tra-
balhadorès, que só •. deixará
para entrada e saída um úni-
eP. ijortfto, onde haviQrá isem-

pre sentinela armada. E pa-
ra entrar esair, cada trán-
seunte terá dei se identificar.

A medida, como se vê, é
um hediondo atentado às li-
herdades constitucionais, pois
a nossa Carta Magna asse-
gura o direito de ir e vir, e
fere frontalmente a Lei do
Inquillnato, pois os morado-
res do Timbau são, a rigor,
inquilinos dà Prefeitura Mi-
litar, posto, que o Exército
não tem naquele local sequer
um barracão de sua 'próprio-
dade. f . '

SITUAÇÃO, JURÍDICA
Â. Favela do Timbaú não

é uma praça de guerra. O
terreno onde se acha cons-
truida aquela favela é pro-
priedade da União, Cedida em
aforamento. ao Exército Na-
cional, Entretanto, o Exér-

.'fcito não tem ali nem um
raco construído. A Prefeito*
ra Militar, que administrava ¦
o terreno, autorizou,; por. e*.l
crito, a construção de cente-
nás de barracões, cobrando
locação dos terrenos .em»,
quantias que variam J. de¦ S0-<
a 200 cruzeiros por;casebre"
construído. O pagamento ao»v w
alugueres vinha sendo feito'
rigorosamente em'dia.... |;

Quando a àclrtuhigtraçStfí: .
dos terrenos passou para'»"ls Batalhão de'ConlbatefoB-
pagamentos dos alugueres;'.
foram suspensos e numero-»
sos barracões foram" violen-
tamente destruídos, ío qüe-deixou ao relèntb algumas;
familias que posteriormente •
vieram a alojar-se.em òuttx»
morros. A situação estatav
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Os favelados do João Cândido, <w-Wor«||»«o, «inundo nu
wi<o-a> tio IMPRENSA POPULAR apresentavam «uu«

««núncios coaíra as aufortdudos da Jtfarin/m

HA CAMPANHA ELEITORAL DEMONSTRARAM MAIS UMA VEZ QUE 0
J»0B LUTA PELA DEMOORACIA E PELA INDEPENDINCIA NACIONAL -
DECLARAÇÕES 00 UDER 00 PSP NO M0NR0E, SENADOR KERMNAL*

00 CAVALCANTI, E 00 UDER OPERÁRIO BENEDITO CERQUEIRA

NA fm\A JOIICAMPID0

0 almirante Álvaro

Itclicnnui,» mm opinião —
Várias vaies üxproututd» em
discurso 0 em declarações
à Imprensa — assim so pro--iuiicíou o senador Kt-rtflttai-
do Cavalcanti, líder da bah-
çatla 4q P3P no MUgrpç, *
respeito da legiilldndo do
Partido Comunista do Bra*
sll;

— Uma das coisas mais
curiosas da nossa democra*
.cia 6 fingirmos que ignorar
mçs os foto» que todos os
dias usino em possa vltrta

5 
que se repetem continua-

umiiuto Um d-V.os ô a «xis-£

Menezes
Expulsa Indefesos Favelados
Invasão e derrubada dos barracões —- Exigirão
da Comissão de Favelados o cumprimento dai

garantias oferecidas pelos parlamentares
Com as obras de constru*

ção.do Quartel de Marinhei-
ros, os trabalhadores que U*
iihain seus barracões mi Fã-
vela João Cândido, foram ih*
tlmados à abandonar ás ter-
ras era que viviam, perten-centes ao Ministério da Ma-
íinlia. Protestando Junto à
Comissão de Favelas da Cã-
mara dos Deputados, os pre*
Judlcados consegüirarh com

.que o almirante assumisse o
compromisso de qüe nãoor-• denaria o despejo "enquanto
ji.io íôsse encontrado: loca]
conveniente pára à mudança,
com água e luz instalada éconstruídos barracos gònfor*
távóis em número suficiente
para os operários despejados.

Não íoi o que se passou pri-tretanto. Livre da fiscaliza*
cão da Comissão ' Parlarnen-
tar aquela autoridade íesol-
yeu suspender ais construções
dos barracos, aoraesmotem-
po quo por intermédio riu iri-divíduo José I.uie iii(jt;niiu a
imediata e y.c,:. 

* 
. • .aajká

dos morado '- .'. -..tigáfá-
Vela da Maio.

Consta que o terreno oíe*
recido aos favelados é dè pro*
priedade particular e isto pó-flerá determinar nóvps despe*
jos dentro dé pouco tempo.
;Esta circunstância' porém
jção impede que o indivíduo
José Llnò, que se diz" répre-
sentante do Almirante Aze-l.Vedo, ande a exigir propinase achacando todos os quê,

vendo seus barracos na Iml*
néhcTa de serem derrubados
pelas escavadeiras dn Mari-
nha, pedem que liies sejam

Em Gm§ §s
Vidreiros ée

São Paulo
SAO PAULO, 10, «Pi -

Entraram em greve hoje .ps
trubaihadOi-cs dás' indúsínas ''
de vidro e cristais desia cá-
Pitai, exigindo auir.t-iito do
salários:' Os operários "fpram
levados à esta atitude ante'a
intransigência dos indasui-
ais, que negaram" slstphiati-
ciimento atender 'suas reivin-
dicaçpes.

A paralização atinge maisde 70 % da'Indústria. Fuh-
cionáro apenas algumas pe-
quenas empresas."

A polícia do sr. Jânio Qua-dros, a serylso 
'dós" 

patrões,
prendeu diversos grevistas,tentou impedir a atuação Jos
piquetes e espancou alguns
trabalhadores,'''

À noite,' reunidos em as-
sembléia permanente, os gré-vistas ' déUbèraráml' sob in-tensp entusiasmo', 

"prosseguir
á paralização até a cónquis-
ta de suas''justas reivindica-
cões. * "--* ..

destacada a porte de terreno
que lhes' corresponde.

. Os favelados exigem que o
deputado Eurlnedes Cardoso
fie Menezes, "à 

frente d* Co-
missão Parlamentar que pre*slde, tome as providências
necessários p foca as auto-
ridadcM da Armada cumpri-
rem as promessas feitas.
Exigem qüe terminem as
perseguições contra as suas
famílias, vitimas de José LI-
no que se aproveita da ou-¦çêncla dos trabalhadores du-• rante o dia pára mandar tra*
tores derrubar os vacilantes
casebres. '

A Comissão de favelados
que nos veio trazer as de-

.núncios acima estava cons-
tjtuida decêrcá dé tj-lhta pés*soas e dela participavam os'diretores da Uhlãó' dòs* Tra*
balhadores Favelados, quecomparecerão ao Palácio. Tf*
radentes. A Comissão de Fa-
velas exigirá o ,cumprin.entp
do acordo feito corq o' " '
rante Álvaro Azevedo.

tencla dos cqmuniçta, comp
BiUUantea rfi um punido pq*
lltico uililtrArl»tiuii|u ponto"
fora da iul, o a» manifesta-
coes públicas cjop ppmuni»-

• - Cowttnta com o meu velho
ponto-de-vista e dadas as au>
cesslvas demonstrações de*
mocrâtlcas dos comunistas,
Inclusive nas recentes elel*
cõe-, creio qua ô mtlhor
•«Iruiotf com «Incornliidp, In-
tegrnndo os comur))itu. e
seu P«t|}do, na lesulídade.
como pcorre na Franco, Jn*
glsierra, Itália e taiiios ou-
tros países.

OPINIÃO
D<J LM OETUIfU^fA

— A atuação dos comunis*.
tas na campanha eleitoral

3ue 
culmina com a vitória

o Juscelino e Jango. foi das
mnls Justas. Ao contrário

•>a>r

1 nacional,
o do iietu* |Cerqueira, |tnõtalúv*

WIUTACKER
DEIXOU 0

MINISTÉRIO
Em sen lugar perma-
nece um homem {lo
mesmo grnpof o sn

GastÜo Vidigal
O ministro da Fazenda, sr.

Whltackor, demitiu-se ontem.
Embora tendo apresentado
pedido irrevogável nesse sen*
tido, pediu-lhe o sr. Café FI*
lho que intercedesse junto ao
sr.' Vidigal, presidente do
Banco 40 Brasil, r.o sentido
de que aceitasse a pastava8a* .

Informa-se, entretanto, queo banqueiro Vidigal, do mes-
mo grupo'de Whitáckèr,'nâo
aceitou o convite. Café Filho
convidou em seguida, paraseu melancólico fim de go-
vêrnò, o sr. Sebastião Pais
de Barros.

dos que pregan) a dUoórdla,
o sntregulsmo, ra oomitais-
tos pregaram a auMo
do o povo paaa"a da)
das llberda'-'
nals, da so!

Esta « a
lista Bem
prostlgipiiQ
gleo.

<0 PCB
DEVE SER LEGAI.»

•— Aliás — continua o dl*
rlgonts qperário — laço ml*
nhas as palavras ditas pelo
juiz Irinoíi Jofiily no-ftlftno

muu quo os comunistas opro-
vcltaram a camponlu,'dfl$*
m Vm propagar, nâp u
gMPrras e a traição ao paji,mas a paz o a lndependen*

» ffiül' '' Taaaaai âaaaaPH'' ¦ -: "I

Benedito Cerqueira
a ¦ a a

Vitória 4e

Campos
CAMPOS, 10 (Do corres-

pondpntp) — Sâo ps ságuin:
tes os resultados finais da
apuração do pleito presiden-
ciai no município de- Cam-
pos: Juscelino, 17.827: Ad>
mar, "10.254; Júarez,''9,SK
e Plínio, 1.74L Para Vice:
Jango, 20.771; Milton, 13.869
e Danton, 3.462. ,. ¦

»i**"»f F - . *

WÍ\mE'*^^ aBataBaU>il^m

BsÉsaaí [fl^* *^**nPH

ssraiswnowaii mm

Kerglnaldo Cavalcanti

da do ttUj, vindo uo cncpn*
iFo rWMplWÇMs m»is pf*
rs» ao povo brasileiro.

À pHrff pergunta dp re*
1 ifkr JWNiS'— Acjw que o PCB deve

ter vidaW o^vp fjpsfru*
95, mum pmm Wm&Os comunistas participam
da vida nacional, sâo uma
ponderável parcela do povo,
como o sâo os peteblstas, os
soplsllstas, os pessodistas,
etc. por que negar-lhes entáo
o M&q\ y\á/kB»\fA.mm m» .õjiaí «mm4"""*" " -ilp,rtenl}o motivos"fiá-la: O Partido

1p Brasil "devo
>d«.

¦'fÇtttF F JH
PM* «nodiii

mmm
Repelir a Provocação Colpista

Um leitor trouxe, ontnm, â notiito redação, cópia
mlmeografada de um volante, que recebeu do um indlvi-
duo desconhecido, quando transitava pela Kua do Pax-elo,
nu qual na» feitas Injurlosaa referônclii» nos candidatos
antlgolpe vitoflosos o áa forças que Uns deram a vitória.
Pejo conteúdo, porit-m, coiih0ctiuu íicilniciiii- --tia urigpm:
Clubp da Lanterna. Faz, ulndn, a musmn umqaca lançada
nelo Jornal do ar. Carlos Lacerda, contra os eleitos, eítpclu para o golpp.

Nosno liitoiinuiiii- dlsso-nos quo o Indivíduo, que lheentregou o volante, usava, na ocasião, revólver, o que ra-vela suo ligação com a ppllcia o demais elementos da
traiiiu golpista, '

Cabo, portanto, ao povo ropollr com decisão ás novas
tentativas de urtlculucAo géljrlstu, unindo-se em torno'da
defesa da Constituição o dus liberdades deiiwciüiieu.s.
""""nrrr'1'"' WlÊmWQtWmWmm,

DOMINGO PRÓXIMO:
COMANDO DA VITÓRIA

Durante a eampanha
eleitoral, os ajudlsta» 4
da à Imprcn-* Dcinocrállca»
(ACAID) obtiveram grau-
des êxitos com ns vendagenn
especiais da IMPRENSA FO*
PULAR. O Jornal foi o seu
melhor Instrumento de tra-
balho. na tarefa p-Urlótle-,
de convocar todos os dda-
dion a votor em íuscellno
• Isneo, a se unirem eslrcl-
temente na luta pelfs |lbe^-dsdes democráticas o contra
o golpe niilitar fascista.

llllbfjrea 4e voto» foram
a**lni toutiCKUÍd.» para • »l
tórla que hoje p povo Já f-n
leja. állllmrea dé noyo* lei-
(orca pura a IMPRENSA
POPULAR foram localiza*
dos pelos InfallifilvclH co*
mando- da ACAID- Agorn,
preparam um grande cpman
do para.o próximo domingo,
o coniamlo da vitória, com
o obietivo do consolidar o
aumento do clrculacfto obti
ÍP pelo nosso Jornal duran-
to § campanlia eleltoroi

Minas Prepara-se Para Festejar a Vitória
Solenidades populares durante uma seautyi — JusceKno reitera seus
ponto; 4e vista: relações com a URSS e intensificação do trabalho da
Pelrobris — Em Perqambgçp, p çoiteiro Zezé Abílio esteve cem porcento com p "austero" general Távora

A VENDA EM TODAS AS $mQM)

Preso o Amigo de Lacerda
Autor da "Carta Falsa"

Apreenfjjg» a máquina utilizada, que fora emprestada ao contraban*
dista argentino Fernando Malfussi

candidatos

Aproxima-sé do total des*
mascaramento a''última far-
sa' golpiafa — a carfà fã]sa
de 'ura. deputado argentino
aò/sr. Joãp Goulart ~* mon-
tada,'pelo sr.' Carlos Lacer*
da para . atentar contra a

se Libertar
teto

Dos Trastes"
Wanie íüsgujjgJo yergajpr WàmM Víãná. — Prptes|o mha asviolências ao Jifp — fropste ft tr§p|foripairão do movimento dos

Clubes M m f rente TrsbilMstS Brasileira ^ A reunião ,' fO povo brasileiro pjpg;tróü rriais uma' vèz,-'nás
atuais' eleicSes presidenciais,
que está disposto à libertar*"-se dó domínio' dos .trustes
Internacionais e " 

fazer' dp
nossa pátria um pais livre e
independente:» :-vfd} o quçdisse o vereador Waldernai
Viana, em seu discurso na

. reunião de ontem dós Clu*
bes"J-J. Continuando, pro-testou contra â violência po-licial' ao M.N.P.1'. é- acres*
centou: ". /¦:¦ --.: '

— O povo dévè estax or-
ganizado para"défendér nuas
reivindicagões é ás liberda* •
des. O M-.N.B.T. é um -irió-
vlmento legal qjie deve con*
tinüar existindo e"atüahdò.

Outros oradores' também
falaram, todos salientando' á
importância da organização.,
popular em defesa dps direi-
tos constitucionais' è "pela
conquista de suas reivindica-
ções, para isso, aumentando
cada vez maig q rrjpvimento
dos Clubes J-J. Entre õutrosi
falaram o dirigente sindical
Duque de Assis, o ator. Mo-
.dèsto de Souza. À hora em
que -encerramos os traba-
lhps desta edição, prpsspguiá
a reunião, falando o dirigen-

ÍP fe. ÍH{?c!pna!)srn9 pfibjicomrto Santos.
B.W.B.

O vereador Waldemar Via*
na apresentou à assembléia
proposta de ujtiíizacãp dó
teglstro da Frente T^pá}his"-
ta Brasüpira pejp movimen*
tq dos.Clubes,jTíj. Assim,: o __. „...movimento dos Clubes J*JMS Correia
mudaria apenas de nqme.
passanpp a çjiairí3r;=p Fren,-
\e Trabalhista, Bçasjlpira

P'SfiU .ÓHietivp cpnt^iuaria
ia ser p c)e dPÍenjaer as rei-
vindicacões populares, prin*

cipalmentp, a,' Cbn/stifulçao e
as liberdades dem^raífcas.' REUNI^Q

A reunião dos Clubes J-J
realizou-se ^com' a presença

§gas:'^riflas-dps mais dHe*
feiítSí-w.SiS béíi^p-ípíiSj
Çpt presiflida peloidr. Lulç' e contou também
com-a presença de ^iversas
personalidades.

Êrp^flpssftpdifião de ama*
nhs, daremos Miájtó mais
detalhado do aue foi areunião.

realização do pleito eleitoral
e criar o clima para a im-
plantação de uma ditadura
americana no pais. 

" r. >.'' Noticias dé' Uruguajana
dão conta de que ò eehcràlMãurell Filho, encarregado
dq "inquérito milhar reque-
ridppelo pTB, já apreendeu
a maquina de escrever uti-

lizada pelo falsário paradatilografar a carta. Este, pcontrabandeia argentino Fer-
nantfo Malfussi, araigp ínti-mo de pacerda' foi ¦ priSso, já
prestou depoimentos ao refe-
rjdp general: e seguiu' nara
Porto "Alegre sofrforte es-
coita, requisitada pela Co-
missão Miltfãr de Ihqüerltó.
O AMIGO DE LACERDA

Como se sabe, p nome do
fajsárip fpi apontado ao prerfeito IrisValls pelo sr. iíello

proit-adas do poita-vbz dos
colpistas, a desmoralização
total, como aconteceu com o
caso das metralhadoras rou-
badas ao Exército.

"Mfiffiía "de Irr)p'rèiisft" phiUrutfualana. aue esclareceu
famgêm as estreitas "rela-
(5ões entre "o contrabandista
e Lacerda. "

A máquina apreendida,
CUiss características casam
perfeitamente com a utiliza-
da para escrever a "caitfaH,
fqj, emprestada a Malfussi
por um 1 {íüàrdáTaduaneifp;bç-qvàvelmenfe ó mesmo oú$
Ma. sidp porjy fado peloargentino para denunciar
supostos contrabandos de
armas, através da fronteira,
t?ndo-se porém negado a
semelhanVna&l. '™

Tem HêftaBfo. essa eh9B-
tagem do Corvo, o mesmo
destino das sucessivas em-

stsssst

SOCIAIS
FALECIMENTO

Faleceu na manhã de on-
tem oi engenheiro Waldemar
d,e Brjtq, dirptpr da St-periri-
tendência do Tráfego daj:
E.F.CÍB, Apesar do alto car*
gD.què ocupava naquela fer*
toyia, o extinto era muito
estimado pelos 

vfunolpti^rios
e: trabalhadores.

Q dr. Waldemar de Brito
vinha sofrendo de acentuada
depressão nervosa desde a
t|ltimà' guerra, quando 

"ppi?-
deu um filho emijrn dós ria-
ylò'á brasileiro"s:'tq^iedèacÍo9
Ç|íbs 

'nazistas.' "'.; "
"¦%'". 

seu ;sepü|tami|fltp.. que
será às 11 ns. de hoje,.:
mitério do Caju, comparece*
rá grande número de empre*
gadps da EJF.CJBL 

'~ 
T~"\_

^•--¦.-.- ' ..-•/ .'j?i»rUii*y-

<Con.Ç!H8«8 í!» %-} ?êgina)
PRENSA POPULAR fêz um
levantamento .'das cotações
oficiais dos gêneros alimen-
tícios em princípios de se-
tembro e outubro. Cónfron-
tando-se os preços vigentes
vem cada um desses meses
pode-se" verificar" a espántov.
sa alta que atingiu o feijão,
o arroz, a cebola, o -charque
e a farinha, fl prjncipal,ctin!
tudo, é que esfas cifras sap,
oficiais é estão consignadas
pelos boletins do 

"Serviço 'de

Informações Agrícolas-:, do.,
Müiistôrio da Agricultura. O

OS PREÇOS
0.'GPÜttílO DO COVÊlOíO

IM IODAS as UVKNRUI

Edlçflo da
iDITORIAl VITÓRIA ITDA.
Biio do Cormo, f-ijo \*&

«!P PP J|H«»o

Os mais recentes resulta-
dqs. eleitorais acentuam a vi*
tórla dos candidatos an.igol-
pistas Q revelara vitorias par-
ciais era vários Estados, pude
os golpistas' sofreram uerrò-
ta» significativas. Nos meioa
políticos 

' 
ninguíra alimenta

duvida* a respeito' da situi-
eso dis diVBlfas forças r»o>
litlcas, depois da 8 de óutii*
bro. Todos afirmam que uma
nova correlação se acentua
favorável á« forças antigol-
pistas.

-.ife?» da "ri-
noljíj-i do Parido

*P9Íffi4? fl? ma
. a presidente é a

vice-presidente, que assuirá-
ram, com todo o povo o com*
preml-àg py láà|'contf^"'q
golpe, pela salvaguarda ' 

da
Çp-stítèlçã?, pela garantia
« li-ierdades democráUcas.

SINTOMAS ¦

Pn.de % influencia de velhos
«ISft? PoM«ços"dj interípr
d«H § v|toil» ao candidato,
golpista, a margem de Utfi-
reriça é pequena. Exemplo:
Pernambuco.'Em Bpncqniielhb,
V!ni'í?si ífiak atrasados vm-
nlcÍP'ps pernambucanos, on-
de pontifica o cóiteiro ds as-
sasslnos Zézé Abiüo, « gene-
ral Tàvpr^a teve «104 VoTáçãp
de mais; d> 

'^pjs 
mil votos e

os flgmíiis, zero.""Q curral" i%?
cionou magistralmenta c 

* 
os

chiçariigtás da tfDN.' ^a certo,
flão, iraq protestar contra," es;
sa estranha unanimidade quelernbra os velhos tempos das
eleispe^ de biçp da pen^. Em
eQ»$Pen8açã,p, rtoa rcuhicipios

íiiantad.ós, çoiiio Rècífe,
, Jaboatão, Paulista.tíiinda.

Caruaru ç outros, a chapa J.
J. saiu, ainplamçiaté vitoriosa.

FESTAS POPULARES

Garantida como já está a
vitória do. sr- íusçelino Kubi*.
tschek, preparam-se em Be-
lo Horizonte festas popula-res que terão provavelnje^te
2, ul»ra,C.ã.p de «ma gerpari^.n çemve* q«e pssgs feitas
se irVioleiH n% Ijíóxüng sáb^*

do, pois a apuração da capi*
tal mineira Já terminou, íai*
tando pouco'do Interior.' Ml*
nas foi um dos grandes fa-
tores da vitória contra os
candidatos golpistas,

EXPLICAÇÃO

Ainda ontem perguntava*•sp 'ao 
sr. 

'Milton 
Campos

qual o motivo de sua der-
rota ein seu próprio muni*
cipio. O companheiro de cha-
pa do sr. Juares Távora res*
pondeu:

— Até qua minha derrota
ali, desta vez, foi menor queno penúltimo pleito.Sobre Idêntica derrota, so*
frida pelo sr. Távora, tam*
bém em seu município, há â
seguinte explicação anedótl*
ca: é qüe ali o conhecem so*
bejamehte, desde menino.

CONPBOAUSSOS
~ Falando aos jornais de
Belo Horizonte como candi-
dato vitorioso à presidência
da Repúbüca, o sr. Juscelino
Kubitsciiek reafirmou seu
ponto de vista dé apoio à po-litica ce monopólio estatal
do petróleo e a disposição
de se inte^ssar di retomehte,
junto à Petrobrás, para a
rrl^is rápida Inténvftcacã.ò
de toda a Atividade petiolt*
fera, a começar pela ex*
tração.
OOJ1ÉBCIO COâl 4 URSS

A respeito da extensão de
nossas relações comerciais,
dj«"e p sr. Jujaíyno,:

ss Vouí' f^r-^epino, D.
Jpão VI. Abrirei os portos
do Brasil a todos os países
do mundo. "t

O sr. Kubitschek reiterou ,

sua declaração de que esta-
belecerá relações dlpiomáti-
cas com a UniSa Soviética
e demais "países' 

dó' corhpo
do socialismo.

AGRICULTURA
Promete o futuro presi-dente da República enviar ao

Congresso mensagem desti-
nada à criação do Banco Rü*
ral, destinado à facilitar pcrédito agrícola era todo o
pais. Além disso ampliará a?
funções do Ministério da
Agricultura, * acordo" coin
seus projetos relativos a
energia, transporte e alimen-
taçftp, " " " " V'.-—^

UMA SEITA

Em todas políticas é cren-'
ca geral que depois dessa úl*
Uma derrota, que se liga a
uma série ininterrupta de
malôgros eleitorais; a TJD3J
entrará em crlsiè. apr«ss?n.-
do sua transformação de
partido tradidonalmehtó mal-¦organizado em pequena cal*
U de golpistas Ustfâco-T

Considera-se muito'prova-
vel que haja defecções em
massa nos quadros udenls-
tas, também de acõrdõ com
uma tradição do parttóo da?teteriui vigllãncla>:.-. em
torno de postos 

'a%" 
naandi)

ou de simples emprego» mais
çu menos' rendoso*-- 7' 

\! 
".. "iá 1

SABOTAGEM NA PETROBRlS
REAUZAM OS AMgRKANOS
(Conclusão da L'Página) , feiro seja entregue'X~m\

bsjtâp fa-'irraspçji

05 Pa§ga|tírqs P^jn R^§aiv§e
a Pagar o Aumento das Lanchas

govêrrid,-torna pública assim
a elevação dos preços"por
êle mesmo estimulada, à ba-
IlfWffli POMHpa p;ri9Bie
ro 9 pftYPí, .

08.1
»UiBtmt, !ÜMA

" A 
' 

sucessiva majoração
dos «preços dos cereais, con-
séqij^ncia^das rnanobras es-
ÍJeçvj}aÜyií.g liyrpirjej\té'. de-
^^nMyjdas, pelgs, , Brandes
atapaflístas, corn o apoio, do
próprio gpvêrrjp, gqlpisto de

^4 de .agjsto, vpnj prensa*

mefltp BPrlPO' tempo após as
Safras excepcionais de tais
prp'dütos. jSnqitanto, porexemplo, o feijão sope mcíl-
.Vçím&té npfiistritp federai,
fjp wterióç pernambucano,m QiVímwxi ^rW m 4°,m\ sacas do prpdHtp ali es-
tãp apodrecendo. Notícias se-
melhantes oriundas de outros
Estados indicam que," oTqúe
fft* pçprrendp, |,| ésBec^s-
CA0 cmM génprp^ âlirflén-
-te 888SBCÍ8JS$&Ífi§B&cao do, povo, tudo com a cp-

WSÊtíÊÈ&m r
UM CONFRONTO DE

Gêneros Ç Quantidade

(Conclusão da 1* pág.)
suspensos a' 31 de setembro
pqmc- está expressp.ng tjeu
texto. Tpdayia o aymehto
das passagens continua a ser
cobrado e a Comissão de Ma*
rinha Mercante nem sequer
SP preocupou em legalizá-io.
Ap cpritráriq, encaminha um
npvo «estudo» favorável a
um outro aumenta.'
M-mÊMMmsm

ILLGALIaSiJHO
A., propósito da ilegal cp-

branca do aumento sobre as
passagens das frotas a IM-'
PRENSA POPULAR ouviu
ontâm o, advogado Nilo San*
tos Moral, autor q*e um man-
dadp de segyrarjca, Rç^"iemtransita hft mmm 4* «e-
cursos, contra a majoração
absurda. s'

— O aumento — iniciou
aquele causídico —que jám itegalf P.P& nlp, fiMíve-

3* iíi??^0- fil Pleflôrio,da OOFAP çpino expressa*
rf»en.te determina a Ipf íl.523,
tyW* MPr« % m llegaiis-

ií?-. §im> pprqw a çr*??.?!»

go após esse acidente, o che*
fè-de-ópèrações da Hydrocar*
bon, nu;, Semn\ens retirpuas pressa^ tpdps, ps! gráficosdos instrumentos de contro*

Çppçap, da Comissão de Ma
¥lfflft I^a.Bte jâ foi dérro-
Pffl m°j Pra?e/p.or ela pró-
íSfeMajatíSaê em; 12a dias.
O Tribunal de Recursos, queesta serpana deverá opinar
Sobre q.alimento, Já foi aler«99 mm O lato' l#«mprè.§a§ mmm wmtà1 ièi-
Sest», m ppvo, agprarppôr-se
I PPBvlÇÍ»^ do;aürnerito e pa*¦fütesp. es,tá^ amparado pelapçâpria &tòhtâte $% wle
maio da,. Comissão, tle Márl*'
nha Mçrca^^p,

NÚMEROS OFICIAIS
Cotações em sei.'..;'.0r|; 

] ?'

y, 
-:.''.'-.

Gr$ 180,00
CONFECÇÕES AMAURX
Rua da Alfândega. 31? —

l" andar. R. Vi^te de Abfil, T
— loja. Atenden^os pelo re-—.bolso, -** '*Y "¦>"--¦>'

ARROZ AMAJSELAO
ARROZ AGULHA '
ARRROZ J3tUB'R03BJ
|ANi^Lm§(|r.;BANHA, LATAS (3Q),x
CEBOLA-'--: • '".w ó .feii ;
eHAR0üEr' ¦¦«¦¦!« ¦••:
FARINHA' ' ' ''-"

FÍlk«f|RA|í^ ' h
&EIÍA0 BRESTGi -¦'•*,.

60

60m
770,00/

' 570,00/

480,00/
' ' 32,00/

125,00/m |

780,()Q
580,00mm
490,09
mmmm

mm/ mm
070,00/ 68Q0Q

.:&mffllr ¦¦¦* ¦

Mm

m
WCÍNHO

Obs. Tal é o confronto das
çptáçoés 

"ÕFlGlAlS^aivulga-

dás pelo Servlçó"dé' InfòKná-
ções' Agrícolas dq Mlnistér

rio da Agricultura em setqrfl-
brq è outubro respççtlyaiiiéín-
te.' As cifras são fornecidas
pelo' próprio- sindicato 

"dos,

Ê

l^riof..':,.J$gxa$' ^ífinénRcTo^íto ¦
Rio dé Jatteirb,;" yè*-;Sf.' cb.mó.
subiram os preços dó feijão,a.rrqs, banjia 'f outros pródvt-.tos. ènáuaptíq ó gov|i-np man.--
t|»,°>riWnós'o regWdçf.
bertacao dos gêneros alutieh»

520,00,

W''mM

ilo aos es-
flBminM-tSL.

Qvt«r«gPvêffla,tt>Ça|6Fi-m Iwr p peyçí % tnaip- 3a,
sespero, agTava.nrlp, a. atua-:'
çao do país, em'beneficio dps
Boloiatos- ¦ .....- ¦ ^

tmcis m iFAVÈtÀbos

com evidente
intuito de sabotagem. *

As galerias áè «alta ten*
são» encontram-se cheias dá
água. Houve em menos de
um mês dois incêndios na
unidade <íí>. Pòf "erro "de
operação, quase fpi tudo p&los ares, pois a verdadeira
chuva de gasolina qüe caiu.
por póucó hão 

"atinge 
osfornos.

O, dfappsitlvp de escapa*
mento, de ga?,es,' («bíóvir*•d,Qwn»), causador do. prirãei-ro incêndio em que perderama vida um químico é quatrooperários, ídi afinal mudadade lugar-, Aiasqiumdp foi
posto em fundoriarnenip,
«esqueceram». dé:ÍàW''unw
das ligações indisuensáveis e
q_\i^sp sp" repetu) a ix&gèOM":«aaRmèos
TRABALHAM BÍB1DOS

A^er^tuam as Informações
que os americanos

sabotedores. Os prejuízos dágrande monta já causados aPetrobra> são maüj «J iu?
«"^ÍÇs paça ^ãltificar a
Tffcisjft tíe- um pp^ato auaestá impedindo a empresa
estatal de cumprij- como de?
W>m flWpargs. $ pov.*,brasileiro aprovou um nla-
nejamento, "O Plano Prált
ço de 5 Anos Para a So«i-cao do Problema do Petró-i
m • que prevê para esseprazo a refinação total dos
pX^X1&rW#Fu£0*rr<^i»>. \j piano, é. berfeitk»»mente, yiálvl qçr#vi mge que seja cumprido? £s«
plano poderá perfeitamentelevar »a PetfobrJu. ^p

lharn epi permanente estado
de embrlff'"'

(Conclusão da 1.* Pagina)
nesse pé quando o gen. Lott

O-' o cao. Móscardino- invés,
tirgni contra 'Of gelados,Inaugurando uma hová'e ré-
y^raíir§Jprroa * persegui,
dos: cercar os moradores co;mq. se estes fô^seir, mme tudo isso a pretexto de,
IHHW.RH^ !ÍW-"

§|SVlroedjM|a

^ratln^a W^
cádà mprrf? ao

tração.

REPERCUTE' NA CÂMARA
Tendo sido informado, tm*

ôrlní

tllifflal
Distrito "Fe-

tÇffl, do brutal ç.çrimilíWO
d.pr«s do Tirripau;'d vereador
S|W9" M^ijeirá, 'lider dp
€ÍS «Spresentpviíuni' requç-

9.i\çm% l u&finfJm£Kfej '¦ aommm kmmWmm
wmxMssmm

Ãp4. .

ÇWm a íim de que o pri-wnosp intento seja,' barrado,
ÇeteW- terrlvelrneme arftea-
velados desta ddade.^?' -¦"

. .la^uêtr. Anterior-
mente, faziam suas~^arjer*
na.?, antes e depois daç hp*ras de serviço. Agora' não
tóffl rn.a,is es?a distinção,
pperandq, a, refinaria inteira-
mente bêbed,oa, Uma rióltp,
qufttrçj deles estavam pmtap, ^tirnável estado que
\m íuflçípnário. brasileirb
warflou, dois Vigilantes para
Pro,Yid.éflçiar- *£bre ft \JS£,
to. Pediram \nm mti\i&M-
m para mascarar a, bsoeideira com alegação dé doen*
ca, mas os gringos não qui-seram embaícar,' tendo sida
tevados ' 

para casa" numacamioneto: Devido^ a"ês-e ini
Çj#nto, © conheoido èhtrè*
fulsta Ataja.. técnlb» ligado,
aos americanos, ''onarribX 

aatenção do furíclonãric» quétorriarii as pr^dôncias, bTè-
çlarando que ela' nâb estavaaü WP- fiscalizar os amêrt
canos, «portme eles sãbiámTò
que estavam fazendo'»."" "
O. POVO TEM UM PLANOOs fatos apontados são'damais grave natureza porque

completo, ao contrário:regme de sabotagem aesta entrecue nas mãos dasempresas imperialistas qüe-oneram "por deptro" como

¦8 SI
recriesc ^
#* P, t^

a fim d PI*C^*

ittpn ..ab-
*Wm M^| uri*!

UM «h|Ml«LJ4nK'«d -s
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Reforma Cambial só é Útil Aos Americanos
0 POVO AUSTRALIANO ASSINA
COM ALEGRIA 0 APELO DE VIENA

275.000 assinaturas coletados — Ativistas de todas as idades —
Aceitação cm todas as camadas sociais e políticas

\ n.v\. outubro (Corres-
poiidenola l.l\) — Noticia*
• ¦hi-:uiiii*. da AustrAllu revê*
l.'ni que n r.iiii|iniilm pelo
.\|ii-li» de Viena •¦•.tú em
franco desenvolvimento.

Au imuiulur quo 275.000
BiuKxaUanos haviam firma-
do o Apelo do Viena contra
M in i'|i.u iir.m da guerra ato*
mira. O Iteverendo Alfrcil
.ti. Dleklu, presidenta do
Conselho Australiano du
Par. declarou:

«O i|in- fazem e dl/em
ntiiulmente os povos da Au-.-
ir.iilii o dos outros países
ter» nm efeito decisivo sobro
a próxima Conferência dos
Ministros dns Relações Ex*
terlores dn União Soviética,
frança, Inglaterra e Ksla-
dos Unidos».

Insistiu em quo os rcmil-
todos alcançados na Auslrá-
Ha refletem com fidelidade
o horror pela guerra c o de-
ftejo do paz que dumliin os
povos,- concluindo:

«Chegamos nu ponto cri-
tico. As experiências de
abril passuilo o os grandes
gastos realizados tendo em
vista um sistema de defesa
constituem, por si mesmos,
uni» clara ufirmueão de que
o i¦lima favorável íis relações
Internacionais nílo se num-
terá automaticamente. Du-

rante esto periodo o treba-
lho do cada um é esclarecer
a oplnlfio pública quanto aos
problemas da pas, a fuii de
facilitar a tarefa dos nego*
cladorea».

ESFORÇOS
REDOBRADOS

Com efeito, considerando
a Importância da oplnlfio pa-liliiii mundial para o êxito
total da Conferência dos 4
Grandes, a Intclar-so a 27 do
corrente em Genebra, os co-
lotores de assinaturas ao
Apelo de Viena, cm todo o
mundo, redobraram seus
esforços neste mês. Na Aus-
trálla, os membros do Par*
lamento, quase quo cm sua
totalidade, JA nsslnnram o
documento contra a guerra.
Ao ser visitado por uma co-
míssil» de ativistas o depu-
todo Franek Crenn declarou
uos delegados quo lhe npre-
sentaram formiilãrloB firma-
dos por 5.020 dos seus elcl-
tores, quo esta prova da
atitude do povo frente a
guerra atômica o havia Ini-
pressionado profundamente,
prometendo quo relataria ao
Parlamento o que lhe fftr.i
dado verificar c manifeslun-
do-so pessoalmente de acôr-
do com o movimento pacl-
tlstn.

ANCIÃO RECOLHE 0.000
ASSINATURAS

Impondo-se a tarefa de
percorrer iodas aa oflciim*
e fabricas de Vitória, o sr.
W. J. iio.ss. anci&o do 70
anos, recolheu depou do ai.
«um tempo. 0.000 ainlnifu-
nm ao Apelo do Viena. Ou-
tro exemplo do ded.caçuo o
causa du pnz nos o dado w-
Ia sra. Anita Nlckson, tam-
bêm de Vitória e mfie de 0
filhos, quo recolheu mais do
3 mil assinaturas.

Como óssea, dezui.os de
outros casos podiam ser cl-
tados nu Austrália o no
mundo Inteiro pois. secundo
palavras da sra. Niulcson, a
maioria das pessoas tem ai-
ko cm comum: o ptoblcmu
da Bomba H. •';"''

Além d,-i «raiidc ajuda B*nancelra á campanha, ossindicatos australlaias ade-
riram inteiramente uo Apó-
Io de Viena, sendo que sô-
mente cm Sldney, mais do
7 mil portuárlus apuseram
suas ass-naturas ao Ap&lo.
Os portuários de Bowan se*
inannlmcntc dedicam uma
parte dos seus salários paraaluda do Conselho da Paz
da região, o mesmo fazendo
os mineiros da B:oral. O On-
solho da Paz de Nva Gales
instYu.u um Fundo de Scuu-
ro Para n Paz, que se destina
u atudar aos que se dedicam
mais ativamente à coleta de
subscrições para os traba-
lhos do Conselho.

DEPOIS DE LEVAR A ECONOMIA NACIONAL A BEIRA DA FALÊNCIA,
CAFÉ FILN0 APRESENTA 0 POVO UMA FALSA ALTERNATIVA—ASO-
LUÇAO IMEDIATA ESTA NO COMÉRCIO COM TODOS OS PAÍSES, NO
REATAMENTO DE RELAÇÕES 00M A UNIA0 SOVIÉTICA, A CHINA E

DEMAIS PAÍSES SOCIALISTAS

mimim.wm£XMmsmmm!mM$3£

•"jPODOS os depoimentos «Abre a projetada' reforma cambial silo unanimes rm a»»l-
nalar que ela acarretará uma tremenda ele*
vacilo do eusto da vida, A desvalorização do
cruzeiro é pura e simplesmente a deavalorl-

sacio dos salários • vencimentos K* elaro
que os trabalhadores e as massas populares
nlo podem, por Isso, manter-se Indiferentes
ao crave problema.

Ao mesmo tempo, a situa*
cao econômica do pnls á
catastrófica. A tanto arras*
tou o Brasil o govórno do
21 de acosto. Em suas mãos,
os Interesses nacionais (o*
ram do mal a pior. A doml*
nação crescente dos mono*
póllos americanos atinge a
todos os que trabalham e
produzem neste pais, agra*
vundo fiem cessar suas dlfi*
cuidados. Os protestos que
se erguem de todos os can*
tos exigem medidas do pro*
teção c defesa, desde os agrl*
cultores «té a grande mas*
sa consumidora das cidades.

I'.' nesta sltuuçuo que o
plílo govórno de Cafô Filho,
lacaio submisso dos trustes
americanos, ofereço no povo
uma rldlcúln alternativa: ou
a reforma cambzlal já e
agora, como quer o sr. WhI*
taker, ou a reforma cam*
blal depois, feita pelo novo
governo, como quer o sr.
Blluc Pinto para poder atu*

,-Nty,,ti.'s dias"..MHIIMD '.OlílÜICO

, .'Ed. Vitória '

.A, TESTAMENTO
DE CORVOS

Arno.xrjiA-SB o rim úo bnn-
r-HPto e o* , i-Mi.ii- :,i-.. ilustrei

convidados du l.mbalxutln ume-
rlcnnu. aceleram üh últimas ;:;ir-
/tidas, tcnlum afoita* levar nnH
reatoi du comllanchi pura ui
.'hiIlms .- parentes* Calo Filho
r" ->->r:i unia vuilmixiittu <>u car-
tórlo, Ilolicrtii Miirinliu fa/. íflr-
ni pura pegar mu cantil ilo TV.
Odliu, uiitr» filho, pula ullu o
meto a mão em tlnls pratos, no
rdificlu iln <A Nultc» u nu frl-
Rurfflco üo 1'órto. Aloncftfttro
liuimurãcs *íil*i nAo quer sair üo
lllnistírlu ilu Trabalho k-viindo

apenuü u si,ii-.ma bengala o u
õillo iiiuiuiuit' ,i¦-.. trulKtlliuilorcs,
Iniciou initcm > ia lic.tpcüldu, 0!f-
»lnando eni cnix .t% portarias de
nomcaçOes •j'"' lho remeteu o
Clube da Lanterna, cooio prêmio
nos Juarei.ls.tifn que mui» t,u ilcn-
laçaram na irniasiai.a aventa-
ra cleltorai ilu general golpista.
O» du fnrniliu, iiuo consegui*
ram stilvar J-jurcz tl:i ilclmelo
total. -.¦¦. premiados com ren-
dosas uomeucons pura u S/UIDU
lueul, iiiii' 'precisa multo, istu
«Im, du ambulâncias.

Kl» ui uk ini-.irruptos, os mis-
teros salvadores-, do ,4 do flgOs-
to. Suo, Isto sim. uni bundo ilo
vorazes corvos a roubar o ill-
ribeiro do povo. como prêmio à
min vassnlneam uos lanriues.

Mus a sopa vai ucnlinr. O pra-
to começou a ficar rui» em 3 de
outubro.

$ SERVIÇOS
A«1GAN0S
m BííASIl.

i
. SPECIONAREMOS 05 nossos
serviços no Brasil!»
Com esta cteelarac&O brutal,

o congressista norte - americano
Pcrlhor Iliirdy Júnior definiu os
objetivos dn visita de cinco
Membros da Subcomlss&o de
Servlgos internacionais, Indicada
pela C&mara de Representantes
dos E^ lados Unidos para uma
excursão pela América do Sul.
Os cinco ianques, que viajam em
avião da Marinha americana,
visitarão outros pnlses do con-
tlnente, além do Brasil.

Ninguém ignora a existência
de serviços americanos que fun-
clonam em nosso pais, contro-
lando a maquina estatal e os
principais setores da economia.
lã um Tato que desperta a mais
legitima revolta entre todos os
patriotas, porque é a negação da
própria Independência nacional.
Mas nada como esses «diploma-
tas»- do Texas e da Virgínia pa-
ra confessarem, com rudeza do
«cow boys» e membros da Ku
Klux Klan, aquilo que o Depar-
tamento de Estado costuma cs-
conder atrás do frases melosas
nobre a- «cooperação interamerl-
canas- . ..

De fato, o tipo de relações que
os Estados Unidos mantém com
os países de sua órbita, c cm
especial os países da América
Latina, são relações de tutela,
relações de metrópole para com
protetorados ou colônias. De ou-
tra maneira não seria possível
falarem em «Inspeção» e em
«serviços» — o note-se que não
se trata sequer de serviços co-
operativos, como ainda poderiam
dizer se quisessem disfarçar,
mas de serviços norte-amerlea-
nos. A empáfia desses coloniza-
dores imperialistas não tem 11-
mttes. A arrogância com que
proclamam seus objetivos deve
corresponder, da parte de nosso
tvovo, um maior esfflrço unido na
Wta para expulsar todas essas
Missões o agentes imperialistas
ianques, a fim de que o Brasil
entre de fato no exercício de
sua soberania.

'& 
AGArMR OS
FALSÁRIOS

NO 
caso da curtu falsa, a quês-tão não é sòmcnto demons-

trar quo so trate, do uma falsi-
dado deslavada: traia-so de
agarrar pela gola es falsários do
bando do Corvo c expô-los & con-
denaçilo publica.

Ba primeira parto, o generalMaurell Vi lho JA so teria dcsln-
cumbldo, segundo indicam suas
últimas declarações. Disso êle,
ontem, com efeito: «Tudo o quo
gira cm torno du carta Brandi 6
mentira», li acrescenta, oom re-
ferência, S segunda parte: «Vou
apurar quem e o responsável».
Diante disto, que significa um
compromisso assumido perante a
opinião pública, jornais que fi-
zeram coro com os falsários ja
estão tratando lèpldamente de
arrepiar carreira. É o caso, porexemplo, de «O Globo».

A carta falsamente atribuída
bo deputado argentino Brandi
nâo é uma Impostura comum
Ela foi forjada por criminosos
ssm escrúpulos, tendo à írento
o Corvo, com o objetivo fria-
mente premeditado do torpedear
as eleições e provocar o golpemilitar-fasclstii. Esse bando mio
pretendia apenas destruir o no-
írie do um político com a po-cha de traidor: o que Cie sonha-
va era fazer correr o sangue de
milhares de brasileiros é implnn-
tar rio pais uma ditadura ter-
rorlsta a «ervlcn dos seus amos
Hinericanos. O povo exige que
a punição venha na medida do
«•rimo cometido*.

A IMPRENSA AMERICANA
FORMA A OPINIÃO PÚBLICAPE

A acusação levantada pelo dr. Roberto Hutchins na última reunião
da Associação Americana de Editores de Jornais

I
NOVA IORQUE, outubro

(Correspondência especial)
— Na última reunião da As-
sociação Americana de Edi-
tores de Jornais o dr. Robert
Hutchins, uni dos mais no*
táveis intelectuais norte-ame*
ricanos e ex-reitor da Univer*
sidade de Chicago, denunciou
ardorosamente o caracter
monopolista da imprensa dos
Estados Unidos. A despeito
dos protestos surgidos íace
a denúncia do orador este
prosseguiu afirmando que

ante o monopólio na im-
prensa a liberdade não po-
deria sobreviver. E disse
que nas atuais condições de
monopolização a voz da ím*
prensa americana 6 como se
estivesse talando algo como
um monólogo. E completou:

— Se este monólogo é de
um dos homens mais ricos
na cidade nâo há dúvida que
encontrará eco político cm
outros monólogos de outras
cidades e procedentes de ou*
trás pessoas ricas».

INDIGNADO 0 POVO DE PETR6P0LIS.
COM 0 ATENTADO CONTRA JANGO
PETRÓPOLIS, 10 (Pelo

telefone) — O atentado ter-
rorista, praticado pelos gol-
pistas desesperados visan-
do à pessoa do sr. João Gou-
lart, provocou intensa lndig-
nação, em todos círculos
desta cidade, principalmente
nos meios operários.

Ao vice-presidente ' eleito
da República foram dirigidos
telegramas de solidariedade
e de repúdio à atitude das
que não souberam acatar a
vontade doa povos nas ur-
nas. Anotamos, entre essas
mensagens, a subscrita pe-
los vereadores José Maria
Barboza, presidente do Sin-
dicato dos Têxteis, Wagner
Rodrigues e Luiz Lemos,
bem como a do presidente

Conferência
do Professor

i Josué de Castro j
Instala-se hoje, às is.so,

no auditório do Ministé-
rio da Educação, a Sema-
na da F. A. O., eomemo-
rativa ao 10' aniversário
desse organismo das Na-
ções Unidas. Nessa oca-
sião o presidente do Con-
selho Executivo da FAO,
professor Josué de Cas-
tro, pronunciará uma con-
ferência sobre a política
alimentar do mundo.

do Diretório local do P.T.B.,
dr. Mário Fonseca.

Assinado por todos os
membros dèstc Diretório foi
endereçado ao ministro da
Justiça uma veemente con-
denação ao atentado, solici-
tando as providências para
punição dos pistoleiros a
serviço do golpe.

Outra maniicsiação da in-
dignação popular foi a visi-
ta que íez aos' jornais uma
comissão de mais de 40 ope
rários da Fábrica Cometa.

DEFORMAM A OPINIÃO
PÚBLICA

Continuando em sua de*
núncia formulada na Asso-
clação Americana de Edito*
res de Jornais declarou o dr.
Hutchins que «a paz e a 11*
berdade são os grandes pro*
blèmas de nossa época» e
acerca disso indagou:

— Poderiam por acaso os
senhores dizer que fornecem
aos americanos o material
que necessitam para que pos-
sam concluir qual o caminho'
que devem seguir: a posslbi*
üdade de coexistência ou a
morte; a possibilidade de
conseguir a paz mediante o
terror e a corrupção ou -o de*
sarmamento completo e con*
trolado?

O dr, Hutchins também
demonstrou aos editores que
são eles incapazes de manl-
lestar-se contra a violação
da liberdade, fato que está
ha ordem-do-dia dos Estados
Unidos. Citou o orador uma
série de exemplos que posi-
tlvam os atentados à liber-
dade e afirmou:

—' Todavia, o que.mais nos'
aflige não é somente que se
produzam estes fatos, mas
sim que a chamada impren-
sa livre os considere na-

turais.

car o -ir. JuNcclino KubtU*
cliuk, Jíi prcdidertte da Re*
jifiiilii-ii. Como se vê, Caía
Filho nno tom outra cauaa
a oferecor sentiu a reforma
cambial, Uto ó, a carcstlu üa
vida. E para «.-, golplutiui da
uiiM a reforma cambial ó
bon, se for obra da um go-
vérno por cia patrocinado,
mus é consldorada má dustlc
quo a bomba tenha quo ou*
tourar nas mãos do sr.
Kubltschek.

Evidentemente, nosso
povo nau pode submeter-se
a esta situação. Exige uma
solução do acordo com os
seus Interesses, com os in*
terêssen nacionais do
Brasil.

POR QUB REFORMA
CAMBIAL?

A reforma cambial consls-
te essencialmente nisto: des-
valorização do nossos pro*
dutos no exterior, para facl*
lllar pretensamente as ven-
dn.-. no cxtrangelro, c au*
mento de preços paru o con*
sumldor brasileiro. Isto be-
neficla realmento os expor*
t adores. Mos sacrifica tre*
mendamente toda a popula*
ção.

A experiência demonstra
que os próprias vantagens
apregoadas para os lavra*
dores são fictícias. Não se-
ria esta a primeira desvalo*
rizaçáo do cruzeiro que se
praticaria. Como das outras
vezes, a crise se atenuaria
nos primeiros tempos, ai*
gumas negociatas mais se*
riam feitas à sombra da re-
forma cambial. E logo em
seguida, fatalmente a crise
reaparece com maior gravi-
dade. Porque a causa de tal
estado de coisas permanece
intacta — o monopólio do
comércio exterior do Brasil
pelos trustes norte-amerlea-
nos.

A reforma cambial é as-
sim um remendo sobre um
trapo velho. Ela é cohse*
qüência do domínio america-
no e visa a manter esse do*
mínio dos espoliadores de
Wall Street.

MUDAR DE POLÍTICA

A solução não é esta, é
mudar de política. Para au*
mentar as vendas no exte*
rior não é a desvalorização
do cruzeiro o remédio, é
quebrar os grilhões do mo*
nopólio americano do comer*
cio exterior do Brasil. Para
aumentar o comércio exte*
rior o caminho não é redu*
zir o valor real dos salários
e aumentar a carestia. A so*
lução clara e que está à vis*
ta é. ampliar o mercado, é
abrir os portos do Brasil a

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

todos oi países amigos, ó
reatar relações com a Unlau
Soviética e a China, com to*
dos os países socialistas.

Esta o uma reivindicação
unitária do todo o povo bra-
Bllclro, Se comerciarmos com
o : poderoso o ílorcscento
mercado socialista, lucrarão
os exportadores nacionais o
todos os produtorps de nrtl-
gos do exportação quo náo
estarão sujeitos oa mono*
bras baixistas americanas.
A Indústria nacional poderá
ter um desenvolvimento In*

.ciiuiailns
ntó agora completamente inc-
xistentes para adquirir a
preços equltutlvos os equipa-
mentos e matérias-primas
do que necessita. Tudo Isso
significará a valorização o
não a desvalorização do cru*
zelro, o que Interessa vital*
mente aos trabalhadores o
as grandes massas popu*
lares.

Dessas vantagens só fica*
riam excluídos os trustes
americanos quo nos expio*
ram. E a serviço deles que
Café Filho tenta passar co*
mo herança funesta a re*
forma cambial para as mãos
do próximo governo.

MO «Abado,*" «O Globo»
JA vinha o h n •
mando o sr,
.llisirllllii Klllil
Uihek do n.
excla. Ontem,
rn-ollli-ii diiln
raçAes do ml-
iilitr» d» iiiii-r-
r» nela poune dos tnnitlilHtos
eleltcw.

Osr. Roberto Marlnhii nfto
corre, voa.

pacífica

O atual dl.
t a d*p r para-
iiuiiin 6 odiado
|iili> iinvii. pre.
ClSa MT hlltlNtl-
lulilo por ou-
(ro...
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T ACERDA adverte aos seus
leitores sobro pessoas

quo estariam distribuindo
boletins anônimos ou espa-
lliitiulo boatos terroristas. O
truque ó velho, repeto a hls*
tórla do «pega Iadrao>. Len*
doso um desses bolotlns, que
estão espalhados o distribui*
dos pela cidade, vô-se logo
quem são os seus autores:
prega-se ali uma jornada de
terror contra o povo, o gol*
pc, para impedir a posse dos
candidatos eleitos. O Corvo,
juntamente com o Pena Bo-
to, está a frente da conjuru.
Ao <alerlar> os seus leitores,
na primeira página da «Trl-
bunu du Impicnsa>, está
tentundo interessar o público
nu leitura desses boletins.

Mas o bico do Corvo fica.
desde logo à mostra.

TELEGRAMAS publicados
nos vespertinos Informam

que cm Washington so prevê
um golpe no Purugual.

Vai ver quo os Estados
Unidos já sabem até a dulu.

SR, HENRIQUE PON*
GETTI quer aaber por

quo 08 cearenses votaram
pouco no ar. Juarez Távora.

Multo almplea. Oa cenren-
aea conhecem multa bem o
seu co-estaduano,

ANTES do pronunelamento
da Justiça, que vai dccl-

dlr sobro o mandado de se-
rcurança Impetrado para a II-
beraçao do cRIo, 40 graus»,
o coronel Menezes Cortes In-
formou ,onlem, ao Jornal do
Lacerda quo enquanto éle f Ar
chefe do policia o filme não
serA exibido. Está, assim,
exercendo coação sobro o Po*
der Judiciário. E será que élo
deixa a policia quando for au-
torlzada a exibição?

O coronel devo se acalmar,
pois nesse dia vai ficar mui-
to mais nervoso.

J7SCREVE um cronista do
jornal de Lacerda que

Juarez foi o artífice de sua
própria derrota, e artífice
único, o que não é verdade.
Ao seu lado estava o Corvo, g
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0 POVO PRECISA CONHECER
OS PLANOS DA PETROBRÁS

Porque ofereceu à empresa estatal o «Plano prático de 5 anos» — A
atuação suspeita de mister Link, na pesquisa e lavra

A derrota que o povo
brasileiro está Infligindo
aos entregulstas, represou-
tados de fato pela candidato
Juarez Távora, é mais uma
demonstração da vigilância
com que toda a Nação guar*
da uma das suas mais es*
plèndidas vitórias: a institui-
ção do monopólio estatal
para a exploração do nosso
petróleo. Repudiando nas
urnas o entreguista coutes-
so, os patriotas reafirma-
ram a disposição de defen-
der a Petrobrás. como a de-
posltária legal dêsse mono-
pólio. E mostraram que es-
tão decididos a não permitir
que a mesma se afaste das
características para que íoi
criada.

CONTRUBUIÇAO DO POVO

Uma das evidências de co*
mo o povo brasileiro acom*
panha com atenção o desen-
volvimento da empresa es-
tatal, e nele procura influir,
é o «Plano prático para a
solução em 5 anos do pro-
blema do petróleo», quo nas*
ceu do Congresso Nacionil
Ue Defesa do Petróleo e foi
apoiado e aprovado pela
Conferência Nacional de De*
lesa da Amazônia e velo
Congresso de Salvação do

A Moral Poútica c/e um Venée - Pátria
lsaac AKCELRUD

}

CHIBATA NAS
ESeüUtô iftííÂfcíCAS

LONDRES, 10 (AFP) —
Os professores não teráo
mais o direto de chicotear,
segundo o costume, os alu-
nos indisciplinados de Es-
sex. Assim acaba de resol-
ver a Comissão Para a Ins-
trucão Pública daquele con-
dad3. Foi igualmente resol-
vido limitar-se a duas as
varadas que as alunas po-
derão receber,! daqui por
tí.ante, tanto das professo-
ras quanto de suas assis-
ftentes.

COM 
seu cinismo contumaz,

Assis Cbateaubriand aca-
bu de oferecer um auto-retra*

to moral do entreguismo, o
quo não deixa de ser um depoimento õe grande valor. Pois
quem fala ó um homem que não se peja de ser o entreguista
número um do pais. A própria ordem de idéias que o conhe*
cido lacaio de Wall Street utiliza no seu artigo de domingo é
multo elucidativa a respeito. Começa elogiando o sr. Jusce*
Uno Kubitschek, pois o candidato autigolpista já ganhou, é
o presidente eleito. E' o momento de achegar-se ao governo,
cortejiu- os homens que vão ao poder. Mas termina insul-
tando o sr. Kubltschek por adiantamento, na previsão de que
não concordará em entregar o petróleo à Standard Oil.

Tudo gira em torno, do petróleo. Esse artigo de Chato
é um prenuncio ou mesmo o inicio de uma campanha que a
Standard Oil tem preparada para desencadear às vésperas
da posse dos novos governantes. E' verdade — rosna o entre*
guista — que o candidato eleito fêz a sua campanha tomando
posição aberta e franca em favor do monopólio estatal do
petróleo. Isso foi desagradável paru os entregulstas, não
há dúvida. Mas foi um mal necessário, pois se destüiava
apenas a ganhar votos. Mas, agora, quando não se traia
mais de pedir votos, é hora de puxar pela «imaginação» e
ceder à pressão dos trustes, dando «prioridade» à entrega do
petróleo.

Assim é a moral política de um vende-pátria. Mas o
pau-mandado de Rockefeller não se limita a isso. Proclama
sem rebuços que a entrega do petróleo implica em dominação
sem precedentes do capital financeiro norte-americano em
nossa pátria. E leva Inclusive à ocupação militar do Brasil
pelos soldados do Pentágono. Intervenção política e militar
ianque 6 o que preconiza para o Brasil, a colonização aberta
por Wall Street é o seu sonho. E dá como exemplo a «ajuda
financeira e política dos Estados Unidos» aos países capita*
listas da Europa Ocidental, «coalhada de bases militares
norte-americanas». Temos aí, pelo exemplo citado, uma con*
fissão do que seria o processo acelerado da derrocada de
nossa soberania e quo teria início com a entrega do
petróleo.

Mas, há outras confissões
Igualmente edificantes para
os homens de boa-vontade e de
boa-fé que foram Baqueados

pela candidatura divistonista de Ademar de Barros. Manco-
mimado com Chateaubriand, Ademar vem trabalhando para
a Standard Oil há muito tempo. Ofereceu-lhe por São Paulo
a senatória que a Esso comprou para o entreguista «associa*
do» no Maranhão. Convidou Chato para seu parceiro de
chapa na recente campanha sucessória, tendo com êle com*
binado até o programa de governo que realizariam. Ficam
evidentes duas cousas. Uma, que Ademar mentia calculada*
mente ao povo quando se apresentava como «nacionalista».
Outra, que a finalidade de sua candidatura derrotada de ante-
mão era mesmo dividir a votação popular e assim favorecer
a candidatura do golpista Juarez.

Não deixa de ser igualmente expressivo o louvor rasgado
de Chato ao criminoso de guerra Plínio Salgado, cuja dema*
gogia desenfreada reuniu alguns votos agora apresentados
como sufrágios ao entreguismo. Todas essas andanças tem
eomo finalidade chegar a uma conclusão tipicamente golpis-
ta — Juscelino não teve a maioria absoluta e, portanto, so
pode ser tolerado no Catete se submeter-se às Imposições dos
americanos. Como se vê, o entreguismo e o golpe são as
duas faces da mesma moeda.

Está claro o que visa a nova atoarda golpista. Separar
o .novo governo do povo, arrancar-lhe concessões políticas,
econômicas e militares de acordo com as exigências dos ame-
ricanos derrotados na grande batalha política que foi a
campanha eleitoral. Mas essa gente não tem cura mesmo.
Como sempre, o povo não é tomado em conte nos seas cal*
culos. A garantia de que a vitória nas urnas signifique uma
efetiva mudança na situação do pais está é na unidade e
na luta das massas, aclma.de tudo. Iluda-se com a votação
de Ademar quem quiser, ou quem com Isto receba gorgetas
da Standard Oil. Na defesa do petróleo estamos todos unidos
como um só homem, comunistas, trabalhistas, pessepistas,
democratas e patriotas de todos os partidos. Somos a mato*
ria absoluta, absolutíssima.

Nordeste. Esse plano cons*
titui um roteiro perfeita*
mente viável e eficiente pa*
ra conseguir que dentro de
cinco anos, o Brasil esteja
refinando a totalidade do suu
consumo e contribuindo, pa-
ra isso, com pelo menos 50
por cento de óleo de. proce*
dêncla nacional.

Para tanto preconiza a rea-
Uzação intensiva de pesqui-
sas e perfurações, tendo co*
mo base os campos do Re-
côncavo baiano, a jazida de
Nova Olinda e as poss.büi-
dados petrolíferas de outras
regiões, a par da construção
imediata de novas refinarias
e a conclusão da refinaria de
lubrificantes, na Bahia.

A ATUAÇÃO DO SR. LINK

A presença de um homem
como o sr. Link. na direção
do Departamento de Pe'--
qulsas (fa P.etrobrás está lon*
ge do ser uma garantia de
que esse plano possa ser le-
vado a cabo O geólogo
americano, ex-foncionario da
Standard Oil, tem tido uma
atuação que não se coaduna
com as possibilidades iá co-
nhecidas no território nacio-
nal. A morosidade dos traba-
lhos em Nova Olinda, a in*
sistência em perfurar na re-
gião de Marajó, (contra a
sua vontade foi levada uma
sonda para a estrutura fran-
camente promissora de Mos-
soro), as afirmações de que
os recursos récnicos da em*
presa são mais que suficien-
tes para as áreas já estuda-
das. são fatos que podem
ser perfeitamente considera-
dos suspeitos, por partirem
de onde partem.

E' sem dúvida fato auspt*
cioso a anunciada ampliação
das reservas do Recôncavo
Baiano que poderão dentro
em breve produzir 30 mil
barris diários. Mas é neces*
sário que seja explicado por*
que foi decidido perfurar na
ilha defronte a Nova Olinda,
quando o presidente da Pe*
trobrás, em seu depoimento
perante a Comissão de In*
quérito da Câmara Federai,
declarou que isto devia ser
feito na estrutura do Rio
Abacaxis, nas margens da
mesma bacia petrolífera, on*
de a profundida^' da cama*
da petrolifer^Heveria ser
menor.

QUAL O PLANO
DA PETROBEASf

O povo brasileiro apresen*
tou à Petrobrás um plano pa*
ra a solução do problema
do petróleo, plano esse con*
siderado perfeitamente exe*
quivel pelo próprio presiden*
te da empresa estatal. Tor»
na-se necessário portanto,
se a empresa não está se*
guindo o plano, como tudo in*
dica, que venha a público
mostrar porque não o faz e
qual o planejamento que es*
tá seguindo. Isto é necessá* ,
rio, insistimos, porque é no
povo que a empresa estatal
se deve apoiar para vencer a
sorrateira luta que contra
ela travam permanentemente
os trustes norte-americanos.

NAPOLEAO AMEAÇA
DIRETORIAS SINDICAIS

ULTIMAMENTE ELEITAS
Câmara Federal

O transfuga Napoleao Alen*
castro aproveita os últimos
dias dos golpistas de 24 de
agosto no poder para perse* .
guir trabalhadores e atentar'

contra a liberdade sindical. Segundo denúncia feita ontem na.
tribuna pelo sr. Aarão Steinbruck, o delegado do Trabalho
do Estrulo do Rio, Fenelon de Souza, enviou ultimatum a.
todas ás diretorias sindicais, no sentido da substituição arbi-
traria de elementos eleitos por suplentes, sob pena de blo-'
queamento das contas dos sindicatos visados. Fenelon ameá*
ça de cassação da carta sindical às diretorias que não aten*
derem a seu ultimatum fascista.

Contra a violência protes-
tou o representante do PTB
fluminense.

ROSNAM OS GOLPPISTAS'
i

Em discurso, o sr. Mcdel-
ros Neto denunciou ameaça
de um coronel, segundo a
qual, dentro de 20 dias, seria
desfechado um golpe. Apar-
teando-o, o sr. João Macha-
do pediu que se revelasse o
nome desse militar. O orador

-se a Luta Por Aumento de Salários em São Paulo
SAO 

PAULO, 10 (Especial para a IMPRENSA POPULAR)
— Em grande assembléia realizada na noite de BexWfel*

ra na sede de seu Sindicato, resolveram os metalúrgicos que,
se até ó próximo dia 14 os empregadores não tiverem dado
resposta favorável à reivindicação de 40% de aumento geral
apresentada, será decretada a greve ná indústria metalúrgi-
ca da capital. A paralisação será deliberada em definitivo na
assembléia de sexta-feira vindoura, dia 14, bem como a sua
duração, que poderá ser de 24 horas ou mais.

D\Ú RESOLUÇÕES PARA A ETAPA DA VITORIA
A assembléia foi das mais

concorridas e movimentadas
dos últimos tempos. Os vá-
rios' oradores q.ue se fizeram
ouvir do plenário, deixaram
claro o espirito com que a
corporação encara a presen-
te etapa de sua campanha
reivindicatória, isto é, como
deesiva para a vitória, fts-
se o sentido das dez resolu-
ções aprovadas:

1) — Manter firme » rei-
vindicacão dos 40?» de au-
mento geral e repudiar a
prorwta patronal. d« 20»;

2) — repelir as propostas
patronais, de inclusão de
cláusulas restritivas no acôr-.
do de aumento, tais como:
fixação de teto, produtivi-
dade e dispensa de paga-
mento do aumento às em-
presas em dificuldades fi-
nanceiras; 3) — nova as-
semblé'a no próximo üa 16
nara decretação da greve,
caso os empregadores não
tenham concordado com o
aumento de 40% até sexta-
-feira próxima, dia 14; 4) —
imediata formação de Comis-
sõe« Sindiaais aos locais da

NA VANGUARDA OS METALÚRGICOS
— COMISSÕES SINDICAIS NAS EMPRÊ-
SAS PARA LEVAR Ã PRATICA AS RE-
SOLUÇÕES DÉ GRANDE ASSEMBLÉIA
SINDICAL — UNIDADE, O SEGREDO
DA VITÓRIA DOS TRABALHADORES

trabalho para unificação eorganização dos metalúrgi-
cos na presente etapa da
luta: 5) — oficio da direto-
ria 'aos empregadores, ime-
diatamente após a assem-
bléia, comunicando o prazo
para a resposta e a decisãocie irem à greve: 6) — bo-
letins editados pelo ''O Me-
talíirgico". órgão oficial do
Sindicato; informando'» cor-
noiHcSo sobre o desenvolvi-
mento das nef*ociaç6es eom
°» «moMoadotat: V. — ao**

ta oficial do Sindicato a tò-
da a imprensa, comunícan-
do as resoluções da assem-
bléia; 9) — telegrama ao
presidente da Republica, re-
clamando a posse imediata
de todas as diretorias sindi-
.cais legitimamente eleitas e,
finalmente, 10) — levar ao
conhecimento do governo queos metalúrgicos não nerml-'tirão nenhum golpe.AS EMPRESAS PODBM

PAGAR

fizeram ouvir provaram que
os erepregadores podem pa-
gar os 40% de aumento rei-
vlndicado.- Otávio. Sfqúelrá. um dos
operáricí a usar da palavra,afiii:;:-.;: -.Os problemas dos
írictv.túrglcos só podem ser
í-esoividos com luta.» Antes
dele havia falado o sr. Os-
mar Gomes Vieira, denunci-
ando o seguinte: vários em-
pregadores, aproveitando-se
da calamitosa situação finan-
ceira em' que o paia se en-
contra, estão retendo mate-
ria-prima para especular no
momento .oportuno.. Apontou
as medidas que se impõem,'
capazes de aliviar as difical-

dades que se abatem sobre as
industrias genuinamente na-
cionais: aumento da capacl-
dade aquisitiva do povo atra-
vés de uma política de au-
mento de salários, e reata-
mento de relações comerciais
com todos os países do mun-
do.

Outros oradores, inclusive
diretores eleitos, exibiram
balanços das empresas, publi-cados no «Diário Oficial»,
nos quais aparecem lucros
superiores aos obtidos no ano
anterior.

O congelamento dos pre-
ços e o probpma da energia
elétrica foram também, abor-
dados por alguns trabalha-

não descobriu a Identidade,
do coronel lanteminha*

VIOLENCIAÍ

Não ee contentaram os
udenistas em organizar, por
antecedência, um escritório
de chicanistas, incumbido de
forjar impugnações do pleito
de 3 de outubro. Ontem, na
Câmara, chegaram noticias de
violências praticadas em Ser-
gipo contra elementos do
PSD. O deputado Leite Neto
chegou a ter seu carro apre-
endido em pleno dia do piei-to e revistado por uma turma
de provocadores policiais.

Com a incumbência de ave-'
riguar a extensão dos aten-
tados, seguem hoje com des-
tino a Aracaju os deputado*
Martins Rodrigues e Mais
Gomei.

dores que usaram da palavra.As dez resoluções aprovadas pela assembléia foram o
resultado de debates animados e da convicção generalizadano plenário de que os 40% podem ser conquistados pela força
da unidade e da organização dos metalúrgicos à partir de
aetw locais de trabalho.. ' ¦—

Delegações de Jovens
em Visita à China
PEQUIM, 10 (I.P.) —

Encontram-se em visita à
República Popular da Chi-
na delegações de jovens
representando 29 diferen-
tes países, que vieram as-
sistir às comemorações
do sexto aniversário da
libertação. Entre os dele-
gados figuram o sr. De-
móstenes Lobo, brasilel-,
ro, secretário da Federa-
ção Mundial dá Juventu-
de Democrática, e sua
esposa.

Jli í
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Expressiva Vitória J-J em Ilhéus
FORÇA FEDERAL NA CIDADE BAIANA, SEM QUE NADA JUSTIFICAS-

 SE A SUA PRESENÇA _.
¦LHEUS, IO (Do correspon-¦ donto) — Correram nor*
malmente, uri eleições presl*doncinls, nesto Município.
A|ii-.-.;if do quaso 00% do abs*
tençoes, a massa do eleito*
res ativos, deu um grandeexemplo do educação politi-
ca o do tu uu- doterminaçao,
votando livremente o, a bem
di.-i-r, sem urros, num des*
mentido objetivo o contun*
dente aos profissionais do
golplsmo o provados traído*
ros do povo. Alias, um fato
apenas, devido exatamente
l manobras dos Inimigos da
democracia, causou surpresa
• Indignação no selo da mas*'
m popular. Ê que, ninguém
•abe por quem requisitado
nem por quem mandado, che*
gou cm ilhéus, no dia das
eleições, um contingente de
forças do Exército. E todos
comentavam, revoltados uns

0 rliucoteando outros, o ab*
surdo • o ridículo de tal me*
dlda, visto como nunca liou-
ve, por aqui, nem multo me*
nos havia atualmente neces*
sldado do qualquer aparato
bélico para «garantir» o 11*vre exercido do voto. Mas
o povo de Ilhéus, quo já pos*¦ul elevado nível político,
soube responder aos golpls*tas, não dando bolsa para a
demonstração do «força» e
votando mnctçamonto contra
o golpe, pelo Constituição e
cm defesa das liberdades do*
mpcratlcu.
JUSCELINO E JANGO VEN-
CEItAM EM TODO O MU-

NICIPIO
No Município de Ilhéus,

votaram 10.840 elolrores o fo-
ram apurados 10.639 votos,
assina distribuídos: Tara Pro-
sldente — Juscelino 4.208,

Juares 2.2B1. Ademar 2.200,
Plínio í.HHti; pura Vlce-Pro*
sldente — Juniro 6*11, Mil-
ton 3.286, Danton 601.
KM UUUÇUCA, JUtíüliUNO
MAIS DO QUK OS TltfiS

REUNIDOS
No Município novo do Um-

cuca, ultimamente desníem-

brado d« ilhéu* „ pcrlsnoen-te a uma dss i<>im» elvltorsis
deite Município, « com 6
sucções eleitorais o «leitor*-do pouco ii-.«Im de 1.000, •
votação foi surpreendente
pnra u chapa J-J, que sosl-
nho obteve mais votos do
que todos os outros lounldou—* Juscelino 468, Juares 250,1'linio 134, Adornar C4; J«»-
ko 5G1, Milton 281. Danton7' 

EM ITAJUIP»
i Também ltajulpe, outra

Município novo desmembra-
do de Ilhéus, dou vitória a°s
candidatos antiRolpe. Foi
esto o resultado: *— Juscelino
Uai, Plínio 704, Juares 442,
Ademar 220; Jungo 1.187, Mil-ton 007, Danton 180.

EM COAKACl
Era Coui-aui, Igualmente

município novo desmombrado
do Ilhéuci, ¦ apuração foiu ssguinto — Juscelino 021,Plínio 388, Juares 342, Ado-mar, 184; Jango 1.060, MU-ton 63», Danton 102.

NOVOS PROTESTOS CONTRA 0 CHEFE DEPOU0IA

Defendem "Rio, 40 Graus"
os Intelectuais Paulistas

O que foi a exibição privada no Museu do Arte da cupitul buudeiran-
te — Formada uma comissão de intelectuais para lutar contra a

portaria policial

4 População de Fortaleza
Sem Casa Para Morar

FORTALEZA — outubro,
(IP.) —- O problema da ha*
bltncão nesta capital esta

Resenha Riipiiaeiisti
O POVO DISCUTE NAS RUAS'A LEGALIDADE DO P.C.B.

Agora, com a vitória asse*
guiada pela chapa antlgol*
pe, os populares que se con-
centram em frente ao* «pia*
canis» eleitorais, já não dis-
cutem sôbrc a posição dos
candidatos, mas, tomando
Juscelino e Jango como elcl-
tos, travam verdadeiras as-
sembléias populares cm pie-
na rua.

Nessas Improvisadas as-
cemblélas populares se dis-
cutia especialmente sobre a
legalidade do P.C.B. Tal à
o tema que apaixona as mas.
sns, neste momento vivendo
intensamente as questões
políticas fundamentais do
paia.

SO OS GOLPISTAS SAO
CONTHA A LEGALIDADE

DO P.OB.
Em frente a Casa Liber*

dado os populares, acom*
patinando a marcha das
apurações, discutiam sobre
a legalidade para o P.C.B..
«E' uma necessidade» — di-
zia o alfaiate Orlando Pai-
va. E continuava: «Nessas
eleições os comunistas mos*
traram que representam a
grande maioria do nosso
povo».

Concordando, aparteou o
trabalhador da Construção
Civil Ernesto Moura: «Se os
fascistas, que são uma mi-
noria ridícula, têm o PftP
e os golpista-! que querem• rasgar a Constituição têm
a UDN, por que os comunls*
ta.-; que defendem os inferes-
Ees dos trabalhadores e as
liberdades democráticas não
podem ter seu Partido le*
gal?».

«Só os golpistas são con-
tra a legalidade do P.C.B.»
— allrmou Aquiles Ramos
Silva, tecelão. E concluiu:
«Mas os.golpistas são mino-

Moradores
de Icaraí

Reclamam
Alargamento

de Rua
.«oradores da Praia de Ica*

«1 reclamam, em carta diri-
gida a sucursal da IMPREN-
SA POPULAR, o alargnmen*
to daquela rua no trecho pro-xlmo ao Clube de Regatas
Icaraí. Uma artéria movlmen*
tada, com um trânsito inten-
so de veículos e pedestres,tem no referido trecho uma
dimensão estreita que não
permite sequer a passagemde dois Ônibus.

Ainda há poucos dias —
dizem os moradores — um
chefe de família perdeu a vi-
da ali, quando trafegava >'->
bicicleta, esmagado por um
Ônibus.

Afirmam, textualmente, os
signatários da carta: «Esse
acidente teria sido evitado
se houvesse interesse do pre-feito de Niterói em solucio-
nar o problema. Aliás, o
alargamento da rua ali não
chega a ser um problema,mas apenas questão de inte-
rêsse da municipalidade, poisespaço não falta na praia».

(Da Sucursal de Niterói)

ria. O povo que garantiu a
realização das eleições tem
força bastante para trazer o
P.C.B., a legalidade». E os
debates se prolongaram, de-
le participando dezenas de
populares, trabalhadores, es-
tudantes, militares e pessoasde diversas camadas sociais.

(Da Sucursal de Niterói).

I GINKANA
CICLÍSTICA

DE NITERÓI
Promovida pelo CaslmlroSocial Clube, realizou-se, do*mlngo último, no Bairro doIngfi, a I GINKANA CICLIS*TICA, com a participaçãode atletas daquele clube, doCruzeiro do Sul e do Fia*

mengulnho.
Os três primeiros lugares

foram conquistados por as*sociados da entidade promo*tora do certame, na seguin*
te ordem: l.« lugar — Luiz
Alberto, 2.» lugar — Bruno
Kurowsky e 3.» lugar 
João Batista. Ao vencedor
foi conferido como prêmiouma caneta-tintelro.

«PROVA
IMPRENSA POPULAR»
Dado o êxito do certame,

os seus idealizadores já es-
tão organizando a progroma-
ção para a II GINKANA,
que será em homenagem a
Imprensa, constando da com-
petição uma «Prova IM-
PRENSA POPULAR».

(Da Sucursal de Niterói)

NF 
D V A C AC Desânimo. Angústia. Fo-

ClU V UüUiJ bias- iMõnla. irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e «a mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOLÓGICA

9 Us ia o 14 ôs 1Q. Diariamente.

R. ÁLVARO ALVIM, 21 —
13» AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabóis
Membro aa "Society
for the Psyciwluyi-
cal Study of Social
Issues" — U. B. A.

Camisa de Hvlord
TIPO ITALIANA CHS 220,00

CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 —

V andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re»
embolso.

Gassiíiciiíiüí

CAMINHÃO VENDE-SE

FORD 1938
Vende-se por ct% ao.üOO.OO um airninhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua
Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

PEQUENOS ANÚNCIOS
__ (FONE: 22*3070)

AMIOO: utiliee e recomende aos seu* amigos e parentesnossa secüo de "PEQUENOS ANüNUOS" uCr* 10,00 oof twe. Seja também um corretor deseu tornai Dt>«rwe «MOM • solicite informações•obre como anunciar eom étito e econômicamento.

ALUGA-SE quarto grande, In-
dependente, a rapaz ou senhor
de respeito, qüè trabalhe fora,
Cm S&0 Cristóvão. Tel. 22-3070,
eom o sr. P, Pio,

BOMBEIROS e reformas em
geral u cargo de Lopes Gulma-
rfias. Tel. 22-0110.

MENINO. Oferece seus servi-
Cos, 14 anos, IiizenUo O curso de
admissão ao ginásio. Prefere co-
locação no centro da cidade. Tel.
22-3070, chamar dr, Eros, dü tel.
42-5197, chamar dr. Olaviano.

"pequena 
FAMÍLIA procuracômodo para alugar. Preço a

combinar oU aceita tomai- conta
de uma casa um troca de mo-
radia. Recados para P. Pio —
Tel. 22-3070.

OFERECE-SE — Para traba-
lhar em qualquer serviço, sen-
do lustrador. Qualquer informa-
Câo na Rua Álvaro Alvlm, 21, 22»
and., tel. 22-3070, Falar com o
sr. Paulo Pio.

NlLúPOLIS — Vendo pequena
propriedade, ótimo terreno com
boa renda, ônibus na pórtd. Pre-
Co à vista: Cr* 100.OOo.00. Ven-
do também duls ótimos terrenos
em «Viiai dos Teles». Tratar
com Magalhães. Rua da Lapa,
82, sobrado, daa 9 às* 22 horas.

DESENHISTA — Olerece-se
para trabalhos técnicos ou de
arquitetura. Aceita trabalhar em
escritório técnicos, em casa ou
empreitadas. Salário a combl-
nar. Tol. 43-6287 — Sr. Augusto
Cabam.

ASCENSORISTA que trabalha"n« oy„, prático, procura empre-
ío de ascensorista; tem d&rtcira
''>t'.*,".'.uni!1- Recados na porta-ílí fl^j^ PavU° Pl0'

VENDE-SB — Por 10.000,00
5"J? i!?el.a-.a&ua nos fundos delote dè ten-anb; Cri 510,00 por
&J^i1 ,ilitak. Vendü tambémótimo» lotes. Tratar com JoséCunha, tel. 23-4631 ou escrito-Ho da Vila Sagres. Estação dePaciência.

PASSA-SE uni» loía de ervas,artigos religiosos, estubeleclda aRüá dft Matriz, 1.835 — Agostl-nho Fflftb — Est. do Rio. Perto
rat eÍÍ?ffirinPre(i0 de ucasiflo:Cr$ 30.O0U.d0. com Instalaçãonova, com todo estoque. Tratarcom o sr. João.

REPAROS e Conservação èmmáquina» de escrever, calcular
& ÍWJâ* Atende-se chumados.Tel. 22-3071/. Buris de Araüjo,

^PASSA-SE ddls terrenos porCr$ 20.000,00, restando para pa-gar Cri 8.000,00. Os lotes ficamna fazenda Restaurada, de prb-prlcdade da S. A. Mauá, em Al-
£!&ara. — NJteÇ«31. Os interes-
5aa^â..P°d6m telefonai- para23*807(1 e chama* Paulo Pio ou
íSWreçer a Rua Visconde deNiterói) 2.— fundos. Procurar osr. Raul Ddmuzlo.

ATENÇÃO. Trocam-se ou per-mutam-se três bons terrenos porum caminhão Ford ou Chevrolet
1941 ã 1946. Tratar com ô sr.
Altalri Hua A Jurara, 597, Campo
Grande. Diariamente, a qualquerhora..

SR. ARAÚJO — Ejteeutu com
perfeição decorações erii gêaso,sancas, llorfies, apliques, etc. Re-
cados pata o tel. 42-9963.

PEDREIRO, eletllclstaj bom-
beiro e lunilelro com bastante
tlroclniõ. Ruu Francisca Sales.
940. Recados pura P. Pio — Tel.
234070, _. ...

ADVOGADOS
UU. 1-i.TfcJ-iía U01JlUUllK« OU
UitlTO — urdem du» Advogai*
du*. liisex. 188 — Rua Álvaro
Alvlm. 24, 4i andar, urupu MKé,

itu.i UM»,

uu. aiNV/u. fAlüfcliüA — av.
lUo brancu, lUb, l&v aiic

UWa - Xek: 42-1-

uu. a. oajjiiiiiiu> uuufiti
— Causa» Trubalhista» — Rufe
Uap Ju»e, ao, Uiuyu

tone, Jli-TJlb.

DU. EMMO DUARTE — EecrltO-
riu: Avenida Erasmo Braga, 2ãã,
3» andar (Edtílciu Aruribóla) —
Grupo 3Ud — tei. 22.2534.

OU. MILTON DB UUKAES
ciMKli» - AV. Uuiuw Bl«gM,
299, aala 203 — Diariamente,da» us.30 a* 17,3ü nora» -

itu «t-nau
OU. OSStUNUO UESSA — Ku»
(ionealves DU», 84, »«lk «12,
Da» 16 »» 18 taura». lei.; 62-9771

UU. ANTYiNIU ALVES — AUVO-
GADO — Av. lirasmo Braga,
255. 3v. s/ 3Ü3-B. Da» 16 as 18hura*.

DENTISTAS
Cirurgâão-tient.sta

uu. orro uu assis tolejju— Rua Corrêa uutru, 148 —
telefone: 25-2178 — CATETli

MÉDICOS
UU. AJXEliO CUUT1..UU —
lêica*. duüiiu» a saúadua, ák»
14,80 a» 18 hurae * ttuu Álvaro
Alvim, 81, 3.* andar, sitia 802 —

T8L: 52-8315

UU. AMTortlU ILiblLJXJ ;*liliS-
l'lis iiULNli/üis -, Cllnlia. «a
geral - av (Nilo r-ecanná. loà,
10» andar, salas. 1.ÜUB/4. uia-
rlamentc, exceto aus sábados,

da» 12 as 14 horas.
uu. t«.i.>iJi.LO MnvsLCfl ..
Medico — Se«uudas, qunrUu <
sextas-teiraa, uas 14 a» 18 aa
Kua Aivoro Aivun, 8.1 :i- mi,,

«ti» (ir, 1^1 ,.. .;.(, .

Dra. Yolanda
Mendonça

Advogada
Residência; Av. Portugsii,
936, ap. 107, Tel. 26-9ü45

Daa 10 às 12 horas.

P0ÍU
SEÜ COLARINHO*
Oficina ae ctmHèHut -

Êd. üarlce, íuto usa ou

Maru e tíarros, 470-A

Camisa sob medida

tomando aspecto do verda-tfelra calamldado pública.Os íi!ui:uéis, há muito tem-po acima das posslblldadesdo orçamento dos tTabulha-
dores, ngora so tornaram
proibitivos em virtude dosnovos impostos determina-dos polo governo catAdual o
municipal. O imposto pre-dial. particularmente, valo-rlzou do maneira absurdaImóveis que tradiclonalmcn-
te eram a moradia de ope-
rárlos, obrlgando-os a se
transferirem poro mlscrá-
vcls c infectos mocambos.

Neste Estado, como de res-
to em todo o pais, a Funda-i
cão da Casa Popular não
passa de risonlin e demagó-
Kicn promessa à populaçãotraballiadora. O único con-
junto residencial aqui cons-
truldo pela Casa Papular, *
Vila de Piei, além de ser
construído de residências

Na Miséria os Operários
do Frigorífico Mineiro
B. HORIZONTE, outubro

(IP.) — Centenas de ope-
rárlos que trabalharam no
construção do Frigorífico
Mineiro S.A. (FRIMISA)
recentemente destruído no
incêndio provocado e con-
tratado pelos trustes anglo-•americanos da carne, estão
sendo sumariamente despe-
d idos de seus empregos e
abandonados à miséria. E'
o.ue as companhias constru-
toras, acovardadas perante
o «ovêrno estadual e do
qual não cxiftem o cumpri-
mento dos conl-ratos assina*
dos, para reduzir seus pie-
iuizos estâo descarregando
sobre os trabalhadores tô-
das as conseqüências da ir-
resnonsnbll dnde oficial.

Na Cia. Mineira de Enee-
nharla os salários são pro-

A 
IMPRENSA bandeirante
viu refletindo a Imllu*

nm-fi" ri-iinim" entre os in-
tclcctunls paulistas diante
da absurda proibição do
íilme "Rio, 40 Graus", tsses
protestos recrudesceram des-
do o.uinta-felrn última,
Suando 

ISO representante»
os setores culturais tive*

ram oporiunldndo do assu»
tir ao filmo em icsslo i>» *—
vadi» no Museu de Aiío Mo-'
dorna da capital pnullsta.

EM 11EKKSA DA LIBEa*
DADE DE CRIAÇÃO

Antes da projeção da pe-
licula o critico cinematográ-
fico Paulo Emílio do Sales
Gomes, diretor dn Filmote-
ca do Museu, dlrlgiu-so aos
presentes para dizer-lhes
oue o objetivo da sessão
não era o de discutir os nu-
ritos técnicos ou artísticos
de "Rio. 40 Graus" e sim
o do comprovar pcssoalmcn-i
to cada um dos intelectuais
a falta do razão cto chefe do
Pollcin que, ao proibir a
película, atentou contra a
llbordade do criação asse-
gurada na Constituição. DU*
se mais o sr. Paulo Emi-
lio de Sales Gomes quo o
cinema brasileiro não pode-
ria aceitar sua submissão a
uma suporecnsura, inteira-
mente ilegal c que constitui
sério omenca a indústria ei-
nematnerráfica.

SOLIDARIEDADE
ENTUSIÁSTICA

A projeção do íilme íol
rrrando

g interesse. Ao terminar a
Ê exibição todos os presentes
ú demonstraram sua solidário-
p dade no jovem cineasta Nel*
ij son Pereira dos Santos nplau*
| dlndo de pé «Rio 40 Graus».
1 COMISSÃO DE INTELEC-
g TUAIS EM DEFESA DO
%. FILME
p Compreendendo a necessl-
Ú dade de empregar todos os

nosltalraente atrasados e i esforços para fazer revogar
quando reclamados pelos § a portaria Ilegal do chefe de
trabalhadores os patrões res-|$ Policia, os intelectuais pau-
pondem que somente serão f; listas resolveram constituir
pagos aos que pedirem de- | UTrm comissão de defesa de
missão. Premidos peia no- |J <Rio 40 Graus», à qual cora*cessidade, buscam outros gempregos, disso se aprovei- ij _____
tando a empresa coiistruto- í? -
ra para demiti-los sem ne
nhuma indenização. •;

Em conseqüência da sabo-
togem do imperialismo nn-
glo-amei-.cmio o abandona- «
dos pelos seus patrões c pe- ií
Io próprio governo mineiro, 'n
centenas de operário.- estão gdesse modo a mercê da gjmaior miséria e íome. Até o ^presente momento não foi

exíguas e insalubres t-stube-lleceu preços quo íogom ia
possibilidades de qualqueroperário ou trabalhador da
classe médio.

Agravando ainda mais asituação dos que preten-dtm tor cosa própria, o go-vèrno de 24 de ugôsto sus-
pendeu o financiamento pe-los Institutos c Poucos iu-
ram os atendidos pelas res-
pectivaa car/eiros lmobl-
llárlas.

Colaborando no plano pa- i
ra dificultar a vida das cias- :
ses menos favorecidas a Cai-
xa Econômica do Ceará
também suspendeu seus cm-ff
prestamos o financ.amer.tos -A
prediais. Esta medida nca _ ,....,,.,... .... .
\?m£aX ÍSS^SfSS os prc* I acompanhada comjudlcados, na maioria peque- ¦
nos funcionários públkos,milhares subalternos, comer
ciárlos, operários, etc.

^»»^W»H^!*
CALEIDOSCÓPIO

COU ALI NA dará um reci-
tomada qualquer proviclên- 'â 

tal do arte, no dia S>,, às 20
cia no sentido de socorrer 

ç | ?iü).((S) na Assocj!tç{i0 Brasi-

balhadores e suas famílias
ajuda? tew humidã irá: ü l%T'rJ,J>ZubnlKnrínrnn » am,* fn,nílinS. à letra de Impiensu.

% ESTAMOS EM OUTUBRO

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTAMOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

% e os críticos de teatro já'¦Á apontam as candidatas mais
\í sórias à medalha de ouro da
% A.B.C.T., como "melhor atriz
ij do ano". Entre as mais cota-
U (ias, ao quo so diz: Iracema!ã de Alencar, por seu trabalho
$ em "E' Preciso Viver", de'0, VViiíiaJH Inge e liaria Delia'f-. Cosia, por sua criação em "O

Canto da Cotovia", de Jean

<_ *% t?

m
f** y&/v!f/ y

_»v '-5/ '

WÊÊm

B0HfflCJlÇ4(fES?ECIAL
A)!0l(Í/l-/t.

O RIO vai conhecer uma
P oti-i.: que em São Paulo rece-
% beu o titulo de "a magnífica

AOS LeítOCeS dajjWPRENSA POPULAR I oeth'Henrád, do elenco 
"do

% Teatro Brasileiro da Come-
% dia, que ficamos conhecendo
% quando 11a capital paulista
$> assistimos "Voipoue", sob a

direção de Ziembinshy.

' ' '

Ü PAULO GOULART E NI-
% CETTE BRUNO ocuparão o
á Teatro de Bolso a partir de

janeiro.
COLOR REVUE é uma re-

vista que merece ser aplau-
diâa. Está no Teatro Foi-

p lies. Entre os elementos que
P a animam está o conhecido'0 Matosinhos.

* * '
f PARTIRAM PARA A EU-

los

CS2^«a!e_ "'*

^*mm**ir f |
Úculo»

para lioiiien»
Cri 180,00 ,

•Óculo» Martitiru* i. ;__tsmpiiíiMiairietv riimtft f«t«>
(BarA-inulhetes 

¦-. ^^ paptl fo,opâf(ea lt]ftt,
Ctl 145jW)ci^; o—terlal fologriílto em scrít..,„,., Ú ROPA vários atores jovens.M o,IBMt.«nwniMcm •»». 

| fl co) u dg Paschoal Carlos
# ' *n eu» <*» revelada? ©^iulte* !í

m«jto*m 
'**&*] "¦¦ ««'f'

(Mtttilla »•»*»
tMWSSkkMV»

""Largo de São Francisco, 23— lá

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO PAZEN&0«0

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os seios postais registram datas, acontecimentos, per-sônalidades, etc. dos países qüe os emitem. Instrua o seufilho, dando-lhe-de presente um bom inicio para uma co-ieção.
Adquira os envelopes populares a Cr$ <50,Ó0 cada um:Tipo "A", contendo 60 selos diferentes do Brasil, comuris e eorneraorativosl.
Tipo "ti", contendo üü selou só comemorativos doBrasil.

ú Magno. Seguiram pelo "Cor-
% /ie.iíss". Alguns nomes:
U Othon Bastos, Terezu Ra-
p quet, Myrian Carmem, Or-
é lando Mucedo o Celme Silva.I- * * *
I AGORA AS CRIANÇAS
M poderão ir ao Patronato da
1 Gávea assistir a última peca
1 infantil dessa inteligente e
a dinâmica Maria Clara Ma-
^ chado. No palco: "Pluft, o
ú Fantasminha". No teatrinho
p da Gávea serão encontrados

- É aos sábados, às 17 horas, e
, |j aos domingos, às 15,30 e 17
I Ê horas o terrível pirata perna

p de pau, os três marinheiros
ú valentes, a menina Maribel,
p herdeira do tesouro do Capi-
é tão Bonança, o tio Gerímdio,
f| um fantasma aposentado,

: íi sua irmã, «ma fantasma-l % -"bem" e Pluft, o fantasmi-'M nha. Uma apresentação de'Ç "O Tablado". Endereço: Av.
fÀ Lineu de Paula Machado,
p 795 Tel, 26-4555.

MILTON EMERY
Tipo "C", contendo 2& selos dos países do campo sr> 5

eiaiista tURSS, CHINA, RUMAN1A, POLÚN1A, ETC.) ícoirnms e comemorativos,
Tipn "D" contendo 16 selos comemorativos dos pai-se» do campo socialista.
Iodos os selos sao- limpos o perfeitos.Envie seu nome e endereço completo, lunto com umvale poKrai correspondente ao valoi dos envelopes eseo-Ihlrk» para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ai.Mm, i\ - '£#

', RIU UÈ JANEIRO
ANDAR

Afsncione o eitutlupe uu envelopes preteridos.Os uuutro énvéUipés oumuiudos mntos levai ào seloutodos alimentes.

B.âísõís EeísiEier
C'.S 80,00

CONW50CÔES AMAURíT
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar. R. Vinte de Abri], 7
— loja. Atendemos pelo re-
embolso.

MOLÊSTÍA8 SEXUAIS
Tnitfum;iiti, pelo iioiinniiioleriapi» e oltu íieijüèueia espe-elfli-a <la v«-iiii(;i- |irc.i'iiei' do timcfin sexual no liumerno na iimllifr. li-iit;.'*i!i:^.tii*. tauiija e InsOnia ms pusrjfeliiilieutfin. l£líturliiiítfi'iii ,i iiHij»'(i iie lâcilivfi h nriiri*H(unà)

(fipílllllttllü.
(NOS CAüUS ItibitAuútyi — Colisullas : CrS líJtí.líO

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Ruti SS» Joaè. «0 — 9' alidsr — <;<ini«nro »0sXal.i M-BMU — Uurario: MlàrlHinouia ilna l* kt 19 lioraa

FERIDAS
CKOMCAS

OLCiORAS VAR1CUSAS
15 ICOZEMAS

DOS MEMBROS
São ijlúiiiiiaiios, cõiiiikIs

e ruclliiifiile, em 90% dos
ciisiís. eom a npliuação, em
mcilia. ile quatro Alnilu-
i-a.s (. tmijii-éssivas

ÜNAPASIB
A vi-iiim ims nuas rar

macias. CP. 3735 — RIO.I
). ;-., ytru*»\tV*m**mW*m**TmVmM ¦ni*ni dim.^,!

petlrá coordenar os protes-
tos Individuais o programar
Iniciativas conjuntas. A pil-
mclra reunião do Intclec*
tuals com esto objetivo tovo
lugar na sexta-feira última,
quando foi estruturada a Co>
missão, quo conta com um
representante do cada cntl-
dado de Intelectuais, entro
estas a A.B.D.E., seção do S.
Paulo, Sociedade Paulista do'
Escritores, Museu de Arte
e Museu do Arte Modernn.
Ainda nesta reunião a Co-

missão resolveu programar
para os próximos dias um
debato «le Intelectuais em
torno de «Rio 40 Graus» o a
proibição do chefe de Poli*
cia, em uma das emissoras
de televisão c uma conferén*
cia sobro a liberdade de crln*
çflo <• a necessidade" de sua
defesa ante a medida fnscls*
ta do sr. Cortes. O conferen-
clsta será o escritor e depu*
tado federal Menotti dei
Plcchlo.

VIU CONCERTO SINFÔNICO DE
COMPOSITORES SOVIÉTICOS

CLÁUDIO SANTORO
Na sõrio da concertos para violino dos jovens compo.fi.

toros, vemos a influência criadora do concerto de tialclta*
turian.

Há uma razão para so afirmar que na escola sinfônica
soviética formam-so as tradições do estilo ligadas à criação
de nossos meatres cini»icn<í;s. E' preciso não esquecer os
contradições profundas que marcam a história do sinfomsmo
soviético o que notadamento tia jiuisica sin/ónica com uma
força particular rcvclaram-so as deformações formais e vio-
dernistas. No meio dessas obras sinfônicas esquecidas há
algumas que merecem ser esquecidas, o mesmo cias já foravx.
condenadas pelo nosso público. A resolução do Comitê Cen-
trai do Partido e quo deu um golpe decisivo no formalitmo*
proporcionou um grande desenvolvimento na tniisica síii/ditica
soviética. Entretanto, 6 preciso dizer com franqueza que o ní-
veí em geral está longe da corresponder às exigências cresceu-
tes do povo. A Sinfonia è uma forma superior da arte inslru-
mental. A capacidado emocional dos sentidos é grande. Seu*
tipos o aspectos são variados. A Sinfonia 6 um drama, (<
um poema lírico; a Sinfonia Tragédia ou a Epopéia Heróica
são gêneros de sinfonismo vital c ricos do possibilidades o ds
desenvolvimento criador, capazes de traduzir os altos ideais
das grandes paixões e imagens inspiradas na nossa época.
Lembremo-nos que, sem um sentido profundo e vital nâo
existe sinfonismo e se existe seu caminho é morto. Entre as-'
sinfonias russas criadas nestes últimos anos, distinguem-sei
a 27» do Miaskoviski, 7* do Prokojieff, 10' de Schostakovilclt.
Estas três sinfonias representam três espécies diferentes dêem-
fonismo soviético. Cada uma delas traduz os lados diferentes da
nossa atualidade. A 27° de Miaskoviski é um drama lírico que
descobre o domínio dos sentimentos complicados. Ali encon-
tra-se refletida uma grande vida passada, a dor viril e a fé
inquebrantável para com o seu povo, pura com o seu pais,
pelo sen futuro glorioso. A V de Prokofieff, é um poema sin-
fônico sobre a juventude; existo nela a frescura da juven-'tude, a inocência e ao mesmo tempo uma grande experiência
da vida do artista já amadurecido mas que guardou a ale-
gria e a energia de sua juventude. A 10i de Schostakovitch
é a tragédia, Na tensão dos conflitos musicais dramáticos,
os mais agudos, acha-se personificada a idéia generosa de
uma luta iíicoíiciliáuel ,flas forças felizes do mundo, do
humanismo e do progresso contra as forças destruidoras e
sinistros da reação, contra o ódio pela humanidade e contra
a má-fó. Existem muitas opiniões diferentes sobre a 10' da
Schostakovitch. Uns dizem que não ó realisXa. Mas não
estou de acordo. Talvez a tristeza ê muito sublinhada nestasinfonia, mas seu lado positivo é que ela é muito humana.

O Realismo Socialista é um método que permite áesen-
volver a iniciativa, bem como escolher os motivos, os temas.

Pude constatar na prática como vivem os compositores
irmanados no mesmo ideal de bem servir ao público soviético,cada vez mais exigente, com obras de alto nivel artístico,demonstrando que bem sabem aproveitar as possibilidade*imensas que lhes são proporcionadas pelo regime soviético.Inspirando-se nas grandes realizações do trabalho heróico econstrutivo, num mundo onde a exploração foi abolida eonde o artista é realmente livre para desenvolver toda a suacapacidade criadora,

(FTNAL)

Irllíftíl© e Bosusteitíwl
§ Ili tfe Ssísü! Siíte

NOVAS MANIFESTAÇÕES CONTRA A
PROIBIÇÃO DS «RIO, 40 GRAUS»

^ propócitoó da proibição,
por parte do chefe de

policia, da exibição do filme
nacional «RIO 40 GRAUS»,
a nossa reportagem ouviu
o exibidor Lino Pinto Teixei-
ra, proprietário de um circui-
to de estabelecimentos cine-
matogràficos de Niterói e
São Gonçalo. Disse êle:

— «Não assisti o filme.
Acho, todavia, que tendo a
película recebido a aprova-
ção da autoridade compe-
tente (Chefe do Serviço de
Censura), não cabia ao coro-
nel Cortes proibir a sua exi-
bicão. Foi uma atitude ab-
surda e discricionária» —
acrescentou o proprietário
dos cinemas Cassino, São
Jorge, Vera Cruz, Grlll e
Santa Rosa.

NOVO CICLO NO
CINEMA NACIONAL
Ouvimos também o anti-

go rádioator e artista de ei-
nemà e teatro, Poula Rena-
to, que assim se expressou:
«RIO 40 GRAUS» assinala a
inauguração de um novo ei-
cio para o cinema nacional:
o do encontro e do reconheci-
mento de sua força como
melo de expressão, através
de uma linguagem típica-
mente nacional e objetiva,
como requer uma boa obra
de cinema». Sobre a proibi-
ção, opinou o protagor-ii-ía
do filme nacional «Dentro
da Vida»: «E* uma medida
insustentável e arbitrária». .

«Compareci à ABI, como
convidado, para assistir ?
sessão especial de «RIO 40
GRAUS» — declarou-nos ini-
cialmente o pintor Fábio Ho-
gérlo Inneco. «Entretanto, o
coronel Cortes, levando às
últimas conseqüências a ar-
bitrária proibição, impediu,
também ali, a sua exibição»..
«E concluindo, disse aquele
artista plástico: «E' uma
medida típica de uma men-
Voltahte argumento de quetalidadé fascista, sob a re-
a verdadeira expressão artis.
tica do povo é subversiva».

«É' um procedimento sob
todos os apectos reacioná-
rio e odiento» — disse o jor-nalista Carlos Nascimento,
ao ser interpelado. A acen-
tuou: «Além de violar as li-
herdades inscritas na Cons
tituição, atenta contra o
progresso da indústria et*nematográfica nacional e
cerceia, de maneira arbitra-
ria, a liberdade de criação
artística». Concluindo, aíir-
mou: «Urge que esse aten-
tado seja repelido por todos
os artistas e intelectuais, e
mesmo por todo o &oxq bra-

sileiro, pois essa proibiçãosignifica um passo no cami-
nho do golpe e do ceroea*
mento das liberdades demo*
cráticas».

TAPAR O SOL COM
A PENEIRA

Finalmente, ouvimos o ae*
roviârio Wagner Muniz Sá,
que afirmou: «E' uma medi-
da arbitrária. O sr. Chefe
de Policia pretende tapar o
sol com a peneira. Pensa
que proibindo a exibição de
um íilme poderá esconder
a miséria em que vivem
milhões de brasileiros, íato
que aparece todos os dias,
à vista de todos. E' uma
pretensão simplória e
vasga».

VfÜ>

CMjgiiiCT
Sfio Lula," aba-

O LUZ E SANGUE
Rex, Bo^sucesso, Copacafi„na, Miramar e Carioca. ComZsa Zsa Gabor e Daniel Ge-Un.

O BEtO BBDMMEI, — Me-tro-Passeio, Metro-Copacaba-
na e Metro-Tljuca. ComStowart Granger e EllzabethTaylor.
A 1'EOADOKA DA IXIIA —
Pathé, Presidente, Mauá eParatodo». Com Slívana Parri-
panini.
SOB O COMANDO DA MOR-TE — Asteca, Caruso, Impe-rator, Coliseu e São Pedro.
Com Quy Madlson. Western.Colorido. Cinemascóplo.
AS tfjFlías — Hlvoll. ComWna Lollobrlgida. Produçãoitaliana,
1'OH'CO DA TENTAÇÃO —
Sao José, Vi« Ubo, Barone-s!i,M^*ei' e &So •¦e*'Ee (Nlte-rói). Com EmiUa Giuú e Ra-mon Armengold.
VALENTIA DE GIGANTE —
Alvorada e Santa Helena.Com Mickey Rooney.

OS VENCIDOS — Art-Palá-cio. Com Ana Maria 'Ferrero
e Franco Interienghi.
A FONTE DOS DESÉJ0S —
Roxy, Santa Alice e Dadrl.Com Cltítoh Webb e Doro-thy McGulre.ÍJEF,01*010 fi MATAR -
Vitória, Lebion. Avenida, Bo-tatogo e Central (Niterói).Com Frank Sinatra e SterllngHayden.

O MACHADO SANGRENTOOdeon, Alasku, Leopolüi-na, Ipanema, Mem de Sá.América, Maaurelru, Aboli-cao e Odeon (Niterói).
SOMBRAS qUE VIVEM —
Plaza, Aatói-la a Olinda. CoraShlrley Boottt e Robert Ryaa.Drama.

1'OIU'O DO INFERNO — im-
pérlo, Floriano. Trjuca, Ma-racant, Guanabara i lcaral.Com Dane ciara e WayneMorris. Policial.

O CRIME NAO COMPENSAPax, Com Fernando Ge-mez e Juilta Martinez.
O PARA TODO Q MÕB»_t ^.Palácio, com Rlstoíd i_*¦ Jata SatMk, """¦¦' •»>*"»

!'¦>•¦„,'¦¦¦¦¦¦...
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Declaração <lc Kmclitchcv
Sobro a África do Norte

A tl,ravdat, de 4 de outubro, publica a seguinte r*«po»ts
de Nlhlta Herguidevltch Krutiitchov à pergunta do oorrespoii-
rtVlito dn liirmil:

1'oriruiilai lim vUta du quo em algua» jornais franoeart
upnriM-erom notlrlaN dlferentea sobre a vossa declaração rda-
Uva a África do Norte, aa conversa com a delegação parla-
montar franersn, poderlcls explicar o conteddo dessa questão?

Itespostai No que dls reapdto à questão doa acoaled-
montou ua Ali Uu do Norts, eu Uve • tenho om vista, antes
de mni i nada, que a llnlao SovietU-a nao Interfere nos ansun-
lun Internos de putros Estado» «que a Justa solução podo ser
encontrada levando-se cm consideração, evidentemente, os le-
ultimou direitos o os Interesses ""«"tnli doa povos da União
Ifranoosa,

A poalçlo do povo soviético 4 orna poaloao de apoio moral
a simpatia pelas aspirações nacional libertadoras dos povos.
lista posição ó conhecida do longa data e, parece-me, nao
lli-eesdU do explicações ttípcclal*.

Recepcionada ¦ Moscou a mm Canadense! JOVEi.S LATINO-AMERICANOS EM MOSCOU

Molotov chefiará a delegação soviética a ConferGualn do Genebra

Moscou, 
1» tA.K.P.l — 1*01 hoje oferecida grano* re-

cepvM no falado Kplrblnovka, pelo sr. Molotov, em
luMiteiiuKeiii ao sr. 1'earson o à rklriiaçaii t-aitadenso, Os sr»
Mslettkuv, liagaiiiivltdi. 1'eiviiUln, Malmrov, (iiepllov, o li»
recital Kusolovsky, bem como lodoa os chefes do iiümo**
dlplumallcas «t mais dn ijimtroveiilas t»-i soiislliladcs sovlétl-
cas « eniiuiihiliu-,, estavam presentes à recepção.

O sr. Molotov recebeu pes-
souliiivnU os convldudos, A
entrada, em companhia üo
•r. y.uilii. núnisiro uüJuiito
para as llelaçoua interiores,
« da senliora Zorln.

O sr, Molotov fiiluu loa-
lamento cc-rn o sr. Portou c
i"in os nOVO tungicsaiitua
americanos, ontem chegados
a esta capital. O repr«*6nun-
te üien (lunii-, Ua 1-u.i íi.n.iii
de Transuortos « Comunica-
ções, da Ciinsru doN E«ta4f«
Unido,, declarou dvpols aos
jornalista* iciL-iiiHiu-.-v uo sr.
Mobuuv: «Nunca vi ninguém

i \>3^fcffl"WlSMI^WWlYWS mnmtniit eiaravsrs -amuii»sT»»a»*ii^^

DECLARA NENNI

NENHUM OBSTÁCULO AO INÍCIO
DAS RELAÇÕES SINOJTALIANAS

¦V^HR»r\^ ^?yf'^t8^B

PIETRQ NENNI

PEQUIM, 10 (AFP) — Nüo há nenhum
obstáculo de natureza a retardar o reinicio
das relações diplomáticas entro a Itália e a
China, declarou, hoje, à Franco Presse, o sr.
Pietro Nenni, líder do Partido Socialista Ita-
liano, que se encontra na capital chinesa
desde 29 de setembro e que deve partir hoje
para Moscou.

Durante sua estada de 10 dias em Pe-
quim, o sr. Nenni conferenciou principalmen-
te com o presidente Mao Tsé Tung e com q
presidente do Conselho, sr. Chu En Lai.

AUMENTA DE 12% ANUALMENTE A
PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA 0HINA
650 mil cooperativas agrícolas criadas em nove meses apenas — Su-
;• peradas as tarefas do I Plano Qüinqüenal

t&o cordial como hoje o sr.
Molotoy».

Foi no decurso dws» re-
cepçao que o sr. Molotov
conllrmou aos joriuilktus
quo Iria a Genebra,

A delegação soviúlica para
Genebra ainda "ao cm de-
clulda. ili.-.o por seu lado o
sr. llyU'ln.v, cheia do U*p»r-

lamento uo iiiiprenss pura _n
li.-la..,,' •- l\l.|.- I, . i -¦

tanto, u'ii-'»ii"ii que a tumpo*
si(Ao •!¦• delegação terá tor»
nada pública «m breve, ior»o
de cuíiuiue, uules da pai tida.

UUINÜK8 AO SUCK3Sj UA
CüWKKfiNCiA

O embaixador da llirmanla,
sr. Mat,u,; uí.ii. decano do
Corpo Diplomático, ntopõi
um iiijiiii-- no sr. Molotov,
polo .-.su, .-.-.u da i-i»ni.-uui-i.».
li» (íenebru, o que o sr. Mo-
lotov aceitou de bom g.ado,
diicndus «Ucburr.os ao u.it.i-
do de Genebra»,

CONSTRÓI A HUNGRIA
PONTES PARA O NILO

PEQUIM, outubro — (Cor-
fespondento especial — Via
aérea) — O cJemijlrr.pao>
dedica o seu editorial no aui-
versário da libertação da Chi-
na às realizações dos primei-
ros dois anos e meio do I Pia-
no Qüinqüenal (1963-57) e às
tarefas que se colocam ante
a nação.

O completo Êxito do plano,
salienta o jornal, significara
o lançamento dos primeiros
alicerces na grande obra da
construção e transformação
socialista da China. Os i-esul-
tados dos dois anos c melo.
transcorridos demonstram que
o povo chinês* guiado pêlo
Partido Comunista e com a
ajuda fraternal da União
riuviética a <jas democracias
populares, podo cumprir o
mesmo auporar as tarefas co-
lo-.-adas pólo Estado. De um
iiiddo geral, o trabalho rea-
I. .udo nesse período foi bom.
U valor total da produçãoi..<Iustrial em 1953 foi U,i%
naior que em 1952. O ano
pctssudp assinalou uma ele-
viíção do mais 9„4%. O au-
mento médio anual foi de
oàrca de 11,9%, contra uma
porcentagem de 8,6% pre-,vista no plano.

Na primeira metade, do
cooperativas, de outubro de
1954 a junho de 1955. De fato
plano original era de aumen-
tar em 600 mil o número de,

EM 24
HORAS

Daniel Scherice, repre.
sen.ante de uma firma co-
mercial de Nova Iorque, ca-
sou-se em Moscou com a jo-
vem Tatiana Fiaksel. a mo-
ça recebeu o passaporte e a
autorização para deixar a
União Soviética em compa-
nhia de seu esposo.

Representantes do clne-
ma francês e mexicano anun-
ciaram a conclusão de um
acordo para a assinatura de
uma convenção de coprodu-
ção entre os dois países. A
convenção regulará os inter-
câmbios de cooperação cine-
matogràfica e será assinado
no México em novembro pró-ximo entre delegados dos go-vemos de ambos os países.

O primeiro-ministro o
ministro das Relações Exte-
rlores da Síria declarou quoo seu governo aprovava a
atitude assumida pelo Egito
quanto á questão da compra
de armas, pois era esse um
assunto da competência ex-
elusiva do governo egípcio.

Chegaram a Herleshau-
sen, Alemanha, mais dois
criminosos de guerra entre-
gues pela União Soviética às
autoridades alemãs.

O policial Herbert Iloover
Júnior assistiu, Ontem, co-
mo convidado de honra do
fantoche Ohlang Kal Shek,
o nm desfile militar cm Tal-
peh, Formosa, Iloover pre-
para novas provocações, pois'isto é o objetivo de sua via-
sem ao Oriente.

Uma nova queixa de vio-'
laçao do armistício 'na 're-
gião desmilitarizada de El
Auja foi apresentada contra
o Egito. A Comissão Mista
de Armistício deverá reunir-
•sp e verificar se estão sen-
do cumpridas as determina-
ções para a retirada das tro-
pas naquela zona.

Foi iniciado em 'Alarga-
te, Inglaterra, o Congresso
do Partido Trabalhista Bií-
tônico com a participação de
1.246 delegados representan-
tea cerca do (I rnilhrjes • melo'
d* mmbxot.

ano corrente, o valor total
da produção industrial foi
de 2% acima do plano para
o semestre, o que represen-
tou um aumento de 8% uci-
ma da produção do nmsn-.o pe-
riodo em 1954. Nos primei-,
ros dois anos, foram supe-
rados anualmente os planos
relativos a comunicações o
transportes, comercio, agn-
cultura, educação e saúdi.

Em todos os anos o nível
de Incremento no número de
cooperativas agrícolas supe-
rou o plano do Estado. O
ês«e número atingiu a 650
mil. Em cada 10 cooperai!-

vas, 8 assinalaram uni au-
mento de lo a 30% na pro-
dução. 0 movimento coope-
rativo agrícola experimenta
atualmente um notável as-
censo.

Esses fato», escreve o jor-
nal, gráflcamente e profun-
damente a inexaurivel vlta-
lidado do sistema democráti-
co-popular no pais. Esse ais-
tema 6 cupuz de imobilizai c.
concentrar a iniciativa pro-
dutora, o patrotismo e as
aspirações ao socialismo de
600 milhões de pessoas, e de
transformá-los numa podero-,
sa força.

DESESPERO DOS BELICISTAS
AMERICANOS

Tentativas de sabotagem da Conferência
dos Ministros

PARIS, 10 (A.FJ'.) — O redator do jornal "Pravda",
sr. Atexandrov, em artigo publicado por esse jornal e
mencionado pela agência Tass, acusa hoje a imprensa
norte-americana de ter modificado, desde algum tempo,
a sua interpretação quanto aos resultados da conferência
dos Quatro Chefes de Governo realizada em Genebra no
mês de julho líltlmo. Segundo o articulista, a imprensa
norte-americana, depois de ter reconhecido a capital im-
portância daquela conferência,- no sentido da harmonia
internacional, reclama agora a revisão de semelhante opl-
nião, chegando certos jornais a qualificar de "grande mal
para os Estados Unidos" a manutenção do espírito de
Genebra e começando a duvidar da utilidade da próxima
conferência dos Quatro Ministros do Exterior, Afirma o
observador de "Pravda" que todas essas considei'ações
nada mais representam que uma tentativa para enterrar
a liarmonia internacional às vésperas da conferência dos
ministros do Exterior, acrescentando: "E' evidente que
tal atitude somente pode aproveitar aos círculos norte--americanos que se esforçam para a manutenção da po-litlca de posições de força e que desejam o fracasso da
conferência dos ministros do Exterior porque o seu êxito
de modo algum se coadunaria, com os interesses desses
círculos".

1NOVIDADES EB3TCRSAIS
I Contribuição à História das Lutas Operárias $
i no Brasil — Hermínio Linhares Cr$ 35,00 i
I A Educação na U.R.S.S. — Paschoal Lemme Cr$ 60,00
| Viagem da Minha Vida — E. Di Cavalcanti .. Cr$ 90,00
i Polônia 1939 — Victor Qrosz Críji 20,00
p Revista Polônia (em espanhol) Cr$ 20,000
g Revista U.R.S.S. (Coleção completa deste ano I'' até o mês de setembro) — 33 números é

Preço do exemplar: Cr$ 2,00 p

RUA DO CAIÍMO, 38 - SOBREtOJA

LEIA PROBLEMAS N 67
A VENDA EM TODAS AS BANCAS

f

TRANSMITE

atos PARA
PROGRAMAS DIA-

O BRASIL DAS 20
AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 aa £3 hora»

Ai transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe»
ias ondas de 31 e 41 inetxos.

PAUIS. 10 (AFP) - Anun-
cia a acenda húngara MTI
que a Hungria esta cons-
trulndo para o Egito seio
pontes giratórias que serào
Instaladas nos braços do
delta do Nilo. além dn ou-
tra ponte rodoviária c (cr-
rovlóna que unira ss mar-
sons do rio ao norte do Cai-
ro. A encomenda draas
pontes (oi recebida pela usl-
na metalúrgica Wilhclm
Plcck. que tá onfregou ••
União Soviética, A China c
ao Egito várias centenas do
vagões do estradas do (erro.

As pontes do delta do Nilo
terüo 200 metros de comprt-
mento o 12 metros de lurgu-
ra e u ponto a ser Instalada
ao norte do Cairo tora QVi
metros de compr,mcr*o e 12
metros do largura. SerSo
terminadas brevemente as
estruturas metálicas das pon-
tes do delta <> as da paute
do Cairo scrüo entregues no
fim do 1057. Na previsão
dessas entregas, técnicos
húngaros, com todo o seu
material, serão brevemerto
instalados em ucantonamen-
tos edifleados ao longo do
Rio Nilo.

NA ARGENTINA

Invadida Pela Polícia
a Sede da C. G. T.

Violação dos domicílios e prisões em massa
BUENOS AIRES, 10 (A.F.

P.) — A policia deu uma ba-
tida nas sedes do Partido
Peronista e da CGT, nesta
capital.

As sedes do Partido Pe-
ronista e da CGT em várias
localidades da Província do
Buenos Aires também (oram

NOVAS PRISÕES
BUENOS AIRES, 10 (AJ.

P.) Noticia-se que íoram de-
tidas várias pessoas que no
dia 16 de junho «incrimina-
das- de incendiar igrejas.

PRESOS OS
PARLAMENTARES

BUENOS AIRES, 10 tAJ".
P.) Foram presos quatro
ex-deputados peronistas que
náo se haviam apresentado
às comissões encarregadas
dos Inquéritos.

GROSSEIRA
PHOVGÜAgÂO

DAMASCO. 10 (AFP) —
Um sargento e um soldado
sírios morreram, devido a
explosão de mina colocada
pelas autoridades turcas na
região de Meydan Ekbes,
na fronteira entre a Síria e
a Turquia, ao norte de Alep,
lnforma-se de fonte auto-
rlzacTa.

Alguns iornais assinalam,
hoje de manha, que aa au-
toridades Vurcas tinham ve-
conhecido haver colocaao es-
sas minas na fronteira entre
a Síria e a Turquia.

O lornal "Al Ray ai Aam"
afirma que as autoridades
turcas colocaram tais minas
até mesmo em território
sirlo.

Em conseqüência, o sr.
Abduluhas Homad, ministro
sírio dos Relações Exteiio-
res, recebeu, no inicio da
tarde, o sr. Adnan Djuial,
ministro da Turquia nos-
ta capital, comunicando-lhe
uma nota verbal de protes-
to contra esse inoldente, in-
forma-se de fonte oficial.

CONTINUAM AS
EXPERIÊNCIAS
CRIMINOSAS

WASHINGTON, 10 (AFP)
— A Comlss5o de Energia
Atômica anunciou oficial-
mente que se realizariam
exierlências atômicas no de-
serto de Nevada, a partir de
1.9 de novembro.

A série de experiências se-
rá preparada e controlada
pelos laboratórios atômicos
de Los Alamos, no Novo
México. As experiências se
realizarão nos campos de
Nevada.

Anunciou-se, também, que
uma série de explosões ter-
monucleares será feita nas
Ilhas Marshall, na primave-
ra ou no próximo outono.

Pijama "Dovers"
CrS 120,00

CONFECÇÕES AS1AVBX
Rua da Alfândega, 3Í8 —

1» andar. R. Vinte de Abril, 7
—• loja. Atendemos pelo re-
embolso.

A EDUCAÇÃO
NA URSS.

— 08 —

PASCHOAL LEMME

Conceituado educador
brasileiro, que estudan-
do o sistema de educa-
çao soviético, em re-
cento viagem pelo país
do socialismo, nos dá
seu depoimento íldedig-
no no livro que agora
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Sm todo» õl livrarias

EDITORIAL VITÓRIA ITOA.

R.do Carmo, 8• 13° and.

¦le és Janeiro

SUBMETEU-SE O
PARAGUAI

ASSUNÇÃO, 10 - (A.F.
P.) — A nota entregue sába-
do à tarde, pela chancelaria
paraguai, ao encarregudo de
negócios da Argentina sr.
Angel Gaona, manifesta:

«O governo paraguaio
promete adotar todas as me-
didas necessárias de vigilãn-
da, esperando somente o
pedido do governo argentl-
no para preesder á infama-
Cão do asilado (Perón).

NOVO ULTIMATO
CUENOS AIRES, 10 (A.F.

P.) — O governo argen-.ino
pediu ao governo paraguaio
o afastamento de Peron pa-
ra uma distância suficiente-
mente grande da Çronteira
paraguaio-argentina paia
que a sua presença nao pos-
sa provocqr perturbações.

IRIA PARA SUÍÇA
BUENOS AIRES, 10 (A.F.

P.) Acredita-se saber, de
acordo com noticia não con-
firmada a recebida de Assun-
ção, que o general Peión se-
guiria de avião para a Eu-"ropa, 

provavelmente com
destino à Sulca, no dia 14 do
corrente.

Durante a recepção, um
i:i. a-ii -t , .,;,.¦.!. .,1. , J.t | - .

Ijuiii"u o Mulinkuv por ,,,io
nao ia aos lístudo* Uniuvis,
luin estudar as ceuuai* >.• -
tiK-tts, Uiulo Jauleukov i«s-
|,iniillili»; • li-iim- I. iiiihi. 

'1..1-.

ve* »e ,i|,-, ¦ nm- ., „,.i- ;„¦' .
guando u,....i„,>-. m u viu o*

ionutUsU* cercarem cm sr.
1'earsoii, >ii¦•¦¦¦•: «A Impren-
sa prepara um ataque cunlru,
vós».

Ao que r*spond«n o sr.
Pcuisoii: «SAo os sgtesuo-
uu A '=.•>»>¦ retrucou •• ":¦>-
iiuvitili; «Tola agressoe* »âo
preferíveis a outras».

Kl»K«liovlU-h l.»i-u com os
Jornalistas por alguns mo-
mentos, empiegando u linfcue,
atemá, que domina cotten-
tercem», tendo declarado que
aprendera esse Idioma há
multo tempo,

A recepção do sr. Molotov
durou mais du duas horas.

I J£: * • '" -iSKtsW^v^^'' á
;, r'ffssMB • '-JKifr^'' s vA 1È»V^tÊÊêVwÊ*^:""?"#¦''ar'*' .M.waÊ^ -™

.-t;-i.i /iiitt-riin participado do V Congretso Mundial da
Juventude, em Varsdvia, numeroso» jovitns úMmrain se
do trem espociul á Moscou. Na foto jovens moscovitas
entram vm contacto com delegados do México nu plata-
forma da estação da fiicio-Kúaslu. — (Foto distribuída

peta INTEH PítESBl

CARTA DO PARAGUAI

DRAMÁTICA DENÚNCIA DE JOVENS
PARAGUAIOS PRESOS EM ASSUNÇÃO
VARIAS BASES MILITARES IANQUES NO CHACO BOREAL
— MENSAGENS DE DEZENAS DE JOVENS PRISIONEIROS

AO V FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE

ASSUNÇÃO, setembro — (Correspondência especial) — Sd>
mente agora íol possível, devido a dura llcgalldauo em que

se encontra o pais, conhecer uma dramática carta aberta aos
jovens do mundo, subscrita por um grupo do Jovens patriotas
quo so encontram presos nos cárceres paraguaios. A carta
era dirigida ao V i£pstlval Mundial da Juventude, realizado
cm Varsovia. Os seus signatários sao jovens operários, pro-
flsslonais e estudantes vitimas da feros ditadura de Stroess-
ner, que foram detidos pela sua lula incansável pela paz, a
liberdade c os direitos Juvenis.

BASE A&BEA IANQUE NO PARAGUAI
E' o seguinte o texto da REPRESSÃO, TORTURA E

carta dos jovens prisioneiros.-.Deste imundo cárcere da
ditadura fascista pró ianque
de Stroessner, nós, juvens
operários, estudantes e esm-
poneses, presos por havermos
defendido a causa d'> pão, a
paz e a liberdade, fazemos
chegar a vós, jovens irrrãoõ
de todo o mundo, nossa voz
de fé e alento para prosse-
guir pelo caminho da paz c
da amizade por cima das
fronteiras.

O perigo da guerra atômi-
ca ameaça a Humanidade.
As forças agressivas yreton-
dem utilizar nosso solo, nos-
sas riquezas e nossa juven-
tude. para uma matança
geral.

O governo de Stroesóiier
se submete à política de en-
trega do nosso sagrado solo.
No Chaco Boreal, pelo qualderam suas vidas 35 mil pa-
raguaios em injusta guerra,
estão sendo instaladas uma
grande base aérea central
norte-americana e várias ou-
trás em sua periferia, que
constituem uma ameaça para
toda a América do Sul.

PRISÃO PARA PATRIOTAS
Compreendemos hoje, nós,

os jovens paraguaio.;, clara-
mente, que o período de
guerra e sua preparação
põe em jogo nossa indepen-
dência e nossa soberania' na-
cional. Compreendemos que
está em perigo nossa cultura,
nossa tradição, nossas vidas
e nossos lares.

A camarilha fascista de
Stroessner deseja silenciar
nossa voz com a repressão.
a» torturas e a prisão, mas

Isto só tere contribuído para
temperar melhor nnsso ânimo
paru prosseguir com maior
firmeza em nossa luta pula
defesa de nossa indepjmlên-'
cia. pelo desenvolvimento;
econômico, pela proib;uão da
bomba atômica e por uma
vida feliz de justiça social..

Temos plena fe cm que o
V Festival Mundial da Ju-
ventudo e em geral jovens
de todo o mundo, se solida-
rlzarõo com a luta patriótica
dos jovens para»u'-.lcs, e ia-
zcmss votos pelo êxito, des-
so encontro do3 jovens do
todo o mundo.

As grades dos cárceres dos
inimivn-í? da juventude não
impelirão quo iiosõjj saúda-j
ções cheguem a todos os jo-/
vens que impregnados de es-
pirito combativo lutam por
um futuro melhor, sem os pa-
rigoa de guerra, por uni fu-
turo de progresii o bem-es-
tar.

Viva a juventude internacional!
Viva o encontro dos jovens do mundo!
Viva o V Festival Mundial da Juventude!
Abaixo os preparativos de guerra!

Presidio de Assunção (Paraguai), junho de 1955.»

Esta carta está assinada por dezenas de jovens lideres1
operários, camponeses, estudantis, dirigentes sindicais, inte-<
lectuais, muitos deles sofrendo gravíssimas moléstias, como
a tuberculose, contraídas na prisão, devido aos maus tratos a
qua estão submetidos. São todos patriotas ardentes que não
perderam um só minuto a sua combativulade na luta pela
paz, a libertação e o progresso de sua pátria.

A carta que escreveram saiu com dificuldade enorme do
cárcere em que se encontram os seus signatários e somente
agora íol possível divulgá-lo, como o fazemos.

í^^^^^^p^^M^lftfpo: sexo, com- : r
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CARTA DE PORTO RICO
•»"»S""»I«»«»»»

Mediante leis selvagens os norte-americanos mantêm a submissão do povo portorriquenho— «A Lei da Mordaça» manda os patriotas a cumprir penas nos presídios ianques — A bra-
va luta popular e patriótica pela libertação

SANTIAGOsetembro
DO CHILE,

(Correspon-
ciência especial) — Porto
Rico, a pequena nação das
Caraibas, o,ue os Estados
Unidos marrem submetida à
sua dom.naçao, sob o pom-
poso título de Estado Livre
Associado, esteve presente
à Conferência Latino-Ameri-
cana Pelas Liberdades, atra-l
Vés de cartas e denúncias
que os homens cTemoutáticos
desse país submetido, envia-
ram ao comitê patrocinador.
As autoridades de ocupação
não permitiram que viessem
delegados porto-riquenhos ao
congresso, mas a voz-de seu
povo é Invencível e assim
Porto Rico esteve presente,
denunciando o terror a que
os ianques os submetera*

COLÔNIA NORTE-
-AMERICANA

Uma das cartas chegadas
ao congresso contém este
impressionante depoimento:

"Porto Rico continua sen-
do uma colônia dos Estados
Unidos. O direito dos por-
to-riquenhos de viajar esffà
regulamentado pelo Depar-
tamento de Estado ianque.
A todas as pessoas de ideo-
logia liberal ou p.rogressis-
ta é negado o direito de pas-
saporte, porque advogam a
independência nacionai, ou
lutam pela paz. os direitos

sindicais e a democracia,
convertendo-os por isí.j, em
verdadeiros prisioneiros em
seu própr*o país. isto duplica
por que Porto Rico náo está
presente à Conferência La-
iino-Amencana Pelas Libti'-
dades.

PERSEGUIÇÃO
IDEOLÓGICA

O Congresso dos Estados
Unidos — continua o doou-
mento — aprova e faz vigo-
rar em PÔrto Rico, leis anti-
democráticas, como a Smith
que visa a controlar o pen-
samento e em razão da qual
se prendem e julgam os ei-
dadãos, não por haverem co-
metido atos de violência,
mas pela ideologia política
que defendem. Outras leis
são a Taft-Hartley, para con-
trolar a militãncia operária
e destruir os sindicatos; a
lei Mac Carran, de imlgra-
ç&o e controle político de ti-
po fascista, a do Serviço Mi-
iitar Obrigatório, que man-
da nossos filhos à morte por
determinação do governo dos
Estados Unidos. Assim, os
Estados Unidos impõem a
Porto Rico, não só tributos
em dinheiro, mas também
de sangue — o sangue e a
vida de nossos filhos.

VOLTARA A CIRCULAR
0 JORNAL «LA HORA»

BUENOS AIRES, 10 (I.P.) — O jornal "La Nación"
informa que dentro de alguns dias voltará a circular o
órgão do P.C. da Argentina, "La Hora", que foi fechado
em janeiro de 1950 pelo governo de Perón. O Partido
Comunista dirigiu-se ao governo pedindo a devolução dos
bens que foram confiscados por ocasião do fechamento
do Jornal e o restabelecimento de sua cota de papel.

EM PORTO RICO TAMBÉM
HA TRAIDORES

Além das leis repressivas
que os Estados Unidos im-
põem a PÔrto Rico, o govêr-
no colonial que serve aos in-
terêsses ianques aprovou
também leis de controle do
pensamento, como a Lei 53
— popularmente conhecida
como a Lei da Mordaça —
que é uma cópia corrigida
e aumentada da Lei Smith.
Com essa manobra jurídica
se lançou ao cárcere o pa-
triota Pedro Albizü Campos,
presidente do Partido Nacio-
nallsta e cerca de outros 100
membros dessa organização.

Existem atualmente perto
de mil presos políticos aos
quais íol aplicada a Lei da
Mordaça.

UM EXEMPLO
DE PROCESSO POLÍTICO

A 20 de outubro do ano
passado, onze porto-rlque-
nhos, entre eles duas mulhe-
res, lideres operários e luta-
dores pela independência na-
cional, foram presos pelos
agentes do FBI e acusados
de violar a Lei Smith. Para
impedir a sua libertação sob
fiança, fixaram-lhes altas
multas que variavam entre
11 e 20 mil dólares. A soli-
dariedade do povo porto-ri-
quenho permitiu libertar no-
ve dos prisioneiros, pagando
as fianças. Somente dois dé-
les permanecem ainda na
prisão do distrito de San
Juan — La Princesa — sém
haver ainda logrado pagar
a fiança que lhes foi exigida.

O processo é realizado na
Corte Federai dos Estados
Unidos em PÔrto Rico. Todo
o andamento do processo é
feito em idioma inglês, ape-
sar de que todos os acusa-
dos ignoram esse Idioma.

OS PROCESSADOS
Entro os onze acusados de

violar a Lei Smith, e que es-

tão pendentes de julgamen- jto, se encontram o presiden-
te e o secretário do Partido
Comunista Porto-riquenho,
Juan Santos Rivera e Ra-'
món Mlrával Carrión, o líder.
operário Juan Saez Cora-
lez, dirigente dos trabalha-;
dores cinematográficos, Jor-;
ge W. Malsonet, operário da
construção, Cristino Perez /'Mendez; Eugênio Cuevas Ar- jbona, dirigente juvenil ope- \rário, e o advogado Pablo M. i
Garcia, abnegado lutador
pela paz e a independência.

Estes acusados podem ser
sentenciados a cumprir até 5
anos de prisão em um presi-
dio dos Estados Unidos. De
fato, a sentença contém sem-
pre a cláusula de desterro,
além da pena de prisão.

CONTINUA A LUTA
POPULAR

E' impossível relatar — |afirma o autor da carta —
em todos os seus detalhes,
nosta breve mensagem, as
condições desumanas em que
vivem os presos políticos e
presos comuns nos cárceres
de Porto Rico. Uns e outros
são vitimas de iguais maus
tratos. A alimentação é defi-
ciente, estão privados de es-
porte e diversão, vivem na
maior promiscuidade e impe-
dem-lhes ler até mesmo a im-
prensa diária.

E' dentro desta situação
que o povo porto-riquenho
continua lutando com alta
consciência democrática para
melhorar suas condições de
vida e para desmascarar e
combater o regime de opres-
são política.

. Mas para o êxito completo
dessa luta, o povo de PÔrto
Rico necessita da solidarie-
dade de todos os povos do
mundo» — termina a carta
enviada à Santiago do Chile,
para a Conferência Latino--Americana pelas Liberdades.
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am os IraSsaihadores Contra o
rime do Racionamento Elétrico

CHAPA DE
UNIDADE
PARA AS
ELEIÇÕES

DOS TÊXTEIS

Eleita uma comissão
de candidaturas —
Reunião dos ativistas
sindicais para tratar
do aumento salarial

ell 
plena luta por aumen-

to do salário», os tôx-
tols cariocas já estão iuicl*
ando oa preparativo» para a
'¦formação do unia chupa de'unidade 

quo concorrerá os
clciçücs para a dlrctoriu e
demais ornüos de sim slndl.
cato ti reailzur-s-* om do-.oir-
b:» próximo. Com e-Ja*- "bjc-
tivi) realizaram, sábado último'uma ampla reunião cair.. Par-
tlcipação do trabalhadores
daa divcrtas fábricas têxteis,'cm qual íol eleita uma comia-
¦são du cnndldaturas. Essa

! comissão que ficou integrada
(pelos operurlos Manoel Luce-
jna, Astrogildo Pereira, Joa-
qulm Luiz fllcr o outros, vai
elaborar uir. programa mini-
mo cm que figuro as prlncl-'pais reivindicações dos tra-

j balhadores c tomar medidas
Ipara organizar uma chapa de
unidade. A comissão de can-
dldaturaa convocou sua pri-•melra reunião para quarta-
íeira próxima às 1-J horas no
sindicato.

REUNIÃO DOS ATIVISTAS

l Com relação a campanha
ipor aumento de salários, os
; têxteis vão realizar dia 14
isexta-feira vindoura, uma am-
ipla reunião de ativistas sin-
;dicais em conjunto com o dl-
xetoria e a con-issão de sala-
rios. üs trabalhadores vão
apreciar a questão da mesa¦redonda entre os patrões e
representantes do sindicato
dos Têxteis convocada para
O dia 17 do corrente no DNT
em quo será descutido de um
acordo sobro o pedido de au-
mento de salários. Entre às

imcdidas a ser tomadas, tal-
-,ve. seja estudada a possibi-lidada dos trabalhadores pa-ralisarem og seus trabalhos

Íiara 
comparecerem à mesa

edonda naquele dia.

aflffijjjra^^A-fl.'

,üm Artigo Fino Por
Preço Especial

CALÇA DE ALBENE
CRS 400,00

CONFECÇÕES AMAURI* Rua da Alfândega, 318 -.
I» andar. R. Vinte de Abril, 7
«— loja. Atendemos pelo re-

bolso.

OPERÁRIOS 0A MATTOS ROCHA FORAM A GAMARA MUNICIPAL - REÜHEM-SE N0JE OS TÊXTEIS DA AMÉRICA FABRIL
- JA HOUVE CERCA DE 100 CORTES DE FORNECIMENTO

•yiti-Mr.NiiAMi;Mi: pre*¦ Jiiillcnilnn pi-lo novo ra*
clonamentode «ihtkIi* eletrl*
ca qoo a IJglit esta pondo
em prática com a cumpllcl*
dada do governo, os traba*
lhadores t-wrlm-u-i lançam -se
¦cora A lula .ii---uiil/utli. can*
tra o fltii;i-li> quo redtts seus
sal&rlos u Ja o» atira ao do-
«.emprego.
NA CAMAKA MUNICIPAL

Quase cem operários das
Indústrias de Calcados e

Roupas Mattos Rocha, que
cerrou os portas ontem pela
manha, atingida por um cor*
to de energia, Uirijjiramso
om comissão A Câmara Mu*
nlclpnl, dando conhecimento
aos vereadores da arbitrário-
dade praticada pelo Conse-
lho de Ai:uí<:. o Energia, co-
locado pelo govãrno a servi*
co da Light.

Os trabulhadores da Mattos
Rocha vieram ainda A nos*
sa redação, acompanhados

de Plínio Alves, Odlllo Mor-
ges o jui.í* Costa Pacheco,
diretores do Sindleato dos
Sapateiros, para afirmar
que exigirão o pagamento In*
tegral do seus salário», nao
permitindo qualquer descon*
to cm seus magros vcnclmen*
tos cm face das paralisações
por liilin do energia.

Na Mattos Rocha, quo ó
uma das maiores fAbrlcas,
de calcados da América do
Sul, trabalham 800 sapatcl*

A Mattos Rocha, maior fábrica do calçados da América do Sul, foi ontem atingida por um
corte brutal do energia. A indústria do calçados 6 uma das que mais vem sofrendo com o
racionamento. Há poucos dias, a -ultima foi a DNB, cujas seções ficaram totalmente pa-

ralisadas, como mostra a foto

1.11, além de 400 trabalha*
dores do setor de confecção
do roupas brancas, que tam-
bém nfto funcionou ontem,
com o brutal corte de cner-
gla.
NA INDCSTRIA TtXTIL

Na Indústria do tecidos do
Distrito Federal, o raciona-
mento do energia cstA provo*
cando um verdadeiro desça*
labro. Na FAbrlca Mavllls*
•Bonfim, os opcrArlos cstAo
trabalhundo nponas de 5 a 6
horas por dia. A FAbrlca
Cruzeiro que, como a Mavl*
lis, pertence ao consórcio
América FAbril, nfto fundo*
ii.u.i hoje, deixando sem ser*
viço os 3.000 opcrArlos quo
jA ontem haviam largado As
12 horas.

O Sindicato dos Têxteis,
na defesa dos salários e do
pleno emprego dos traba*
lhadores, realizará uma
grande reunião dos opera*
rios do Consórcio América
FAbril, hoje, As 14,30 horas.
MAIS OITO ESTABELECI-
MENTOS INDUSTRIAIS E
COMERCIAIS ATINGIDOS

Já atinge tt cerca do cüm.
o número do consumidores de
energia elétrica, do alta c
baixa tensão, que tiveram c3r-
tado o seu fornecimento. Na
relação feita ontem pela
Light (o truste corta o só de-
pois comunica uo Concelho
do Águas o Energia) consta-
vam irais oito estabciecimon-
tos industriais o comerciais,

entre os qual», Companhia
iiruall-ir.i de Cimento a.ma-
do, rios e Cabos Plástico, do
llra.il, Marmindústiia, P-nl*
flcaçAo Sfio Hi-liahih.il, Café
o liar Douradlnho e a Ótica
Luu Ferrando.
CAMPANHA DA LIGHT
PELO CORTE DE UUCUI.ro

Em seu pro-rfuina do sabo-
togam & indú.lriu nacional,
tt Light náo pretendi) parar
nos corte» isolados do fome-
cimento u dotcrmtnudas in*
duntriii-i. Não so tam!" apu-
rclhuuo, para que fosse pro-
vocudu a crise de onergiu, 6
suu intenção chegar ao corto
do circuito cm toda u chiado
porque lato lho rendo mais
do que fazer novas uzlnas.
Prov&velmento na icunlão do
hoje do Conselho Nudonul do
Águas o Energia Elétrica, o
ar. Castelo Drunco, porta-voz
do trusto nesse órgão do go-
vérno, proporá o corte total
da energia em, determinadas
zonua du cidade, revezando
ora um bairro ora outro. Es-
sa medida ueriu muis proju-
dlcinl que qualquer outra, tan-
to paia oa industriais como
paru os trabalhadores.

W preciso impedir esse cri-
me da Light e do governo
que estão dispostos a agra-
var mais ainda us duras con-
dições do vida do no«so povo
e do produção de nossa indús-
trio.

O povo pode impedir esse
crime, tomando nas mãos a
üção decidida contra ele.

luuun-qnnri- i,-in-r— ¦-¦*-•¦* ¦»¦aaaa.,.*»**,»,*»*.*«*.i*i«¦

Propósito deliberado

DETURPAR 0 SEÜTIDO
DA LEI DO ADICIONAL

) «^A^UtJVWUV»

OS PATRÕES PRETENDEM EXCLUIR OS TRA-
BALHADORES DE UM DIREITO LÍQUIDO E CER-

TO — DESNECESSÁRIA A REGULAMENTAÇÃO
DA LEI - FALA A IMPRENSA POPULAR 0
PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES EM INFLAMAVEIS

AINDA 
sobro a burla dn

lei que Instituiu o mu*
lArlo adicional para os tra*
balhadores cm InflnmAvclH,
por pnrte das empresas ex-
trangclras de petróleo ouvi*
mos o preildcnte do Slndl*
cato dos Trabalhadores em
Empresas do Combustíveis
minerais sr, Rivaldo Ca*
vnleanto de Albuquerque.
Inicialmente declarou-nos o
dlrlgento sindical que nfto
obstante a lei ser clara na
de-íinlçao dos casos em que
os trabalhadores tem dlrcl*
to a perceber os 30% sabre
os seus salários normais, as
Cias. de petróleo, Shell,
Standart, Texas, Atlnntlc, u
Gulf, vôm aplicando n lei
ao sabor de suas convlnlén*
cias prejudicando a maioria
dos trabalhadores num di-
reito liquido c certo.

EXEMPLO GRITANTE
Para se ter uma Idéia da

forma com que os empre-

AEROVIÁRIOS
E SALÁRIOS

SerA íc-ltu exposlc&o, discussão
o aprovação du tabela do sala-
rios e cláusulas, apresentadas
pela comissão encarregada em
assembléia geral especialmente
convocada para êsso fim, ama-
nhll lis 17,30, em primeira convo-
cacfto, na sede do Sindicato Nu-
cional dos Aeroviarios. SerA lei-
ta ainda a apresentação da pro-
posta da 1'un.tir paru u conces-
silo da Semana Inglesa.

SAPATEIROS
E PARALISAÇÃO

Os sapateiros furüo uniu as-,
scmbléla, dlu 13, no sindicato,
pura tratar du puraltsucuo do
trabalho, u rim de assistirem
aos resultados du mesa-redonda
no Mlnlstéilo do Trabalho que
Ilcou trausterldu para o dia lü

JULGAMENTO
DE DISSÍDIO

DeverA ser Julgado por todo
íste mes o dissídio coletivo dos
empregados em assolo c conaer-
vacão, no TRIV

MOVIMENTO
DOS MARCENEIROS
Nu prõxíma quinta-feira, às 19

horas, os utlvlstas marc-enel-
ros reunlr-se-üo em assembléia
no sindicato, u rim de acertarem

\ Sindical
medidas paru u grande nssem-
blíla que se realizará no pró-xlmo dlu 20 .

RESPOSTA
AOS HOTELEIROS

Os patrões devem apresentar
resposta uo, pcdidn.de- uumento
dos empregados no comércio ho-
tclelro até o dia 15 do corrente.
Isso foi o que ficou decidido nu
última reunlÃu entre emprega-
dos e empregadores.

ELEIÇÃO
DOS FUMAGEIROS

Ustão marcadas eleições pura
u renovação de diretoria no Sin-
dicíito dos Trabalhadores cm
Indústria do Fuma. líeall-
zar-se-fio em 17 do corrente.

AUMENTO DOS
TÊXTEIS

Dia 17 no Ministério do Tru-
bulho serã reulls-uüu, uma mesu
redonda entre os patrões e re-
presentantes do Sindicato dos

Têxteis, pira tratar do aumento
de sulArlrj. JA M mais de 1
ano quo os têxteis estão empe-
aliados nesta tutu. Várias mesas
redondas furam convocadas o u
nenhuma os empregadores com-
pareceram.

APOSENTADOS DA
MARINHA MERCANTE

Os uposentudos du Marinha
Mercante vão realizar, hoje, têr-
ca-feira, As 14 horas, cm sua
sede A Rua México,' 128, 10» an-
dar, uma assembléia paru tratar
d» assuntos (U- seus interêj,ses.

HOMENAGEM
A LÍDER

MARÍTIMO
Ao ser iniciado o Curso de

OrlentucAo Slndlcul no Sindicato
dos Fogulslus da Marinha Mer-
cante, os associados daquela en-
tldade resolveram homenagear
o líder sindical Luiz de Toledo
Piza. Essa homenagem consiste
em faze-lo paranlnfo da primei-ra turma a ser diplomada poraquele curso.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro
FUNDADO EM 15 DE MAIO DE 1931

Órgão representativo da categoria nos termos do Decreto-
•Lei n* 1.403, de 5 de Julho do 1039

SEDE: Rua Camerino, 74 — Sob. — Fone 4,16900
RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Pelo presente edital de convocação, convido os senho-

res sócios quites de acordo com os nossos Eslnltitos, acomparecerem íi Assembléia Geral Extraordinária, no dia
13 do corrente m6s, quinta-feira, às 17 horas, cm primei*ra convocação, às 18 horas, em segunda e última convoca-
ção, com a seguinte Ordem-do-Dia:

1') Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem*
bléia anterior;

3») Prestação de contas da Diretoria anterior, reíc-
rente aos meses de Janeiro à julho de 1955;

3') Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1955.

(Ass.) Pelo Presidente:
YYaldeiuiro Luiz da Silva

•^rinlno Lemos Cardoso
Secretário

>>,>;¦•.••'...,-,..lés. ..-L

BI ,

Sr. Rivaldo Cavalcante, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Inflamáveis
gadores querem aplicar a
lei — acentuou o ft. Rivaldo
Cavalcante — basta exem*
pliíicar o caso dos abaste-
cedores que trabalham no
transporte de combustíveis.
Este é um dos casos em que
a lei taxativamente inclui
entre os que tém direito ao
adicional. Entrelanto as
empresas apenas querem pa-
gar de acordo com a lei aos
motoristas. Aos demais tra*
balhadores no transporte,
os patrões querem pagai- sò-
mente nos momentos èm
que o trabalhador estiver na
carga e descarga do com-
bustivel. Quando a lei détér-
nima que seja pago o adido*
nal sobre o salário normal
do trabalhador. Assim são
os demais casos. E' um pro-
pósito deliberado das em-

presas «clrangelraa em de-
turpnr o sentido claro de
uniu lei quo u elos cabe cm
principio cumprir tlelmen* ,
le. Também os postos ue ga*
.-.nliii.i querem deixar do pa*
jjar o adicional a mui em.
pregados) afirmou o sr. Ri*
vnldo Cavalcante, que no»,
udlautou —¦ mus pft.u poder-
mos agir concretamento. va*
mos aguardar o primeiro

que será efetuado no próxl-
mo dia 15, pura tomarmos
ús medidas que se wnim-ii)
necessárias, cm assembléia
que o sindicato Irá realizar.

DESNECESSÁRIA A
RIvGULAÜlENTAÇAO

Quanto u portaria minls-
tcrlal designando uma co-
mlssáo para regulamentar a
aplicação da lei acima de-
durou:

«.Considero Inteiramente
desnecessária a rcgulamen*
tnçáo da lei, uma vez que a
sua interprctaçào .'¦ clara e
Insofismável em seu propó*
sito, ademais a lei náo pre-
vfl nenhuma icgulamcutuçat/
c levou 45 dias para entrar
cm vigor, tempo mais que da
suficiente para providenciar
sua regulamentação. Assim
vamos consultar o Depnrta-
mento Jurídico do Sindicato
a llm de tomarmos medi-
das no sentido de defender
os nossos interesses.

Conforme se vè na opinião
do presidente do Sindicato
dos Trabalhadores, manifes-
tando-se pela inconveniência
da regulamentação ia lei do
adicional, n medida do sr.
Alencastro Guimarães não
tem outro objetivo senão de-
íender os Interesses dos trus-
tes do petróleo. O que aliás
não é a primeira vez que
acontece. Quando em 1952,
os trabalhadores em inflama*
vels, pleiteavam o adicional
já previsto na Consolidação
das Leis do Trabalho, o mi*
nistro do Trabalho, naquela
época sr. Segadas Viana, to-
mando a defesa dos trustes
do petróleo, nomeiou então
uma comissão para regula-

, mentar a sua aplicação. En-
tretanto a comissão em vez
de fazer a regulamentação,
depois de muito protelar con-
fluiu pela não concessão da-
quilo que era im direito li-
quido o ce**to dos trabalha-
dores.

\7 MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

••'xecuta-sc- qualquer tra-
rmlnu concernente & urte.
Serviços de cemitério, copas,
geladeira e construções. Km
murmures o (,'ranltos naclo-
nals c- estrangeiros. Escrito-
rio c oficina; It. Joüo Tor-
OUUto, 1ÍI2 — Bonsucesso —
Tels. 30-371U e 30-1020.

{Medidas da diretoria para ajudar os metalúrgicos da Ipiranga na luta
contra o pagamento de vales em vez de salários — Devem comparecer

fao sindicato — Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Benedito Cerqueira
«Irá, hoje, um represen-

lante nosso entender-se pes-
Boalmente com os companhei-
Iros da Ipiranga. Queremos
jEjudâ-los em tudo o que fôr
jnccessário> — disse-nos, on-
tem, o sr. Benedito Cerquei-
ra, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-•trias Metalúrgicas, Mecâni-

'Cas e de Material Elétrico,
a propósito da luta em que
se empenham os operários

, da Metalúrgica Ipiranga pe-
Io pagamento dos seus sala-
rios, negado, ultimamente,
pelos patrões.

Continuando:
Nós nos solidarizamos

com os companheiros da Ipi-
ranga, Compreendemos a si-
tuação, que atravessam, e•reconhecemos a necessidade
urgente de receberem os
seus salários integrais.

AO SINDICATO
' O sr. Benedito Cerqueira

refere-se à necessidade dos
operários da Ipiranga reu-
nirem-se no sindicato da cor-
poração:ÍS preciso que eles ve-
nham informar-nos da situa-
ção em que estão. Devem
vir sindicalizados e não sin-
dicalizados. Nosso dever 6
ajudá-los e, para isso, é ne-
cessário que eles nos pro-• curem.

E adiantou que o sindica-
to está a disposição de to-
dos os membros da corpo-
ração que dele necessitar.

REACIONÁRIA

Referindo-se ao pagamen*
to de vales em vez de sala-
rios dos operários da Ipiran-
ga, disse ainda o dirigente
sindical que se trata de «uma

medida reacionária». Que
deixa os operários em uma
situação difícil e cada vez
mais grave.— É bom dizer — concluiu
—, que a Ipiranga é uma em*
presa também muito reácio-
nária, useira e vezeira em
medidas absurdas, como de-
missão de operários que se
aproximam dos 12 meses de
trabalho.

Aeroviarios
Aumento, Triênio

Aprovarão #
S
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A propósito da grande assembléia, fala à IMPRENSA POPULAR o
dirigente aeroviário Eduardo Guimarães

Flagrante histórico feito na sede ãa Liga de Defesa Nacio-
nal, quando da fundação da Associação dos Ex-Combatentes

do Brasil, em ia de outubro de i!>45

— Tenho a plena convlc-
ção de que a assembléia do
dia 12 aprovará a nossa par
ticipação no Pacto de Uni
dade de nossos colegas ae-
ronautas e pilotos. Foi para
obter nossa adesão, princi-
palmente, que estes compa*
nheiros adiaram a greve que
deflagrariam há poucos dias
e nós não iríamos agora de-
cepcioná-los. Além -Jisso es-
ta unidade é para nós im-
prescindivel.

Com esta declaração o sr. '
Eduardo Vieira Guimarães,
presidente do Sindicato Na-
cional dos Aeroviarios, i;;i-
ciou a entrevista concedida
à IMPRENSA POPULAR a
propósito da grande assem-
bléia que sua entidade rêá-
lizará amanhã.
A TABELA DO aUSIKNTO

Um desejo nunca escondi-
do da atual diretoria cio sin-
dicato dos Aeroviarios, cir.sde
sua posse, é o íortâlecimen-

(|P r ¦ r -fi-l""^ Ex gmh^Qntap

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Kua Ronald de
Carvalho, 180

. - ^ *^^^»« • im,
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A ASSOCIAÇÃO DOS EX-PRACINHAS,
COMEMORARÁ AMANHÃ O 10' ANI-
VERSÃRIO DE SUA FUNDAÇÃO — HÁ
10 ANOS O POVO RECEBIA OS SEUS
HERÓIS, PARA VÊ-LOS DEPOIS DE-
SEMPREGADOS E DOENTES, COM AS

FAMÍLIAS EM DIFICULDADES
Reportagem de OSYALBO BISPO

Aspecto colhido durante a 1' Convenção dos Ex-Combatentes,
realizada no Distritç Federal

ÓCULOS
ÕTICA SANTA LUZIA

Nilópolls — Est. do Rio
Consertos em geral.Avlam-«e receitas

E. C. AZEREDO
l.oju e oficina:

Trav. São Mateus, 175 —
tísmmmmmmàsissiHmm.

ss'MANHA é dia de íesta
** para todos os brasilei,
ros em geral, e em parti-
cular para a família dos ex-
-pracinhas. A Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-
sil completa mais um ano de
sua fundação. Nas Seções
de todo o pais serão reali-
zadas solenidades, visando
principalmente congraçar os
ex-combatontes dar forcas
de terra, mar e ar em t<Vr-
no dos seus sentido prui-le :
mas que exigem solução.
NASCE A ASSOCIAÇÃO

DOS EX-COaDJATENTE»
Vencido o fascismo, há'

dez anos, nossos irmãos pra-
. cirihas das íôrças de terra

mar e ar, concientés dos no-
.vos rumos que tomava a
humanidade, preparavam-se
também paia fundar a sua
associação, concretizan-
do uma idéia que brotou em
Pistoia ainda em pleno fogo
da guerra. Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda, Celso Al-
ves Pessoa, Israel Peclrosa.
Hilton, Loharo, Kiirdecd! Le-
in'* e tantos onuos heróis.

• ostentando ainda a floriu
sa íania do axéivlto braislí

. U-ii-p, rcuniiam-se ainda em
terras da Itália a elabora-

ram os primeiros planos pa-
ra fundação da entidade.
Dias depois, no acampamen-
to de Francolise realizaram
uma reunião mais ampla,
com grande número dos seus
i-amaradas.-' Assim a Asso-
'•.iação dos Ex-Combatç-ntes
ãava os primeiros passos,
ainda sobre os campos re
cém-libertados da Europa,
para no dia 12 de outubro
de 1945, ser solenemente
fundada no prédio da Liga
de Defesa Nacional, no Rio
de Janeiro.

DEZ ANOS DE
DIFICULDADES

De volta à pátria, os ex-
combatentes foram recebi-
dos pela gratidão do nosso
povo, que acorreu ás ruas
cheias de entus asmo u vi-
Orações patrióticas. v"-*J;se,

. então, a Associação dou ir.-.-
-Combatentes » braços com
o tiemeado proMenia de re-
cuperação e rèácfantàOão dos
pracinhas. Eles deram seu
sangue em defesa dos ideais
de democracia • encontra*

vam frieza e descaso dos
homens do goyêrni*. O povo
assistia os seus neróis pe-
rambulando pelas ruas, de-
sempregados, passando fo-
me- Suas famílias passavam
dificuldades e entre eles
cresc.a o número de neuró
ticos. O governo criou uma
Comissão de Readaptação,
subordinada d.irètameãt-e à
presidência da República
(CRIFA), que com ) cteeor-
rer dos anos transformou-se
numa simples pensão para
fornecer cama e comida.
Mesmo assim, são treraen-
das as dificuldade^ que os
pracinhas encontram para
arranjar, um lugai na CRI-
FA, que ainda é melhor do
que as hospedarias dos.can-
«¦os de rua. Os meios exi-
gldos para a recuperação
cios ex-combatentes nunca
foram empregados *elos que I
detêm o poder. Ao contra-
rio. tüda sorte rie dlficúlda- |
des têm siiic> ImrJosras áòs
ex-coinbatenjtcs e ;i su- ;is-
socinção iiue. se ain-.i.i não
desapuréceu deve « ü--,> :si
cão .dos òx-jjrk. r.hés d«
manterem, a lodo custo su>i j
entidade. Tudo e pobreza na
Associação dos ExComba- i
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O velho cabo corneteiro Cerqueira, tocando silêncio em
Pistóia

tendes. A Prefeitura fornece
à Seção do Distxit... Federal
a insignificância do 10 mil
cruzeiros mensais, quantia
1á insuficiente naia manter
uma família.

ÜS FESTEJOS DE AMANHA
As festas de aniversário da

Associação dos Ex-Combaten
tm do Brasil, serão realiza-
das visando a consolidação
da amiiade entre os povos,
pela observação dos princípios
da Carta daa Naçõei* Unidas
e iioliretudo [Híla defesa e pro-
lecão d«s i|iie deram sua con-
trlbuiçâo Ue sangue para li-
liertar o mundo d» violência
fascista. Na séáe da Ssc(ão

do Distrito Federal, à Eua
Augusto Severo n.» 4, o pro-
grama comemorativo terá ini-
cio às 20 horas. Será inaugura-
da solenemente uma galeria
dos ex-presidentes da asso-
ciação.

Falarão o presidenta da
Seeção do Distrito Federal,
Celso Aívea Pesada, um ex-
pracinha e um ex-presildente
da entidade. Artistaa d* rádio
realizarão um «show> em ho-
menagem às farcilias dos
que lutaram e tombaram em
defesa da liberdade e pelasobrevivência da dignidade
hmrvna ~ **->

to da unidade de todos
os trabalhadores em trans-
portos aéreos. E por isso,
quando os pilotos e aeronau-
tas começaram suas campa-
iiha*; por melhores salários,
os dirigentes aeroviarios ini-
ciaram os estudos para en-i
trar na mesma luta. Mais re-
cememente, a diretoria do
.sindicato realizou uma as-
sembléia, na qual foi esco-
lhida uma Comissão de Sa-
lários integrada por traba-
lhadores de diversas emprè-
sas que teve a seu cargo a
elaboração de uma tabela
de aumento. Ato continuo,
os líderes aeroviarios oficia-
ram os aeronautas e pilotos,
manifestando sua disposição
de aderir ao Pacto de Unida-
de que eles haviam firma-
do. Pilotos e aeronautas
aceitaram com entusiasmo a
manifestação dos aerovià-
rios, que deverá ser traduzi-
da na assembléia de amanhã
na adesão de fato ao Pac-
to de unidade e na adoção de
medidas concretas.

AS REIVINDICAÇÕES

Revelou-nos o sr. Eduardo
Vieira Guimarães que.a as*.
sembléia de amanhã deverá"
apreciar a tabela já confec-
cionada pela Comissão deSalários, bem como a neces-
sidade-de serem incluídas noPacto de Unidade outras
duas reivindicações: a gene-ralização da semana inglesa
e o aumento trienal d*> ....200 cruzeiros.

— Isto não quer dizer eis.tretanto que fica afastada -..
possibilidade de uma Tabe»
ia única para os três seto
res. Ao contrário, caminha-
remos neste sentido. Mas aTabela Única se baseará nas
peculiaridades e reivindica*
ções de cada setor. Dal a im*
portância de nossa asserr'
bléia de amanhã.

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Carolina Machado

l.OSO — Osumldo CruzA CASA QUE MELHÜI!
SERVE NO BAIRRO
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Cidade de Manaus
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Em sua rápida temporada

pa cidade de Manaus, o Vas*
co da Gama colheu dois ex*
presslvos trUiníos, tendo aba*
tido o Fast por 2 x 1, no Al*tlmo sábado, e goleado por6 x 1 o América, em partidarealizada' na tarde de ante*ontem.

Na primeira partida, sil*
vlo Parodi i Ademir forana
os goleadcTea, construindo o
marcador tiçHgojM domln*
go último Sabará (3), Mano-
ca (2) é Iêdo. B

JOGO TUMULTUADO
A peleja do'Vasco da'Ga-

ma com o América teve um

filial UiUtunU' luiiH-lllii.R
culminando com um eonfll-
to do qual participaram M
23 juituuloiv*! e gtaudo nome-
ró do torcedores- Tudo co
xnecou quundo o Vasco, Jà
pcrIt*ltaini'iito n vontade no
marcador, dcslnterv^nuiio do
jogo, passando o jogar ex-
cluslvamento paru a platéia.
Oi Jogadores tocais cm res-
posta utilizaram se da vio-
léncla para evitar o «bailo».
Nu conquista do um tento
vascalno. Salvará recebe vlo-
lenta íalta e revida. Inicia*
•se, então, o conflito, quo du-
rou cerca do 15 minutas.

A direção da embaixada
cruzmalllna, face o sucedi-
do. retirou a equipe do gra-
mado, disposta a dar o jogo
por acabado. Entretanto,
houve diversas demarches c
o Vasco acabou retornando
para disputar os minutos II-
riais do encontro. Sabará o
Mário Matos foram cxpul-
sos do gramado.

AS EQUIPES
As equipes atuaram com

« seguinte constituição:
VASCO DA GAMA - He-Ho (Vitor Gonzalcz); Pnull-

rtfip e Horoldo; Mancca (Jo-
phc), Lacrte c Beto; Sabá-
rá, Valter (ledo), Vuvá, Pln-
ga (Alvlnho) e Parodi.

AMÉRICA — Zé Maria:
Guarda c Clemente; Sena
(Môrlo), Venâncio (Juarez)

e Jóia; Adcraldo, Gordinbo,
Luclano, Zizico (Osmar) eNicolau (Clòvis). -

Para o P. C. L
Será Menos Miséria Para o Pu"

Pronto do» moradores do Parq uo Proletário con|i» »fBjt* dágua
T. Ameai^do do despejo um casal com cinco filho*

F 11P1 LHO DA" RO DA D A
r~ as aa-

QISPUTANDO com a
Portuguesa a peleja

principal do programa do
último domingo, o Botafogo
voltou a decepcionar total*
mento a sua torcida, reedi-
(anuo as péssimas' atuações
do Inicio da presente tempo*
rada. Em conseqüência, co-
Ihfiu mais uma derrota, que
velo representada pala con-
tagem mínima e não deixou
margem' ai" contestação.
Apresentou o alvi-negro um
futebol pobre c Improdutivo,
fornecendo todas as condi-
çSes pára' que a Portuguesa,
mijo atuação foi nos mói*
dns das anteriores, assinalas*
se a sua segunda vitoria no
campeonato. O grande me-
rito da equipe lusa na pele-
ja disputada no gramado de
General Severiano, se loca-
Uzou rio excelente trabalho
defensivo desenvolvido nos
90 minutos de ação. Esteve
numa grande tarde a reta-
guarda da equipe de Neca,
tendo, serenidade e seguram
ça. levado nítida vantagem
sobre a vanguarda do Bo*
tafotro. Para completar, res*
tá 

'dizer 
quê a equipe ae Ge*

neral Severiano não pôde

contar durante quase toda a
parada com o concurso do
centroavante Gato, vitima
de uma dlstensio muscular
que o alijou, praticamente
da partida. Esta clrcunstâu-
cia poderá atenuar um pou-
co o fracasso do ataque ai-
vl-ncgra, embora nio justi-
fique a derrota, ja que todo
o quadro claudicou' sempre
no gramado.

EM CAIO MARTINS, o
Wi Ganfô do Rio impôs-se

com a maior autoridade ao
Madureira, tendp triunfado
pelo' elevado marcador de
4 x 0. A vitória dos canto*
•rienses, conquanto fosse es*
perada, dado a melhor for*
ma de sua equipe e pelo
<handicap> de atuar em seus
próprios domínios, não dei-
xou de causar certa surpré*
sa, face aos números que a
marcaram. Pois, çòm èféitò,
esperava-se' um marcador
mais modesto qüe refletisse
a superioridade do Canto do
Rio, na sua justa medida.
Mas o que aconteceu em
Caio Martins, durante d de*
senrolar da partida, justlfi*
ca inteiramente os 4 x 0. O

Madureira não opôs resistên-
cia alguma ao seu conten-
dor, permitindo a que este

. dominasse amplamente as
ações e traduzisse o domínio
em tentos. Fraquíssima foi
a atuaçáo do Madureira. em
que pese algumas boas ma-
no.bras na fase Inicial. Já
o Canto do Rio jogou certo,
com desembaraço e objetivj*
dade.

XXX
* PELEJA que reuniu as
** eqüinos do São Crlsld-
vão e do Madureira, dlsnuta*
da era Figueira de Melo.
apresentou um resultado
que dé certo modo espelhou
o panorama apresentado nos
9p minutos. Olarlcnses e «ca-
detes» alternaram-se nn «lo-
minio dõ jflgo o fizeram phr
merecer o marcador cie
2x2. Na primeira etapa do
CncojitTfi p Olaria apresen-
tõu mnlor volume de ações,-
não impedindo, todavia, que
o São Gristõvãq levasse a
melhor por 1x0. Sua eqnl-
pe conseguiu, na segunda
e'apa. avnntajar-se no mar-
cador, tendo cedido o empa-
te aos 37 minutos.

. V 
' '

A íroiiUrniiu falta digua no
Parque Pruktário da GAvea
(ornou-M o mais aflitivo
problema dos ««us inúmero-,
moradores. Foi Inaugurado
no govftrno du Dutra, um
cliufml* oom 33 bicas, que
to funcionou nos primeiros
meses. Os moradores duqu>-
le popuioso Parque Prole-
tário alegrom-se quando há
água nas bicas e podem .apa-
una-la para os gastos domes-
ticos. •

O chafariz se estivesse cm
funcionamento normal mui*
to beneficiaria aquela popu-laçao, pois ali existem 20 tan-
quês paia luvagcna do roupas.

PROTESTO 1108
MOBADOBES

Falando 4 nossa reporta-
gem as senhoras I.idlu de
Jesus Carvalho, Elvlra Ma*
ria o Nazoreth Domingos,
moradoras nos apartamentos
daquele Parque Proletário,
manifestaram seus protes-
tos contra a falta dágua.

Aqui, falta água diária-
mente. Nas casas em que
moramos n&o há água há
multo tempo. O senhor JoAo
Barbosa dos Santos, falando
sôbrc a falta de água deres*
cantou:Pago. 150 cruzeiros de
água por més e quando p vi-
zinho precisa- de uma lata
nOo posso atcndè-lo scníio
ficarei sujeito a ficar sem
água, porque os mandões
ameaçam cortaria. E' adlan-
tou:

Moro neste Parque há
15 anos. Como o senhor está
vendo, os prédios estilo prós-
tes a desabar e a Prefeitura
nenhuma providência toma
no sentido de garantir nos*.

«oi barracos. Na maioria
nao feiioa (le madeira. Qual-
quer ucnotfcio que oi «enlió*
res vejam aqui e falto pelos
moradores.
DEVE VOLTAR A LF.GALI-

DADE O 1'CU
O senhor João llarboja i!os

SScL je£ v\ VhI 15|
O trabalhador João Barbosa
dos 8antos, quando falava á
nossa reportagem, sobro á
mil cí.-wi/ikiV do localidade
para o Partido Comunista

do Brasil
Santos falando à n°ssa repor-
tagem, declarou:
— Ê necessário voltar ò. lega-

lidade o partido Comunista
do Brasil, pois grande núrae-
ro de escolas e hospitais ora
existente foram feitos por
iniciativa dos vereadores ço-
n:uni.st;i3. ouo muita fizeram
cm beneficio da população

menus fsvors*|d». KsfOB

tantos unslfabtuii. eorno exis-
tem atuuImoaU. KaUmc-s «u
nio ha demoeraeint O» »ta-
«Í«l»*rt9» «tjo guará» s> lega-
lldlfjiu do Partido CçwMUHa
do IlraiH, porau* além d« u»»-
movtr «luta 'pelo' dlreitd ao
trabsihador, lie o» «mina •
aselàrOM. O rweltado da foi-ta d| w*£tom. •
que Yiyen»nfIÉ0) «Ki fo-
notsM íllhoa • i«ac nmhiwa
oMlatíncla médica Of s^xUl
AMEAÇADO DB DBUPIUO
UM CA8AJU OOM i FILHOS

™ P Jp*J ,JW.*>J1'?«il»-
xer moçdr Sou pie de cinco
filhos mcqowp inclusive um
recum-nascido • n^p ttph,o
para on«ie Ir. O que meu tr.a-
rido' ganha como sorvenlo de
obrMj nao' dá nem Pará" co-
mermo». O moço eni Tf rido
as crianças vfktldásT âão
vestidos Velhos dado; mm
pesséas humanitárias qu»j leir,
pena dê nós. K«ta*noi Intima-
dos a desocupar o barracão
a mais depressa possível. Meu
marido estava 'íaxanda um
conserto e o senhorio disse
para éle não colocar mais
nem um prego. Sofremos
aqui, as majorpa afllçõe»,
Agora mesmo estou penssij-;do óride irei conseguir um»
lata de iguá para beber •
fazer o café. <'Fflram estas aa declara-,*»»
da senhora Mari* de Jéous
S^JM»*» á9 mono
Monte Claro, barracão s/n
Gávea. Elas espelham, a situa-
ção de milhares de fairWag
favelados para quem o gotir-no não tem um gesto de ajuda*

MISÉRIA NA FAVELA DA PENHA

ét Farinha e Banana é
flo Nosso ffilimento

Declara d. Maria Augusta, moradora naquela favela — Comprou o barra-
cp ppr 3 mil cruzeiros, e está amea cada de ficar sem ter onde morar

¦SjvítJj ' ^' ^''WêêÈÊÊÊf^ÊI

CAMPEONATO EM NÜMEROS
COLOCAÇÃO DOS~ OLTJBÉS

1». Lugar — Vasco, com
eito jogos," sete vitórias, üm
empate e zero derrota — 15
pòhtõs" ganhos e 1 perdido

21 tentos pró e 4 contra
•— saldo 17 tentos.

?« iupr — Fluminense,
com oftó jogos, seis vitórias,
umTèrnjpatô é" üma derrota

13 pontos ganhos e 3 per-
didôs -i "23 téhtps" pró e 9
çontjra — "saldo" 13 tentos.

â» lugar — Flamengo,'com
oito jogos, seis vitorias, zerp
iémp$e e Qvfâ derrotas —
VI pontos ganhos e 4 perd}-
dog _ 23 tentos pró e 9
contra — saído 14 tentos.

3» lugar *sr Bonsucessp,
com qito jogos, cinpo vitó-
rias, dois empates e uma
derrota — 12 pontos ga-
nhos e 4 perdido — 15 ten*
tos pró e 10 contra — sal*
do 5 tentos.

4» iUgar — América, com
oito jogos, cinco vitórias?
um empate c duas derrotas
—11 pontos ganhos e 5 per-
dldos — 18 tentos pró e 12
contra — saldo 6 tentos.

5»'" lugar — Bangu, com
oito jogos, quatro vitórias,
zero empate e quatrp der;
rqíàs —' 8 pontos pHP9's e
8 pérdldps — 15 tenijps pr^
e 11 contra — saldo 4 ientas.

5* lugar — Botafçigo, com

Esgrima

lATIDQSQS
EEUIJ, PELA

POLÔNIA
ROMA, 8 (AFP) — Come-

çoú hoje o Campeonato Mun-
dial de Esgrima, tendo sido
imeiatJiSa as'provas dj flore-
Çe. por equipes (homens) cujos
l§gfflfedf)s'.íprain ps segúl1*-
teéV. ..':.'• ,;;¦•.:

Ghgvij «A» 8 Polônia, 9
x p&dpâ 

'tinidos, 
7; Itália,

ti V.Austrália; 3; Polônia,
Ü i'''Auj^aTia, 0,; Itália, 9
i<lPpmb;£ mm
«B» 8 Gra Bretanha, 10. x

nove jogos, cinco vitórias,
zero empate e quatro" derrò-
tas — 10 pontos ganhos e 8
perdidos — 15 tentos pró e
13 contra — saldp % tentps.~§j lügár —Portuguesa,
com npye jogos, duas vitR*
rias, dois empates g cinco
derrotas"— 6 pontos gaípüos
è" 1? "perdido!'— llCTtP?
pró é 23 cpntya —' *jdeficlt*
12'tep.fos."

7» l\igar — Olaria, corri
nove jogos, d\ias vitórias,
uni empate e s,els derrotas'— 

5 pontos ganhos e 13 per-
djdqs 

'tt. 15 tentps prji e 19
contra -"/«déí.icjt'» | íeptps.

: 7'f l\igar tz Canta ^9 Rio,
çona nove jpgp§, Quas vUó-
rias, um empate e ^eis t^er-
rotas, Tt- $ ppntp*? ÊSI-liP.^ §
13 perdidos rr lçi ten.tPS pró
e 19 contra ss «fl?iícit> 4
tentos-

VfagW — PA» Cristóvão,
çoni r(oye jogos, zero vltó-
ria, quatro empates e cin*
co derrotas — 4 BPPtPS. f&i
•nhqs e 14 perdidos —-11 ten;
tos pró e 27 contra 53 «de-
ficlt» 16 tentos. .

«|» lupv bs Madureira,
çopi nove 'jogos, 

^ero vitó;
ria, uni empate e oito der:
rotas — 1 Rpntp "fanho e
17 jperflfdps ^7 tentps prp.
b 3i cq^g w «mm* %

Sem água, sem esgoto e sem
(Olaria), e Osmar (C.
doRio)  5

"TAÇA EFICIÊNCIA"
Vasco, 136 pontos; Flamen- | — Teph,P trps f|li\os, e meu

go, 108; Fluminense, 104: i mari^0 está íntei-n^do há
Botafqgp, 91; Bangu, 90; | mai3 de uro àrip. pari-lo apé-
América, 89; Bonsucesso. 70 | nas 50 cruzcU-ós." por dia,"' o
Portuguesa.. 55; Plana 48, 

ao comprar re-
• I 3 anpç que esH èpentp. Ça:

P rinha e banana é nosso ali-
I mepto tt. foi a'gug'"flsí «jepíá-"* rfin a, sra.' Ma.íia AagBpli

ííaBaW^PMp^H^si BH-^I. -vMS^IPÍbVMbsHÍíÍL.1- "í-^N^I
¦* ^£2i&fíKS&3& ::':: - %<^^^^ :' '^ '-./'M

¦ ;*t5 JgB, j^-i v.* Jffr^afjPfci» . is^itJIÉts*ff3iífc^W^"'^*™*T^s^ssdBM*>^ pTBBs^B^l^ffT^^^l^B^s^BwHMBlaáS

ir* 1'^!^sssríidif iéisr -JJfW 1^ÍnBy^llÍMBwBBsMMÍB^BMi«tt!M \W.WW *^S-' I"Y. 
"?5

WtÈ£í$mrlEi\\\»^^
w *-*^- ¦*'*««'»*i*W*W*Ka>*i"»aMMB8*i*i» ¦ ^-ssfifiãl^mwwB^^^^^^^s^

escola, vivem dezenas de pessoas na Favela da Penha

ü

pmií0ffAIS ARTI,LIIEIIÍD§Bii i
Valter (Vasco . r.. *,; * * e
ÉscÚrinRo'" (Flummensu),* Paulinho tJlemtaRo»*

Parodi (Vasco), Weshr ,
WA\9% (América), Leo

VITóRlOIÍTÁLIA
p.QMA> io ÍAW\ -n Ve^

cendo. a Hungria ppr 9 vitór
rias contra 7; '* lw»a levanr
tou, esta tarde, o Cam.PePT
nftto Mundial.""de Plprete por

CORREDOR SOVIÉTICO
BATE RECORDE

MUNDIAL
PARIS, 10 (AFP) — Ana-

tole yeiliakov; do clube Dl-
namo, estabeleceu o novo
recorde do mundo dos 30
quilômetros de marcha, em
2 h§- 2p'4Q"2/^Q urante os

, carnpeonatos t^e aletisrpP d.a
pldajie de Mo^pou, aniinçia a
Agtjncfé Tasg.

O recorde • anterior era de

onteni, na favçla. da P^WlSi
antiga Favela dP» Bernefes*

Sm igual, vida d,e, pmúílft
YÍYPÍr-i PS fflOFftâeres dft fm-
ia, 8em m enA ««§. BftW8SflS -
4gua, lu?, es09 nem sesf=,
be qualquer assistência mé-
dica. abi(ndpiia*iqs, jpelft Bre-
feitui-ft.

Cao> barracão jia fgvela
da Pmilia é pi^ quHarp. ge de?
solaçãp e sofn.m'en.tq, Múlha*;

§SiSSSaPB^ P ^ velhos eevianías ffi

I: arnparo das Rgpâal ÍJMP ffiP?
í' ram nas casas yjzirihas,
í «MÜ1US FILHOS wpem

DE FOME»
Ainda r& IftYBlã da Penha,

o^upro de ^952, erp Praga.

Esporte Independente
Em Morro Azul „,..„ .. _..
r» F C MíiPTipa 1 vlsftftfflpj 9. hwm d* W
Q Mi \áí lUdcu^a | A,zira Barçei, aue «os ?W-r, tí- n Tv/r,™-,*, cimnSH™ a rpu partà de" sua lilstóriá des--

de quando veio do Estada do.
Rio para aquele local:

— Quando vim para esta
favela, isso há dois' após, Ur
ve que pagar 3 

'üiiil 
çriiieiros

W0K8s\vrmm ssstÊii«iíasaieíiMitaBi

|B|li||Sí, ^fwJP9 SaM

J| s».I1^wbtW1|^k§^^^P| WwÂ

WÊ^^S»ry^^M-^^^^M^^âss\\\\\ \\\\\^Mt^^Ms\\\\W^^^m \\\\m

H&SauMit' "jb^mHÍI B"^^y? *' t-^B IHwH| nHHiiistfssBÍ ^*-
1^* B "Z- wíw05?$Ams\A WsmkaSíWK \\\\w(-,

Moradores da Fqvela da Penha
IMPRENSA POt fwffIVVnR R

*%%*? 10 (AJA) Em

fispüff 
fa barrageia' PtQülé

\ r| çquíps U mim li?i..'a ...... 
eliminada, hoje de manhã*
dp"''ÇÒRÍ«|ip, 

"dè" flçjete,' p^ra
íónieÀii-tip, oimpeónitò, liuií-
dial 

"de 
esgrima, pela eqüi-

da" 
't^vipgría, 

quç dçrròtod a
anuiu? 

'rrapç«2sa 
por 9 vítp-

rias çoutra uma. A tíijpgwa
è a Gr^ Bretaniiu, depois ,de
derrovíiein' a ji'raln.';'i', çs.tão
nuaiifiçadas para .i disputa
final, em companhia d« Itá-
lia ? da Bélsieo,

Para Afithir «lüírH"
Para Méça CrS 80.00

- #3MM* •
idega, 318 -?-

Vín^djA
w„6,.

Rua da
ftY^^Abm7

embolso,

veonato, ii«ci<T<ía4.*m,
tem oom, aa

gos: BABAM
x Flitmineíise. ...

i cai«f, pQWWQ. - Flgr
híema x. América, no. Mo--
raeanâ e Bonsucesso x
Vçísço dçi QamVk Wi"V9*

I a!8»rd'«íê'Casí«).

pãritdfl*?,

Bangu
no Mara-

Q E. C, Jííaença, simpática
agremiação futebolística de
Jacarepafeuâ," exçprsioriará
âprfljpgp próximo, à lòcalida-
tle ' flvirnirjprise de Mqrrp
Azul, priãe 

"preliarà cpm p
Mqrfp. Azul F- Ç* ¦. i para òcdpar este oaríáco, que •

Á djreçab de esfrie do É hoje de" tao' voliid 
'''ameaça

l\Iaencá, e's.tâ''cflp.vo(íãndo. to* p.cair. sou mãe de seis filhos
áòs os seus atletas para se |;e j„eu marido está desempre-
apres.ppta.rem fa 6 horas de. | gad0. Com sacríficip, lavo
domingo, na Estação, de pas-1 r0upa para ||q|t^j Slgwnãcádura, tie »p,nde Incorpora- | éoisa; Meus fiÍho.< choi-^ de
dos seguirão para o aprazl- § fomc e muitas" y|z.es. ^ão te';
vel rincão, fluminense. ' ' 

p^nho sequer um pedaço de pào

FRANÇA, 2 X SUÍÇA, I
BASILÉIA,. 3 (AFP) —

Perante 56.000 pessoas á se-
leçáo: «A> dà;França venceu
a ãuíça pela 'contagem ;de |
•2x"i.'"-.;""''"; í'"":"": ! lj'.;.' Esse escore apertado não ¦
reflete exatamente-à fisio-'
nomia dá partida que. em
conjunto', foi olarçiniénte a
favor dos franceses. >.- ¦ .-¦

O primeiro tempo terminou
com o.escore de"1 x Ò a fàypr
da 

"França, "tendo obtido" poir
Kepa" cóbsando uma* pénàli-
dadíç' máxima.

iíá- 
'íase complementar, o

mesmo 
"Kepa/ elevou para' 2

a'vantagem 
"dos F-rinceses e;

ftauron éonsignõu 'o tento de
• hbnxa dos 6u}«^)».' ¦

DERROTOU TAMBÉM
AlHÇtATERRA

ROMA, 10 t- (AFP) — A
Hungria derrotou a ürã-Bre-
tanha, por 9 x 3, quaüfican-

. do-sc assim para a.final do
campeonato mundial de flo-

¦Üi SME

Ú para lhes dar,

Dois dos filhos de dona
Alzira não podem estudar
por falta de e3cqía, o gtié
acontece a quase tortas as
crianças da fèvala dl* *Pe.

MISÉRIA
A favela da Penha, pomo

jà dissemos, era ahtigamen*
té õ local çnde doètites è
aTeyaflòs'faziam s.eiis'barra*
Ç9§."l^Ü viviam e «existem,
aj^da 

' 
alguns moraridft w

favela. Dona Ondiná é uma
das poucas pessoas eme ain-
da restam daquele tempo.

Erocurainqs. püví-ia:
— Morp na favela, há toj*

tos anos" que já, perdi a. cpp,*
tà. Sou aleijada, o trem me
cortou o, pé direitp " $?$&'

W ¦*

9BM'X*.'^'fiW.'i'.vm'.Jiii-
... t. . , *v -'

TTU f'
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wSWSSh di «Wrfci deiJèiu» Bereira acompanhada com seus
cinco filhos. D. Maria está ameaçqda do despejo, mora no
Morro Monte Claro, na Oávca, o st fir despojada não tem
saro onde ir. Mm tua» pouca» palavras «untimoM o crimo

do latifúndio « io governo do Café Filho
leT'^

sHsU ^"^H \\\\\\^ ^^9mmstJm»s\s»\\\\\\

K .¦-/om DB B^v-<*v''

Ms. ,mp . .... \,. 11 .^m UÇfájm WÊm- m

\\'lixl:ii \\0/ffim t mm\%mn^::éák '¦¦¦¦\m'À-âsmê&-''ánÊSs^a»i^sWm

^L\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

BB P§P8K'V^';" wÈ' m
W&íí'": "' ^P' ü

u^^BHMEal^sS^sa^i ¦ > ¦¦ «!&?• £^

^foradores do Parque Proíptdrto da Gdvea, falando à nossa
reportagem sobre o problema mais aflitivo do Parque: a
falta dágua constante. Na foto acima vemos as senhoras
Udia de Jesus Carvalho, Elvlra Maria e Nazareth Domingos

miCTQAu:
,f ,*, ^-

VITORIA DO
SOBRE 0

FLUMINENSE
SANTA CRÜZI *

Despedindo-se da cidade
de Recife,, onda realçou rá-
pida. temporada, o Flurpi---'—-1-- - 

||Bta
«Mffi^iipWS^-Se1 ímnos
nepsè enirentou q èpta
Cru? na."tarde de ijemjflgo
últiíno;""ap."güal ;,• fe imjBps

TAÇA DA EUROPA
PARIS, 10 ^fP) =r- Qiia-

tro jogos êtr. disputa da
«Taça daí Europa*" dos çlu-
bes' serão realizados depois
de" amanhã. São êiefi:
¦' Eni' Bèjgradò: Parthsan x
Spor-ting de Portugal} fim
Madri: Real d? Madri, x §§1--
Yette. de Qenéb.rfti ein Edip-'burgo:" 

Hibernian % Rot
Weiss,. da Es.s.fipi apt Vftr-,
sóvia Gwavdia x. Piegas*-
dc;i'. (Suíça). Trata-se de par-
tidas da

tra o Náutico Capiberibe, os
tricolores voltaram a exihir
um bom fufeboi e a eua vi-
tbria fqj bastante valoriza-
dá pela firnié rgs.i§t«Sn(>ia
bp'Qsi'ã""peId 

"confUrito 
ç.er-narhbucand." Qs t«3ntÕ5 da

• partida7" foram' assinalados
Por Atis (2.),"QuinCeiS e Mi*
güel' para 

"ó 'Fluminense e
Amauri (pênalti)' e Zeca,
para o Santa Cruz.

As equ*jes atuaram as-
sim formadas:

FLUMIInKíNSB: - Veludo;
Laíaiete «'' Pinheiro; Viíor,
Çlov-i(PauL
guéÜT

SÀíjTA CRUZ: — Barbp-
sa'; PaUió e Arllpdp; Ald,e-
piari Oallcq (Zequmha) e
Àrianias; ' Jorge' de Casiro,
Vassil (Otávio);- izaltlo,.
Amauri (Zéca) e Luu Ma-
BUM. J-

\m ãena §b.

moradores da favela que,
com o pouco que têm, prorcuram-me" "àu^ljari 

Mú\t»tmftem l>9mfo 6, «9-'
Yi^Rip flfto df HRWrílRÇl4 ?
miséria d«3 m°t« mmm'
mh&m « v#pa mefçem
de fome, como aqui na fO,*
velo.

DESPEJO

dos moradores, apontando
para um valho torwo, de
madeira, remendado de xln»
co, exclamou: "' ¦' '- ^AlTmora 8^*0^. o

lerpeti, aue est* |au wr
Jejpg.tidípela eeiípCuria*

que se diz dona do terreno."
Batemos na bwraoo oude

mora o velho HOráclo. «fio
itava* Procuramos, então,

colher" com seus vizinhos ai*
guns fatos sobre sua Vida,
è fiçaihõs sabendo 9«feÇft?mo dona Ondma, também
éle é dó tempo da Favela
dás Pernetas. Estávamos dlsr
postos a' esperaria c euvJr
lui MiWM ''mmto.úm
Jas moradoras noj |aeV

l8*pm*foef0M&*$a"*i

'comovente romance, denso de psixôes e profundo»'
conflitos psicológicos, como que k resume a filosofia
de vf4, uai» »4 à pjvN^p. m & ««¦<* s» su= íí^ü
iè oo homçm-indivitk» c no mÚM Smím? &M

AColeção ROMANCES DO POVa

VJEM TODAS AS LIVRARIAS

Horáçto pu »|r#. pMr so.
lidárieda«íê dos
não será di
ximos diàf
não será despeiadò"

B8B86 WLW.'.»!H!W.*a.»Wf WWWüg

ESCOLA
iANSIÍM
Para Motoristas amado*

res e profissionais. Blre-
tor s Armando José Paulo
Pilho. Corsos rápidos para
senhoraa •' cavalheiro*.
Preços módicos Boa B»
rio de Igiiatemi, TI A —
Praça da Bandeira.
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TELEFONE: 22-8518
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Nossos Indicados
«O CAMARADA»
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CAFÉ' HARMONIA
Batiaas aaolpaala e estran.•nlraa. !)• tudo para todos,

AmbteaU 0* ertmelra grdo«n,
Hm faU.r** HCyealy. M - Sp<hW

LElLüEiKO
EUCLÜÍES

i«il««lro rauiluu — 1'fíilloa,
sUvels, larrenoa, eto. - ICsurl»
tétlo a Segao de Vendas; mus
di. «lultnulu. IV - Tel.! «-UUS.

ESTOFADOR
Mauotjl Tôrrtss Barbosa

molas, oapaa, eorUnas, decora-
coca «a lai o reformas em se-
ral. BaaOdBa*s*a Uúquo, B0»." "*W*. Orçamentos sem

RASiQU SEÚ TERNO?--Jüjií4 H, 8. UO
õmés Freire, 55,

íamos camisas,
Tet fl-MIl Ipúi lavor». Còm a:iiluçuo dflsto terá lOÇ» de

afaiete e ' Pinheiro; Wor,

¦ ., .: .. „.,' SBÕltt »- W.  ' 1 .' 'iíxii..U-,,j.,jii.i i .li...
„^m^m„mm„mm.^^mm*, ii^»^m^i.m mij m B3BEB ..li*.»»Q1HÍBEI3B

^ i



MO SE AUMENTA NA VAHIUS DIAS
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1 fotografia foi feita junto ao Teatro Municipal. Essa
pobre mulher, arrastando os dois filhos, veio da"cidade flu-
iiiinense do Campos há um mês apenas, o já estende a mão
à caridade pública. Com sòmento «9 anos do idade, enviuvo»
há menos do dois meses. Trabalhava com o marido na
lavoura, para um proprietário do Estado do Rio. Fas vários
dias que não so alimenta. Chama-se Maria Mateus. "Não
tive outro meio — di: ela — senão pedir esmola. 8ou forte,
posso trabalhar, mas, com duas crianças, todos te negam a
mo dar emprego". ,

Flagrantes da cidadcT Não, flagrantes do notto pais.

NO DIA 17

RODOVIÁRIOS IRÃO A GREVE
tjsfm*1******!********»****. 0*s***s^Saf*s9i»*s*Ên0*A»*»*0

INTRANSIGENTES OS PATRÕES NAS DE-
MARCHES DE ONTEM - COMANDOS VAO

PREPARAR A PARALISAÇÃO

OS TRABALHADORES em transportes roctovt&rlos
enlrurio em greve à mela-nolta d» próxima so-

guntuvfelra, dl» 17, cmo «té lá •etss patrões continuem
•o recusando a oonoeder o aumento de salário»
pleiteado.

Esta decisão foi tomada ontem pelos rodoviários,
em entusiástica assembléia quo superlotou as depeu»
ditadas do seu Sindicato.

PREPARAÇÃO DA GREVE
Preparando n corporuçAo

para u eventunlldndo do «o
tomar necessária a grov, a
nova diretoria do sindicato,
presidida po*° sr. Am mio
Coutlnho Hiüe « a Conduto
do snlnrlog eleita em a*scm-
blCiit. t00 orrcrAo os pontos
do co, .itrnçuo dos enipro-
gndos nus empríias rodotia-
riog, purn organlar ns Cantis-
sõos do locais de trabalho,

Na próxima segunda-feira,
os rodoviários so rcuniriio cm
uira osscmblóla-monslro no
sindicato, para aguardar a
última resposta dos patrões.
Cato esta volte a ser nega-
tiva a greve será deflagrada
A meia-noite.

Uma proposta no sentido de
que a greve só fosso defla-
grada no dia 26 íoi rejeita-
da pela assembléia, que pre*
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feriu a datn do 17 próximo.
INTRANSIGENTES US

PATRÕES
Na m*Ma*rcdondu quo se

realizou ontem A tarde no
Ministério do Trabalho, en-
tre ot rodoviário» • os po-troou, êstes se n-.ojtranim
mais uma .ve*. Intrnnslgcn-
tes. afirmando quu só npos a
concessão de um aumento
nus • passagens discutiriam o
pedido do majoração aola-
rla|. E o representante do
prefoito Alim Pedro, prcãcn-
te à mcgn-rcdonda, afirn.ou
quo a PDF levaria SO diai
ínendo uma cpericia» nas
escritas das empresas, após
o que daria ou não o aumen-
to de passagens. £ por isso
pedia aos trabalhadores quo
esperassem ir.als um mês.

As resoluções da asaem-
bléla foram n enérgica res-
posta dos rodoviários às pro-
postas protelatórlas o na na-
lidado intransigentes, dos
patrões o do representante
da Prefeitura.

LÊÍÃ

* i--'.í>7'srt'iw-
Mala da t.000 motoristas, cobradores o despachantes, superlotaram ontem seu sindicato, deliberando entrar em greve

próximo dia 11, pela conquista do aumento de salários quo tout patroa vêm negando intransigentemente
no

Ei figor a Sustação
Do Abate lie Gado
A PREFEITURA E OS GOVERNOS DE SÃO PAULO E ESTADO DO RIO
ACEITARAM A IMPOSIÇÃO DOS FRIGORÍFICOS, FORMULADAS ATRA-

VÉS DO PRESIDENTE DA COFAP
¦M

abate de
^ gado, medida riVamen*
te solicitadada pelos frlgorl-
íicos norte-americanos â
COFAP, já está definitiva-
mente assentada peia Pre-
feitura e pelos governos do
Estado do Rio e São Paulo.
Tal Informação foi ontem
transmitida aos jornalistas
pêlo gabinete do sr. Améri*
co Pacheco de Carvalho, que
funcionou no caso, conforme
denunciamos, como autênti*
co porta-voz dos frigoríficos
Wilson, Armour e Swiít.
Desse modo já a partir da
próxima semana a popula*
ção carioca, como de resto
as" de São Paulo e Minas es-
tara privada da carne ires*
ca e ante o dilema de comer
ou não carne congelada, a

que se denomina «sorvete
de carniça>. Como se recor-
da a suspensão do abate do
gado íoi proposta ao nego-
cista da COFAP pelos írigo-
rlficos que desejam dar sal-
da aos seus fabulosos esto-
quês de carne congelada,
acumulada para precipita
rem a elevação dos pregos.
Cumprida a primeira etapa,
que era a abusiva majoraç/io
da carne congelada (subiu
5 cruzeiros em quilo) os fri*
goríficos querem dar saida
aos seus estoques. Daí a In*
terferência junto ao presi*
dente da COFAP que culmi*
nou com o pedido deste aos
governos de São Paulo e Es-
tado do Rio e do Distrito Fe*
deral, os três imediatamente
aceitos.

Cinegrafista do DOPS Colaborou
Com o Corvo no Galeão

Do tipo usado pela espionagem policial, arma-

quina de filmar que apanhou os flagrantes do
incidente que Lacerda provocou, para envolver
o deputado Frota Moreira — Cedida cópia à

TV-Tupi

DE INÍCIO, LIMITAÇÃO
DO ABATE

Segundo as informações
obtidas pela reportagem da
IMPRENSA POPULAR a
COFAP a fim de evitar o
mais violento protesto do
comércio varejista, também
prejudicado com a mediaa,
vai pô-la em execução por
etapas. .Estamos informa*
dos que inicialmente haverá
uma «série limitação» ao
abate e nas próximas sema*
nas entrará em vigor a ri-
gida proibição da matança..
No Distrito Federal, por
exemplo, os matadouros que
abatem gado três vezes por
semana passarão a abater
durante dois dias e logo
após em apenas.um dia da
semana. Pouco tempo após
o abate será definitivamente
suspenso até o término da
entre-safra do boi, fins de
dezembro próximo.

Problemas
K£ tn •/. wll!<í. ti CUtlU* W.IK*. '
Ks%rsgfo»tt'; niciiiíji HákvM. 
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Despndorado Assalto da light
Nas Contas de Luz e Força
Será suprimido o bonde 74 — Manobra da empresa imperialista para não reverter os bens

à PDF — O sr. Arnaldo Monteiro» terá de ir à Câmara Municipal

N»67

Vereadores de todos os
partidos pronunclaram-se ve-
ementemente, ontem, na CA*
mara Municipal, contra o as*
salto que vem sendo pratica*
do pela Light contra os con*
sumldores de luz e força no
Rio de Janeiro.

O preço unitário de força
é menor que o preço unitá*
rio da luz e por essa razão é
que existem o relógio da fôr*
ça e o relógio de luz. Em vez
de duas contas, porém, a
Light passou a tirar apenas
uma conta, à base do preço

unitário da luz. Trata-se, co*
mo se vê, de um descarado
assalto daquela empresa im*

EM CIRCULAÇÃO fflICRO-ÔNIBUS
COM CANOS DE ESCAPE PARA BAIXO

Embora exista uma ordem
de serviço emitida pelo De-
partamento de Concessões
da Prefeitura, mandando re-
tirar do tráfego os veículos
coletivos que não disponham
do cano de escape para cl-
ma, continuam circulando
pela cidade ônibus e micro-
¦ônibus com os canos de es-
cape adaptados para baixo.

Enquanto os lotações se
viram obrigados a fazer as•adaptações novas, e em con-
seqüência fizeram gastos, os
ônibus e micro-ônibus conti-
nuam à moda antiga, sob os
olhos complacentes do pre-
feito Alim Pedro que não to-
ma sequer uma providência.
E sabido que a providência
de adaptar os canos de des-

REPÓRTER POPULAR

carga para cima foi tomada
em virtude de ter sido cons-
tatado que a fumaça expedi-
da pelos veículos, com a
queima da gasolina e óleo
diesel, aumenta entre a po*
pulação o Índice de câncer
pulmonar, além de ser tó*
xica.

O vereador Gentil de Cas-
tro, do P.T.B., da tribuna da
Câmara Municipal, protes-
tou contra a falta de medi-
das concretas para impedir
a ilegalidade que vem sendo
cometida pelos proprietários
de ônibus e micro-ônibus e
exigiu providências para que
sejam punidas as empresas
de ônibus recalcitrantes.

Para que não haja dúvi-
das, declarou o vereador, se-
ra enviada hoje ao prefeito
uma relação dos ônibus e
micro-ônibus, com os respec-
tivos números, e cujos canos
de escape estão adaptados
para o chão. ;,.

REUNIÃO PREPARATÓRIA PARA ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS

Lacerda usou ontem a tn-
buna da Câmara, dando se-'
guimento a uma provocação
Çm série, no melhor estilo de
Xiòvelã radiofônica. Dizendo
iazê-lo como «profissional de
imprensa», o provocador
profissional protestou contra
«Violências» que teriam atin-
gido elementos de «um dia-
:rlo desta Capital». O diário

. desta Capital era o seu pró-
prio pasquim.

Sabem os leitores que a
«Tribuna ¦ da Imprensa» de
sábado último estampou no-
ta -provocativa, a propósito
da viagem do sr. Frota Mo-
reira a Viena, onde partici-'
para de reunião do Birô do
Conselho Mundial' da Paz.
Não satisfeito com isso, man-
dou o Corvo que elementos
de sua redação fossem ao
aeroporto, com o objetivo
claro de criar um Incidente i'coià 

o deputado paulista.
.''^íaegao de boee

:. Em Jua arenga de ontem,
à qual, hipocritamente, pro-
curou dar um tom «modera-
dqit;, o Corvo, nem por isso,
deixou de instilar veneno
contra, elementos . que nada
jtlhham a ver com o caso. A

* reunião pela'classificação
¦'.yX Pedem-nos publicar:•'«A-Diretoria Executiva do

. Movimento Pró-Classificação,
tendo em vista a necessidade
de intensificar- a/ campanha
em defesa da aprovação ur-

:. gente do Piano de Classifica*
çâo, com as emendas e a revi*
são dos valores dos níveis,
convoca todos os presidentes
das associações integrantes
do Movimento, ou seus
representantes credenciados,
para uma reunião a realizar-
-se quarta-feira, dia 12 do
corrente, ás 18 horas, na se-
de da UNSP, à Av. Rio Bran-
oo, 277, 14» andar, grupo
1.406. — as.), Lycio Hauer,

um destes, usando jargão da
Delegacia de Ordem Politl*
ca e Social, chamou de «agi*
tador colombiano». Desde
que se fêz tira, Lacerda pas*
sou a ter horror aos «agita-
dores».
«DEVER PROFISSIONAL»

Disse Lacerda que seus
homens, no Galeão, «pro-
curavam 'desempenhar de-
ver profissional». Como de-
corrência do desempenho
desse «dever profissional»
de cúmplices de uma provo-
cação, os empregados òo
Corvo sofreram consequên-
cias de uma cena de pugila-
to. De acordo com as tradi*
ções do dono da casa, leva*
ram a pior.' Más, tudo*estava previsto. O
Corvo mandou que um repor*
ter e um fotografo fossem
pessoalmente insultar o ho*
mem.queseu jorra, naquele
mesmo dia provocara. Prepa*
nemotográfista, para . apa-
rou a cena e providenciou ei-
nha-la. Ontem a «Tribuna da
Imprensa» estampa "vários,
flagrantes filmados, em que
surgem seus dois repórteres,
o deputado Frota Moreira; e
dois filhos deste,.em pugi-
lato. " ¦-,:¦¦

SEftIPRE A POLICIA
Diz o Corvo que tudo foi

ocasionalmente filmado por
um «cinegrafista amador».
Mentira. O «:inagrafista
amador» utilizava ut.ua: má-
quina de filmar- minúscula,
usada por policiais e es*
piões. Como se. sabe, a póll
oia-política, seguindo método
do FBI americano, utilisa
esses aparelhos em certos lo-
cais, como aeroportos. O «de-
ver profissional» desses ele-
mentos do Corvo, como não
podia deixar de acontecer,
foi cumprido com a direta
participação do DOPS.

A policia e o jornal de La-
cerda,' de resto, são sucur-
sais da mesma firma: a Em-
baixada Americana, onde
ninguém suporta ouvu íalar
em paz.

Soubemos que foram cedi-
dos à TV-Tupi copias do íil-
me da policia.

Os representantes de fábricas do Sindicato dos Sapateiros, realizaram ontem no
sindicato uma movimentada reunião para tratar da campanha por aumento de salários.
Essa reunião que contou com representantes da maioria das fábricas, foi preparatória
para a grande assembléia que será realizada pelos sapateiros no próximo dia is,qum-
ta-feira, em que será decidida a paralisação dos trabalhos dia 18, a fim de comparecerem
à mesa-redonda no Ministério do Trabalho com os patrões para debater a questão do
aumento de salários. No clichê, aspecto da reunião de ontem no Sindicato dos Sapateiros.
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COMEÇMHM OS NOMEKÇiES
DO TESTBMEHTO DE ALIi

Os secretários estão nomeando por portaria — Vinte e cinco aqui-
nnoados no «Diário Oficial» de ontem *

O sr. Alim Pedro já deu
inicio às nomeações de seu
testamento. O «Diário Oíi-
ciai» de ontem, secção II, à
página 8.592, publica a rela*
ção de vinte e cinco aqui*
nhoados.

Figura na relação o sr.
João Dias Ribeiro, que entra
para a Prefeitura caindo de
pára-quedas em uma letra
K, ganhando 6.000 cruzeiros
mensais para fazer nada. Te-
rá o título de auxiliar de
relações públicas e em igual-
dade de condições com os ex-
tranumeràrios admitidos de-
pois de concursos intitulados
de habilitação.

Assim, fica a nu a políticacontra os servidores públi-
cos, e de apadrinhamento,
do governo do golpe. En*

quanto no plano federal os
concursos - recebem o nome
de provas de habilitação,
apenas para negar efetivação
aos candidatos aprovados e
surripiar-lhes os demais di-
reitos de funcionários, no
plano municipal os cargos
são distribuídos entre ami-
gos, em pé de igualdade com
os que fazem concurso.

OS SECEETABIOS
ESTÃO NOMEANDO

PÕE POETAKIA
As nomeações na Preíeitu-

ra, de acordo com a lei, são
feitas por decreto do. preiei-to, única pessoa com autori-
dade para tanto. Contudo, o
sr. Alim Pedro, para que to-
dos os seus amigos sejam
aquinhoados e para disfar-
çar as nomeações de seu

«testamento», autorizou, em
decretos de reforma de tabé-
Ia de mensalistas aos seus
secretários admitirem tan-
tos quantos queiram. Cada
um dos decretos tem dois pu
três artigos, redigidos propo-
sitadamente de maneira hão
muito clara, mas sempre ini-
ciando: Fica o secretárió-ge-
ral de administração autori-
zado a admitir..i» :

O sr. Joel Ruthênio de
Carvalho, homem que-.rece-
be por três cargos públicos e
ainda consta da folha de gra-
tiíicações dos médicos radio-
logislas do Miguel Couto
sem tirar uma chapa, não se
íéz esperar. Assim é que
baixou, ontem, as 25 porta?
rias de nomeações a que nos
referimos, .

perlallsta, razão por que ve-
readores de todos os parti*
dos, ontem, fteeram veemen*

Aumento dos Telefones
o Novo Golpe da Light

—* A Cia. Telefônica, em-
presa do grupo Light, já es*
tá preparando o aumento
dos telefones um ano e três
meses antes de ser vencido
o contraio entre a Preíel-
tura e aquela companhia —
declarou na- sessão de on-
tem da Câmara Municipal
o vereador Gama Filho, da
tribuna.

Acrescentou o vereador
pessedista que a campanha
contra os assinantes cario-
cas feita pela Light vem
sendo articulada através de
anúncios nos jornais, con-
forme provou exibindo re-
curtes de diários q,ue se edi-
tam nesta capital-

ARROLHAMENTO
A campanha do truste im-

perlallsta pela imprensa vem
sendo em moldes a arrolhar
a imprensa de aluguel. Ma-
térius pagas em abundância
foram distribuídas aos jor-
nais pela direção da Light,
pretendendo mais um as-
salto ao povo. carioca logo

após ter conseguido do pre-
feito Alhn Pedro um em-
préstimo vultoso a pretexto
de aumentar os vencimentos
dos empregados. O sr. Alim
Pedro utllizou-se de dinhel-
ro arrecadado ao povo ca-
rioca para fazer o emprés-
timo ao truste ianque-cana-
dense, mas volta à carga
esse mesmo truste, através
de um dos seus muitos ten-
fáculos. a Cia. Telefônica,
para falar novamente "numa
Imprescindível revisão de ta-
rifas". Não satisfeita, ainda
faz ameaças, acenando com
graves prejuízos para o po-
yo carioca caso seus inten-
tos não sejam levados a
cabo.

O truste está estimulado
pela disposição do governo
golpista de 24 de agosto em
conceder todo aumenfo que
lhe seja solicitado contra o
novo.

E' preciso que a popula-
se ponha em lata. contra
mais esse abuso.

tes protestos, destacando-se
os srs. Gama Filho, Hélio
Walcacer, Geraldo Moreira,
Raul Bruninl, Magalhães Jú-
nior e outros.

O BONDE 74
Referindo-se ás investidas

da Light contra os cariocas,
agora mais acentuada do
que nunca, disse o sr. Gama
Filho que nos próximos dias
a Light suprimirá o bonde
74 — Vila Isabel-Engenho
Novo. Dizendo ser a Light
relapsa e faltosa, disse que o
truste comete assaltos despu-
doradamente e que agora, a
fim de não devolver os bens
fixos e rolantes à Prefeitura,
já conseguiu dez pareceres
de juristas de modo a anular
a cláusula do contrato com
a PDF que a obriga a rever-
ter ao patrimônio municipal
móveis, imóveis e semoven-
tes.

O sr. Arnaldo Monteiro,
diretor do Departamento de
Concessões da PDF, que
vem sistematicamente patro-
cinando as manobras do
truste imperialista, foi alvo
de veementes criticas. Em
conseqüência dessa atitude
terá de comparecer ao plena-
rio da Câmara Municipal a
fim de responder a várias
perguntas que serão íormu-
ladas pelos vereadores.

A DE JUSCELINO COM
VOTOS DE VANTAGEM

Cálculos apresentados por uma equipe de estatísticos à base das percen-
tagens até agora obtidas pelos candidatos nas apurações dos diversos
Estados — Jango, vitorioso com uma diferença de 300 mil votos

Cálculos minunciosamente
elaborados por estalis-
ticos especializados prevêm
que, até o final das apura*
ções, o sr. Juscelino Kubi-
tschek alcançará cerca ....
3.550.000 votos, superando o
segundo colocado, que no ca-
so seria o general Juarez
Távora, em mais de 600 mil
votos.

OS CÁLCULOS
Os cálculos baseiam-se no

comparecimento do eleito- •
rado às urnas, a 3 de outu-
bro e na percentagem de vo-
tos que vêm obtendo os can-
didatos, por Estado. Assim,
descontando-se as abstenções
e levando em conta as per-
centagens dos votos Obtidos
pelos vários candidatos foi
estabelecido o total final com
que eles chegarão ao fim das
apurações.

A VOTAÇÃO POR ESTADOS
Pelos cálculos levantados

> devem ter votado em todo o
pais 9.890.0UÜ eleitores. De
acordo cofn os votos apura-
dos até às 24 horas do dia
6 do corrente nos diversos
Estados, os candidatos a
Presidência obterão, em
cada um deles, as seguintes,

i'percen tagens:
AMAZONAS: Juscelino —

34%; Ademar — 36%; Jua-
rez — 20(/o; PARA: Jusceil-
no — 46%; Ademar — 38%;
Juarez »-13%; MARANHÃO:
Juscelino — 24%; Ademar
61%; Juarez S-i; 13%; PIAUÍ:
Juscelino — 46%; Ademar
12%; Juarez — 40%; CEA-
RA: Juscelino — 43%; Ade-

-mar, — 8%; Juarez — 44%;
RIO GRANDE DO NORTE:
Juscelino .—' 39%;' Ademar18%; Juarez — 33%; PA-
RA1BA: Juscelino —- 367»
Ademar — 9%; Juarez —
51%; PERNAMBUCO: Jus-
celino — 31%; Ademar —
19%; Juarez —• 32%; ALA-
GOAS: Juscelino" — 40%;
Ademar — 10%: Juarez —
43%; SERGIPE: Juscelino -
51%; Juarez — 43%; Ade-
mar — 4%; BAHIA:. Jusce-
Uno — 42%; Ademar —16%;
Juarez .—, 32%; ESPÍRITO
SANTO: Juscelino -r- 36%;
Ademar — 26%; Juarez —
19%; MINAS: Juscelino

56%; Ademar — 14%;
Juarez — 23%; S. PAULU:
Juscelino — 14%; Ademar

447o; Juarez — 347o; PA-
RANA: Juscelino — 227o;
Ademar — 307o; Juarez —
20.7a;. SANTA CATARINA;

Juscelino — 40%; Ademar
207o; Juarez — 267o; RIO

GRANDE DO SUL: Jusceil*
no — 39%; Ademar — 217o;
Juarez — 32%; GOIÁS: Jus*
celino — 367o; Ademar —
427o; Juarez — 327o; MA*
TO GROSSO: Juscelino —
44%; Ademar — 23%; Jua*
rez — 29%; DISTRITO FE*
DERAL: Juscelino — 297o;
Ademar — 407o; Juarez —-
217o; ESTADO DO RIO:
Juscelino — 47%; Ademar

267o; Juarez — 237o.
OS RESULTADOS

À base dessas percenta*
gens os técnicos chegaram
aos seguintes resultados:

 3.550.000
 2.920.000

Juscelino
Juarez
Ademar  2.600.000
Plinio  620.000

JANGO: 300 MIL DE
VANTAGEM

Procedendo nas mesmas
bases para a vítíe-prèslüeii-
cia chega-se à conclusão de
que o sr. João Goulart será
eleito com uma diferença de
cerca de 300 mil votos sobre
o sr. Milton Campos. Os da-
dos finais deverão apresen-
tar a seguinte colocação:

Jango .......... 4.310.000
Milton  4.080.000
Danton ......... 1.500.000

DIVERSOS AUMENTOS J
I HOJE, NA COFAP I
I. - |
p O plenário da COFAP foi convocado extraordinária- |á mente para uma reunião hoje à noite, a fim de aprovar $ú diversos processos de aumentos, que incluem desde os É
ú preços dos cinemas, da caixa de fósforos, do leite a gra- I
| nel, as tarifas portuárias de vários Estados da Federação. 1
1 A convocação extraordinária do plenário da COFAP foi $
p anunciada ontem pessoalmente"pelo sr. Américo Pacheco Ié de Carvalho que declarou estar envidando todos os seus I
I esforços no sentido de que. «haja número de qualquer Ié maneira». ¦= í'iv- 1
Ê

ACONTECEU NA CIDADE
«GENTE BEM» COJfXKA

(H.OHIA MAY — Depois de en-
cerrados os trabalhos no Tea-
tro onde está trabalhando com
u companhia Renata Fronzi, a
artista Maria da Glória Melre-
les- aceitou convite de um «gar-
con d'honeur» que se propunha
levá-lá a. casa. Saindo do rumo
de sua residênclu, loi. levada a j

j local ermo onde «plays boys» do
«cale soclety» embriagados, ata-
caràm-na aelxando-a com um
hematoma no olho esquerdo.

DESASTKE £ FALTA DE
bOCOUKO — Depois de descar-
riiàr o tender, adernar um va-
gào e lerlr sete pessoas, o .trem
da Rio Douro, UX-108 que de:-
carrllou sábado, em Inhaúma,
esperou horas para ser recoloca-
do nos .trllaos. Durante essas ho-
rás esteve, preso às ferragens o
menor Paulo Roberto Souza da
Rocha, ae 14 anos, que :teve a
perna amputada no local por-
que não podia sair e perdia mui-
to sangue. A ainputacãu deve-se
a lullu 'ile 

presteza do vagão--guindaste.
DESEMPREGADO, SU1CI-

DOU-SE — ü desemprego ma-
ta gente a lome a suicídio. Ubi-
ralara Pascoal, residente na Rua
Manoel Vitorino, desempregado
e sem afiss^^sfi» Imediata»,

desesperou-se e Jngerlu : fortecorrosivo, em sua residência.
CAIU DA 1'JLATAFORMA DACENTRAL- — Mais : um. passa-geiro cal. Não, morrendo,; ficousem dpis dedos do pé." Quandoia èntraiídb no trem,"na Estação

de Deodoro, caiu entre a plata-'forma e o elétrico, o fuzileiro
naval Manuel Fonseca do Nas-' cimento.' Fui para' o-HCC é dè-
pois para.ó HCM-. -
O DOIS MILHÕES DE -CRU-
ZtíiKOS DL CONTRABANDO —
Mercadorias correspondentes a• esse valor foi apreendida-.pela
Guardamoria, ontem, a bordo donavio hòlandêB «Bo;sevaln». Lè-
quês de sàndalo e marfim; ca-
misas ide. nylon, lenços de se-da. animal, estatuetas de mar-fim, pérolas legitimas 'e 

pedra f'preciosas constituam, d contra-
bando.

FALTA DE SLNALIZACAU:
DESASTRE — Foi colhida poium trem ua Linha Auxiliar d
ambulânclu do Exército qutconduzia o soldado' Nllton du
Costa. O desastre ¦ ocorreu nu
passagem de! nível üe Honóri»
Gurgei, onae não ha slnalizaçüu.
O sàrgento-emermelro Vanlldu
Garlbaldi Barros sofreu gravesferimentos, ficando em estido de
CiKKJttO,


